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1. APRESENTAÇÃO
A Universidade Federal de Roraima - UFRR, CNPJ: 34.792.077/0001-63, foi criada pelo decreto 

nº 98.127/89, teve seu funcionamento autorizado pela Lei nº 7.369/85 e sua aula inaugural ocorreu 
em março de 1990. Localizada na Avenida Capitão Ene Garcez nº 2413, Aeroporto, CEP: 69310-970, 
Boa Vista - RR, conta atualmente com uma estrutura multi Campi, composta pelos campos do Pari-
carana, o Cauamé, e do Murupú.

Apesar das difi culdades de infraestrutura física, de equipamentos e de contratação de recur-
sos humanos, a UFRR tem conquistado espaços no âmbito científi co e sociocultural, enfrentando 
desafi os, e fazendo jus à sua missão: “Contribuir para o desenvolvimento do Estado por meio do Ensino, 
Pesquisa e Extensão, elevando a qualidade de vida na região, sugerindo soluções para os desafi os Amazônicos e 
estimulando o conhecimento e o convívio entre as muitas populações viventes nesse espaço fronteiriço” (PDI/
UFRR, 2005, p. 08) e “promover e difundir a educação e a criação cultural, e o desenvolvimento científi co e 
refl exivo da sociedade, garantindo sua qualidade, sua natureza pública e formar cidadãos, nas diferentes áreas 
do conhecimento, com espírito científi co” e “pensamento refl exivo, aptos para o trabalho profi ssional, como 
base para o desenvolvimento sustentável das sociedades local, regional e nacional, colaborando com a sua for-
mação contínua.” (ESTATUTO DA UFRR, 2003, p. 5).

O Curso de Licenciatura em Química - CLQ foi criado pela Resolução nº. 025/91-CUni, tendo 
embasamento nas Resoluções nº. 002/91 e 003/89-GR de 01 de dezembro de 1989 e das Resoluções 
014/90 e 015/90-CEPE de 04 de dezembro de 1991. Foi reconhecido através da Portaria nº. 1.381, de 
10 de novembro de 1995, do Ministério da Educação e Cultura. 

No momento de sua implantação, o CLQ era vinculado ao Departamento de Biologia do 
Instituto de Biologia e inicialmente contava com oito professores efetivos da área de química. A 
primeira entrada de alunos deu-se no primeiro semestre de 1991 através do concurso vestibular, 
através do qual foram oferecidas 40 (quarenta vagas) para o período diurno. Em junho de 1993 o 
CLQ passou a ser vinculado ao recém criado Departamento de Química, Portaria CUni 025/1991. 

A primeira formatura ocorreu em 1994, com uma única aluna, transferida de outra IES. 
Atualmente, o curso oferece 45 vagas por ano para o ingresso de alunos. Já formou 281 (duzentos e 
oitenta e um) profi ssionais e conta com 138 alunos regularmente matriculados. Em relação à oferta 
de disciplinas, oferece em média 20 (vinte) disciplinas por semestre, atendendo a aproximadamente 
350 estudantes por ano. Tais disciplinas são ofertadas para alunos dos cursos de graduação das 
áreas de Biologia (licenciatura e bacharelado), Física, Agronomia, Engenharia Civil, Zootecnia, 
Geologia, Engenharia Elétrica, além dos alunos do Curso de Licenciatura em Química.

1.1 O CURSO E O ESTADO DE RORAIMA
O Estado de Roraima está situado na região Norte e, em 2017, segundo o IBGE, conta com uma 

população de aproximadamente 522.636 habitantes. Sua economia está baseada em serviços (70,4% 
do PIB) e na agroindústria (25,6% do PIB) que está voltada para o mercado local. Com relação ao 
Ensino Médio e Fundamental predomina a rede ofi cial estadual, sendo que a particular está em 
constante expansão, levando a uma grande demanda em termos de ensino superior. Neste contexto, 
a UFRR oferta o Curso de Licenciatura em Química para a comunidade em geral e, em particular, 
para professores não habilitados que estão atuando na rede de Ensino Básico, contribuindo assim 
para uma melhoria da educação no Estado de Roraima.
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O curso prevê o ingresso anual de 45 (quarenta e cinco) alunos, para o primeiro semestre 
letivo, selecionados através de processos coordenados por órgãos suplementares da UFRR e pelo 
Sistema de Seleção Unifi cada (Sisu), gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC). Esse número 
poderá ser modifi cado conforme proposição do Colegiado do Curso de Química, visando adequar 
às necessidades da Instituição e da região.

1.2 HISTÓRICO DA UFRR
A UFRR foi a primeira Instituição Federal de Ensino Superior a instalar-se em Roraima 

e é considerada uma das mais novas do País. Há 28 anos vem produzindo e disseminando 
conhecimentos, trabalhando na busca contínua de padrões de excelência e de relevância no ensino, 
na pesquisa e na extensão. Ao longo desses anos, a UFRR, tem renovado sua missão de contribuir 
para o desenvolvimento do Estado, sugerindo soluções para os desafi os amazônicos, estimulando o 
convívio entre as populações do espaço fronteiriço e elevando a qualidade de vida na região.

Atualmente, a Universidade possui 55 cursos de graduação: licenciatura, bacharelado e 
tecnológico. A nível de pós-graduação, a UFRR possui 12 cursos de mestrado e 4 cursos de doutorado, 
além de vários cursos de especialização e grupos de pesquisa.

Hoje a UFRR constitui de 12 centros acadêmicos: Centro de Ciências Agrárias - CCA; Centro de 
Estudos de Biodiversidade - CBIO; Centro de Comunicação, Letras e Artes Visuais - CCLA; Centro 
de Ciências Humanas - CCH; Centro de Ciências da Saúde - CCS; Centro de Ciências e Tecnologia - 
CCT; Centro de Ciências Administrativas e Econômicas - CADECON; Centro de Educação - CEDUC; 
Instituto Insikiran de Formação Indígena - INSIKIRAN; Instituto de Antropologia - INAN; Instituto 
de Geociências - IGEO.

1.3 EDUCAÇÃO QUÍMICA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA UFRR
A Educação Química é uma das áreas da Química que se caracteriza pela grande 

interdisciplinaridade com outras áreas da ciência como a Psicologia, Sociologia, Antropologia, 
Filosofi a, Estatística, etc.. (CHASSOT, 1990).  Essa área da química caracteriza-se por ter como objeto 
de estudo o aperfeiçoamento do ensino e aprendizagem de química, fundamentando-se em teorias 
das diferentes áreas do conhecimento, empregando técnicas como aplicação de questionários, 
observações, testes, entrevistas na aquisição de dados, que investiga sobre pessoas e com resultados 
que variam com o tempo e o local, entre outras características (SCHNETZLER, 2002). Uma questão 
importante a ser destacada na educação química é a formação da cidadania, pois a compreensão das 
reações químicas que ocorrem na matéria no nosso dia a dia é essencial para nossas vidas e envolve 
desde a utilização dos produtos químicos, as reações químicas no nosso corpo, passando pelos 
processos industriais, além de sua infl uência e impacto no desenvolvimento dos países e problemas 
referentes á qualidade de vida das pessoas e do meio ambiente, bem como nas tomadas de decisões 
para planejamento e desenvolvimento de políticas públicas (SANTOS, 2011). 

Nesse contexto, o curso de licenciatura em Química da Universidade Federal de Roraima busca 
formar professores de química comprometidos com a formação de cidadãos, professores refl exivos 
sobre a sua prática pedagógica, e em sintonia com as questões locais, regionais, nacionais e globais, 
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enfi m professores em sintonia com as questões humanitárias e ambientais de interesse para os seus 
alunos, para a escola e a comunidade.

Preocupados em entender e atender a educação química em Roraima, algumas ações 
desenvolvidas pelas pessoas envolvidas com o funcionamento do curso de licenciatura em Química 
da UFRR foram e continuam sendo realizadas e merecem ser destacadas nesse documento. Desde 
o ano de 1991, ano de início de funcionamento do curso de licenciatura em Química da UFRR, 
professores, técnicos e alunos de Química visitam as Escolas de Roraima, não só da capital, Boa 
Vista, mas de outros municípios, ministram palestras nas escolas, abrem os laboratórios para 
visitação dos alunos da educação básica e participam de eventos promovidos pelas escolas. Com o 
funcionamento do curso de licenciatura em Química, desde 1991 é realizada a Semana de Química, 
atividade de extensão que tem como objetivo discutir e divulgar a ciência química, mas também 
promover o intercâmbio (troca de valores, conhecimentos e necessidades) entre o mundo acadêmico 
da UFRR e de outras instituições de ensino, a comunidade em geral e etc.. Mais recentemente, nos 
últimos dezessete anos, esse intercâmbio é fortalecido por programas como a Olimpíada Brasileira 
de Química/Olimpíada Roraimense de Química, o Programa de Fortalecimento das licenciaturas 
(PRODOCÊNCIA), apesar de extinto em 2016, foi responsável pela realização pelo Seminário de 
Integração das Práticas Docentes (SIPD) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID)/Sub-projeto Química, programa que articula formação de professores com grande parceira 
entre a universidade e a escola.

1.4 JUSTIFICATIVA DA EXISTÊNCIA DO CURSO E DA ATUALIZAÇÃO
A criação do curso de licenciatura em química na UFRR justifi ca-se pela necessidade de for-

mar professores para atuarem na Educação Básica das redes de ensino pública e privada, conforme 
a Resolução 02/CNE/CP de 1/07/2015, que defi ne as Diretrizes Curriculares Nacionais para for-
mação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para gradu-
ados e cursos de segunda licenciatura) e para formação continuada.

A reformulação do presente PPC, deve-se a necessidade de atender as diretrizes no que se 
refere aos conteúdos de matemática, criando as disciplinas de Introdução as Equações Diferencias 
Ordinárias e Séries e de física (criando a disciplina Tópicos em Física Aplicada). De forma a atender 
as necessidades da região e visando ter uma melhor adequação nos conteúdos, com isso, melhoran-
do a qualifi cação dos professores que irão lecionar química na rede básica de ensino.

2. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO CURSO

2.1. OBJETIVO GERAL
Curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Roraima tem por objetivo 

formar professores de química, dentro do princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, com ênfase para a educação básica, com uma sólida formação científi ca, tecnológica, 
didático-pedagógica e humanística. 
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2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Os objetivos a serem atingidos, dizem respeito a formação técnica, pedagógica e humanística 

do profi ssional. 

• Criar mecanismo para desenvolver no aluno segurança e amor ao magistério;

•  Estimular o desenvolvimento do espírito científi co, refl exivo e ético;

•  Estimular o senso crítico do aluno;

•  Estimular ao aluno adquirir um senso de preservação da vida e do meio ambiente;

•  Desenvolver a capacidade de elaborar e divulgar os conhecimentos científi cos;

•  Criar instrumento para estimular o aluno a desenvolver projetos, acadêmicos e/ou sociais;

•  Oferecer uma sólida base de conhecimentos ao aluno, de maneira a capacitá-lo para resolver 
problemas no contexto de Química;

3. PERFIL DO EGRESSO
Esse Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química da UFRR, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares para o Curso de Licenciatura em Química CNE/CES 1303/2001, Resolu-
ção CNE/CES 8/2002, e Diretrizes Curriculares de formação de professores (CNE 01/2001 e CNE 
02/2002), orienta que o profi ssional oriundo deste curso apresente um forte conhecimento dos con-
teúdos da área, além de um perfi l que garanta uma formação generalista sólida e abrangente em 
conteúdos dos diversos campos da química, preparação adequada à aplicação pedagógica do co-
nhecimento e experiência de química e de áreas afi ns na atuação profi ssional como educador nos 
níveis de ensino fundamental e médio. 

4. COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ÁREAS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL
De acordo com o parecer CNE/CES 1.303/2001, que trata das Diretrizes Curriculares Na-

cionais para os Cursos de Química, as competências e habilidades do profi ssional licenciado em 
Química deverão ser:

4.1 COM RELAÇÃO À FORMAÇÃO PESSOAL
•  Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das técnicas 

básicas de utilização de laboratórios, assim como dos procedimentos necessários de primeiros 
socorros, nos casos de acidentes mais comuns em laboratórios de Química;

•  reunir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus próprios conhecimentos;

•  assimilar os novos conhecimentos científi cos e/ou educacionais;
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•  possuir comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações com 
o contexto cultural, socioeconômico e político;

•  identifi car os aspectos fi losófi cos e sociais que defi nem a realidade educacional;

•  defi nir o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em construção da paz;

•  possuir uma visão crítica com relação ao papel social da ciência e à sua natureza epistemológica, 
dominando o processo histórico-social de sua construção;

•  executar trabalhos em equipe e espessar com boa compreensão as diversas etapas que 
compõem uma pesquisa educacional;

•  demonstrar interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para 
estudos extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criativo e iniciativa na 
busca de soluções para questões individuais e coletivas relacionadas com ensino de química, bem 
como para acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela interdisciplinaridade, 
como forma de garantir a qualidade do ensino de química;

•  possuir formação humanística que permita exercer plenamente sua cidadania e, enquanto 
profi ssional, respeitar o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos;

•  demonstrar habilidades que o capacitem para a preparação e desenvolvimento de recursos 
didáticos e instrucionais relativos à sua prática e avaliação da qualidade do material disponível no 
mercado, além de ser preparado para aturar como pesquisador no ensino de química;

•  estabelecer relações entre os conhecimentos da Química e a realidade local e regional, de 
modo a produzir um conhecimento contextualizado e aplicado ao cotidiano dos alunos;

•  dominar questões como globalização, ética, fl exibilidade intelectual, treinamento para o 
trabalho em equipe.

4.2 COM RELAÇÃO À COMPREENSÃO DA QUÍMICA
•  Compreender os conceitos, leis e princípios da Química;

•  conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e compostos, que 
possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-químico, aspectos de reatividade, 
mecanismos e estabilidade;

•  acompanhar e compreender os avanços científi co-tecnológicos e educacionais;

•  reconhecer a Química como uma construção humana e compreender os aspectos históricos 
de sua produção e suas relações com o contexto cultural, socioeconômico e político.
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4.3 COM RELAÇÃO À BUSCA DE INFORMAÇÃO E À COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
•  Demonstrar domínio na identifi cação e buscas nas fontes de informações relevantes para a 

Química, inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a contínua 
atualização técnica, científi ca, humanística e pedagógica;

•  ler, compreender e interpretar os textos científi co-tecnológicos em idioma pátrio e estrangeiro 
(especialmente inglês e/ou espanhol);

•  interpretar e utilizar as diferentes formas de representação (tabelas, gráfi cos, símbolos, 
expressões, etc.);

•  escrever e avaliar criticamente os materiais didáticos, como livros, apostilas “kits”, modelos 
programas computacionais e materiais alternativos;

•  demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber comunicar corretamente os projetos e 
resultada de pesquisa na linguagem educacional, oral e escrita (textos, relatórios, pareceres “pôster”, 
internet, etc.) em idioma pátrio;

4.4 COM RELAÇÃO AO ENSINO DE QUÍMICA
•  Ter domínio em trabalhar em laboratório e desenvolver experimentações em Química como 

recurso didático;

•  refl etir de forma crítica a sua prática em sala de aula, identifi cando problemas de ensino/
aprendizagem;

•  apontar e avaliar criticamente os aspectos sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e éticos 
relacionados às aplicações da Química na sociedade;

•  possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação no ensino de Química;

•  demonstrar conhecimentos dos procedimentos e normas de segurança no trabalho;

•  assimilar teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de ensino aprendizagem, 
bem como os princípios de planejamento educacional;

•  demonstrar conhecimento nos fundamentos e na natureza das principais pesquisas de ensino 
de Química;

•  vivenciar projetos e propostas curriculares de ensino de Química;

•  desenvolver atitude favorável à incorporação, na prática dos resultados da pesquisa 
educacional no ensino de Química, visando solucionar os problemas relacionados ao 
ensino/aprendizagem.
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4.5 COM RELAÇÃO À PROFISSÃO
•  Ter consciência da importância social da profi ssão como possibilidade de desenvolvimento 

social e coletivo;

•  ter capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o conhecimento relevante para a 
comunidade;

•  atuar no magistério, em nível de ensino fundamental e médio, de acordo com a legislação 
específi ca, utilizando metodologia de ensino variada;

•  contribuir para o desenvolvimento intelectual dos estudantes e para despertar o interesse 
científi co em adolescentes;

•  organizar e usar laboratórios de Química;

•  escrever e analisar criativamente livros didáticos e paradidáticos e indicar bibliografi a para 
o ensino de Química;

•  elaborar programas para esses níveis de ensino;

•  exercer a sua profi ssão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas alternativas 
educacionais, enfrentado como desafi o as difi culdades do magistério;

•  conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros;

•  identifi car no contexto da realidade escolar os fatores determinantes no processo educativo, 
tais como o contexto socioeconômico, político educacional, administração escolar e fatores específi cos 
do processo de ensino-aprendizagem de Química;

•  assumir conscientemente a tarefa educativa, cumprindo o papel social de preparar os alunos 
para o exercício consciente da cidadania;

•  desempenhar outras atividades na sociedade, para cujo sucesso uma sólida formação 
universitária seja importante fator.

•  ter formação pedagógica para exercer a profi ssão de professor, com conhecimentos em 
Didática, Educação Especial, Libras, Psicologia da Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensino, 
Metodologia para o Ensino de Química e Instrumentação de Práticas de Ensino em Química.

5. MATRIZ CURRICULAR
A matriz curricular será formada pelo conjunto das informações referentes ao curso, conforme 

Quadro 1.
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Quadro 1 – Matriz curricular do curso.

Nome do Curso Química
Modalidade de grau Licenciatura
Modalidade de ensino Presencial
Turno(s) de funcionamento Diurno
Carga horária total 3210
Duração do curso 4 anos
Número de vagas ofertadas 45

Ato Legal Autorizativo
Portaria MEC 1.381/95, de 10/11/1995; e, renovado seu reconhecimento 
pelas Portarias MEC 1.210/11, de 20/05/2011; e 916/17, de 14/08/2017, 

publicada no D.O.U. do dia 15/08/2017.
Código do curso no E-MEC 16896

Conceitos do MEC para o curso nos últimos ciclos avaliados
Conceito Preliminar de Curso 
- CPC

3 (2008) 3 (2014)

Conceito de Curso - CC - (2008) 3 (2014)

6. ESTRUTURA CURRICULAR
As disciplinas serão ofertadas semestralmente, conforme o curso de Licenciatura em Química 

se caracteriza, por ser um curso com oferta de disciplinas planejadas semestre ímpar e semestre par, 
com o intuito de se garantir a qualidade na condução da vida acadêmica do estudante, o planeja-
mento, organização e controle do andamento do currículo, por parte da Coordenação Pedagógica 
do Curso. Essa organização já vem sendo adotada numa adequação ao projeto anterior e vem se 
mostrando efi ciente no controle do tempo de permanência do acadêmico no curso como também 
sanando as difi culdades quanto à previsão, ao planejamento e ao controle da progressão dos alunos 
e da oferta de disciplinas.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química, são conteúdos es-
senciais ao CLQ, devem conter conceitos que integrem entre os conteúdos de química e correlações 
entre química e áreas afi ns, objetivando a interdisciplinaridade. Tais conteúdos devem envolver 
teoria e prática.

6.1 CONTEÚDOS BÁSICOS
Os conteúdos básicos deverão fazer parte: Matemática, Física e Química:

Matemática: Álgebra, funções algébricas de uma variável, funções transcendentais, cálculo 
diferencial e integral, sequência e séries, funções de várias variáveis, equações diferenciais e vetores. 

Física: Leis básicas da Física e suas equações fundamentais. Conceitos de campo (gravitacio-
nal, elétrico e magnético). Experimentos que enfatizem os conceitos básicos e auxiliem o aluno a 
entender os aspectos fenomenológicos da Física.
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Química (Teoria e laboratório): estrutura atômica; periodicidade química; ligações químicas; 
forças intermoleculares; ácidos e bases; planejamento experimental (quimiometria); equilíbrio de 
íons em solução; metodologias de análise (amostragem, tratamento da amostra, avaliação e inter-
pretação de resultados analíticos); análise qualitativa e quantitativa (volumetria, gravimetria, méto-
dos eletroanalíticos, espectroscópicos, p. ex. UV-Vis, IV, RMN, EM, análise térmica, cromatografi a 
e eletroforese); teoria cinética e gases reais; termodinâmica e termoquímica; mudanças de estado 
(potencial químico, misturas binárias e ternárias); propriedades coligativas; cinética química e catá-
lise; fenômenos de superfície; eletroquímica; elementos e compostos químicos (ocorrência, proprie-
dades, obtenção, aplicações); sólidos (parâmetros reticulares e estrutura cristalina); compostos de 
coordenação, organometálicos, macro e biomoléculas; mecanismos de reação; operações básicas de 
laboratório no contexto de experimentos envolvendo a preparação e caracterização de substâncias. 

6.2 CONTEÚDOS DE NATUREZA PEDAGÓGICA
As disciplinas de natureza pedagógica fazem parte das disciplinas específi cas do curso, são: 

as Psicologias da Educação I e II, Didática Geral, Introdução e Funcionamento da Educação Bá-
sica, Fundamentos da Educação Especial, História e Filosofi a da Química, Introdução à Libras e 
Instrumentação para o Ensino de Química I e II. 

6.3 PRÁTICAS COMO COMPONENTE CURRICULAR
Segundo o artigo 13, §1º da Resolução CNE/CP 02/2015 que trata dos cursos de licenciaturas, 

estes devem cumprir 400 horas de práticas como componentes curriculares distribuídos ao longo 
do processo formativo. Assim, o Curso de Licenciatura em Química contará desde o seu primeiro 
semestre com atividades diferenciadas que contarão 400 horas. Tais atividades compreendem pro-
dução de material didático e avaliação, refl exão, produção de material didático ligados às práticas 
de ensino de química e atividades no campo das práticas docentes. O Quadro 2 nos indica as disci-
plinas do CLQ e sua carga horária utilizada para as referidas ações.

Quadro 2 - Disciplinas que incluem as Práticas como Componente Curricular.

Disciplinas h/a PCC (h/a) Curso
História e Filosofi a da Química 60 10 Química
Química Geral Teórica I 60 10 Química
Química Geral Teórica II 60 10 Química
Química Geral Teórica III 60 10 Química
Química Geral Experimental 60 10 Química
Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 60 20 Pedagogia
Psicologia da Educação I 60 20 Pedagogia
Psicologia da Educação II 60 20 Pedagogia
Fundamentos da Educação Especial 60 20 Pedagogia
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Didática Geral 60 20 Pedagogia
Instrumentação para o Ensino da Química I 60 30 Química
Instrumentação para o Ensino da Química II 60 30 Química
Química Orgânica Teórica I 60 10 Química
Química Orgânica Teórica II 60 10 Química
Química Orgânica Experimental 60 10 Química
Físico-química Teórica I 60 10 Química
Físico-química Teórica II 60 10 Química
Físico-química Experimental 60 10 Química
Química Analítica Teórica I 60 10 Química
Química Analítica Teórica II 60 10 Química
Química Analítica Experimental 60 10 Química
Química Inorgânica Teórica I 60 10 Química
Química Inorgânica Teórica II 60 10 Química
Química Inorgânica Experimental 60 10 Química
Química Orgânica Biológica 60 10 Química
Introdução à Libras 60 60 Letras

Total 1560 400 -

6.4 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA
A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Química está organizada na proposição de 

um conjunto de atividades acadêmicas que nortearão a formação do educando, na forma de compo-
nentes curriculares distribuídos entre as Disciplinas. Nas disciplinas de natureza técnico-científi cas, 
considera-se, ao longo do desenvolvimento das disciplinas atividades que contemplam as práticas 
laboratoriais, articuladas às práticas como componente curricular, atendendo um total de 3.210 ho-
ras distribuídas por área.

Buscando a melhor formação do aluno de Licenciatura em Química, o curso deverá seguir a dis-
tribuição de cargas horárias teóricas e práticas e pré-requisitos discriminados como mostra o Quadro 3.

Quadro 3 - Disciplinas obrigatórias do Curso de Licenciatura em Química.

SEMESTRE 1

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA210 Introdução aos Cursos de Química 30 2 -
QA211 História e Filosofi a da Química 60 4 -
QA240 Química Geral Teórica I 60 4 -
ML104 Matemática Básica 60 4 -
PE121 Psicologia da Educação I 60 4 -
PE161 Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 60 4 -

TOTAL 330 22
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SEMESTRE 2

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA241 Química Geral Teórica II 60 4 QA240
ML201 Cálculo Diferencial e Integral I 60 4 ML104
ML106 Geometria Analítica 60 4 -
PE122 Psicologia da Educação II 60 4 PE121
PE 432 Fundamentos da Educação Especial 60 4 -
QA216 Instrumentação para o Ensino da Química I 60 4 QA240

TOTAL 360 24

SEMESTRE 3

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA215 Química Orgânica Teórica I 60 4 QA240
QA219 Instrumentação para o Ensino da Química II 60 4 QA216
QA242 Química Geral Teórica III 60 4 QA241
ML991 Calculo Diferencial e Integral II para Química 60 4 ML201, ML106
ML205 Estatística I 60 4 -
QA221 Química Inorgânica Teórica I 60 4 QA241

TOTAL 360 24

SEMESTRE 4

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA214 Química Geral Experimental 60 4 QA240, ML205

ML992
Introdução as Equações Diferencias Ordinárias 
e Séries

60 4 ML991

QA217 Físico-Química Teórica I 60 4 ML991, QA241
QA218 Química Orgânica Teórica II 60 4 QA215
QA220 Química Analítica Teórica I 60 4 QA241
QA223 Química Inorgânica Teórica II 60 4 QA221
PE160 Didática Geral 60 4 PE122

TOTAL 420 28

SEMESTRE 5

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA222 Química Orgânica Experimental 60 4 QA214; QA218 
QA228 Química Inorgânica Experimental 60 4 QA214; QA223
QA224 Química Analítica Teórica II 60 4 QA220; ML205
QA225 Estágio Supervisionado em Química I 100 - PE160; QA219
QA226 Físico-Química Teórica II 60 4 QA217
FI35 Tópicos em Física Aplicada 60 4 ML991

TOTAL 400 20
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SEMESTRE 6

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA229 Química Analítica Experimental 60 4 QA214; QA224
QA227 Físico-Química Experimental 60 4 QA214; QA226
QA230 Análise Instrumental Orgânica 90 4 QA218
QA231 Estágio Supervisionado em Química II 100 - QA 215; QA221; QA225
QA232 Química Orgânica Biológica 60 4 QA218

Eletiva 60 4
TOTAL 430 20

SEMESTRE 7

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA243 Análise Instrumental Inorgânica 90 6 QA223; QA224

QA234 Pesquisa em Química I 60 4
QA215; QA217; QA220; 

QA221
QA235 Estagio Supervisionado em Química III 100 - QA231
LEM040 Introdução à Libras 60 4 -
QA237 Introdução a Química Ambiental 60 4 QA242

Eletiva 60 4
TOTAL 430 22

SEMESTRE 8

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA236 Estágio Supervisionado em Química IV 100 - QA231
QA238 Pesquisa em Química II 120 8 QA234
QA400 Atividades Complementares 200 - QA234

Eletiva 60 4
TOTAL 480 12

CH – Carga Horária, CR – Crédito.

O aluno deverá cursar 180 horas de disciplinas eletivas, devendo ser as disciplinas do Quadro 
4. O CLQ poderá ofertar até duas disciplinas eletivas por semestre e sugere que tais disciplinas se-
jam cursadas nos últimos semestres do curso pelo entendimento que dessa forma haverá, possivel-
mente, um melhor aproveitamento por parte dos discentes.
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Quadro 4 - Relação das Disciplinas Eletivas Ofertadas (Núcleo Profi ssional Específi co).

Código Disciplina CH CR Pré-Requisito
QA108 Cinética Química 60 4 QA226

QA115 Química Industrial 60 4
QA215, QA217, QA220, 

QA221 
QA128 Tecnologia de Alimentos 60 4 QA224

QA122
Tratamento de Água de Abastecimento Domes-
tico

60 4 QA224

QA123 Introdução à Química de Polímeros 60 4 QA218
QA124 Corrosão 60 4 QA226
QA244 Tópicos em Físico-Química 60 4 QA226
QA127 Tópicos em Química Inorgânica 60 4 QA223
QA129 Introdução aos Produtos Naturais 60 4 QA215
QA239 Ecologia Química 60 4 QA215
LLV042 Português Instrumental I 60 4 -
LEM216 Língua Inglesa Instrumental I 60 4 -
PE403 Sociologia da Educação 60 4 -
PE405 História da Educação 60 4 -
PE407 Filosofi a da Educação I 60 4 -
PE414 Ofi cina de Escrita Acadêmica 60 4 -
ML305 Estatística II 60 4 ML205
ML401 Cálculo Diferencial e Integral III 60 4 ML991
ML501 Cálculo Diferencial e Integral IV 60 4 ML401

CH – Carga Horária; CR – Crédito.

O Quadro 5 são apresentados os todos os componentes curriculares da estrutura curricular do 
curso associados às matérias ou áreas temáticas estabelecidas nos núcleos básico (fundamentação), 
essencial e específi co (profi ssional), de acordo com as diretrizes curriculares nacionais e também as 
específi cas com seus respectivos códigos e cargas horárias.
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Quadro 5 – Núcleos de conhecimento, conforme as diretrizes curriculares do curso.

DE

FUNDAMENTA-
ÇÃO

COMPONENTES CURRICULARES CÓDIGO
CARGA HORÁ-

RIA (CH)

Matemática

Matemática Básica ML104 60
Geometria Analítica ML106 60
Cálculo Diferencial e Integral I ML201 60
Cálculo Diferencial e Integral II para Química ML991 60
Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias e 
Séries 

ML992 60

Estatística I ML205 60
Física Tópicos de Física Aplicada FI35 60

Química 

Introdução aos Cursos de Química QA210 30
História e Filosofi a da Química QA211 60
Química Geral Teórica I QA240 60
Química Geral Teórica II QA241 60
Química Geral Teórica III QA242 60
Química Geral Experimental QA214 60

PROFISSIONAL COMPONENTES CURRICULARES CÓDIGO CH

Química

Psicologia da Educação I PE121 60
Estrutura e Funcionamento da Edu. Básica PE161 60
Psicologia da Educação II PE122 60
Fundamentos da Educação Especial PE432 60
Química Orgânica Teórica I QA215 60
Didática Geral PE160 60
Instrumentação para o Ens. da Química I QA216 60
Físico-Química Teórica I QA217 60
Química Orgânica Teórica II QA218 60
Instrumentação para o Ens. da Química II QA219 60
Química Analítica Teórica I QA220 60
Química Inorgânica Teórica I QA221 60
Química Orgânica Experimental QA222 60
Química Inorgânica Teórica II QA223 60
Química Analítica Teórica II QA224 60
Estágio Supervisionado em Química I QA231 100
Físico-Química Teórica II QA226 60
Físico-Química Experimental QA227 60
Química Inorgânica Experimental QA228 60
Química Analítica Experimental QA229 60
Análise Instrumental Orgânica QA230 90
Estágio Supervisionado em Química II QA231 100
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Química

Química Orgânica Biológica QA232 60
Análise Instrumental Inorgânica QA243 90
Introdução a Química Ambiental QA237 60
Pesquisa em Química I QA234 60
Estagio Supervisionado em Química III QA235 100
Introdução à Libras LEM040 60
Estágio Supervisionado em Química IV QA236 100
Pesquisa em Química II QA238 120
Atividades Complementares QA400 200

O Quadro 6 apresenta a distribuição da carga horária associada aos componentes curricula-
res - disciplinas obrigatórias e eletivas, atividades complementares - AC, trabalho de conclusão de 
curso - TCC e estágio curricular supervisionado - ECS.

Quadro 6 – Distribuição da carga horária e créditos dos componentes curriculares constantes na estru-
tura curricular, associados aos núcleos de conhecimento descrito nas diretrizes curriculares do curso.

COMPONENTES CURRICULARES - C.C.
Número de 

C.C.
Créditos Carga Horária (h/a) % CH

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
Núcleo Básico 13 50 750 23
Núcleo Profi ssional 24 100 1500 47
DISCIPLINAS ELETIVAS
Núcleo Profi ssional Específi co 3 12 180 6
TOTAL PARCIAL 1 40 162 2430 76
Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 2 12 180 6
Estágio Curricular Supervisionado – ECS 4 - 400 12
Atividades Complementares - AC 1 - 200 6
TOTAL PARCIAL 2 7 12 780 24
TOTAL GERAL (1+2) 47 174 3210 100

7. EMENTÁRIO DOS COMPONENTES CURRICULARES
As ementas dos componentes curriculares encontram-se no conteúdo programático de cada 

componente curricular e estes encontram-se no Apêndice 1 deste PPC.
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8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO
Segundo a Resolução 014/2012 CEPE as Atividades Teórico-Práticas são aquelas que 

aproveitam os conhecimentos adquiridos pelo discente, dentro ou fora do ambiente acadêmico, 
através de estudos e práticas independentes presenciais e/ou a distância, com a fi nalidade de 
enriquecer o processo de ensino aprendizagem, privilegiando a complementação da formação 
social e profi ssional.

Na modalidade licenciatura, as Atividades Teórico-Práticas são componentes curriculares 
obrigatórios que os alunos devem cumprir 200 horas, no mínimo, conforme as orientações das normas 
vigentes da UFRR. As atividades teórico-práticas estão distribuídas em atividades de ensino, pes-
quisa, extensão, sociais-políticas-culturais-esportivas, de representação acadêmica e técnico-profi ssio-
nais, conforme defi nido no inciso III do artigo 12 da Resolução CNE/CP nº2/2015. A discriminação e 
comprovação da realização das atividades desenvolvidas pelo estudante do CLQ, dar-se-á através do 
preenchimento do formulário próprio (Apêndice 2) e respectivos documentos comprobatórios.

9. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO/INTERNATO
De acordo com Resolução 012/2012 CEPE, o Estágio Curricular Supervisionado, é uma ati-

vidade acadêmica obrigatória específi ca, defi nida como o ato educativo escolar, de aprendizagem 
técnica, científi ca, social e cultural, inerentes à atividade profi ssional e à contextualização curricular, 
desenvolvido em ambiente de trabalho produtivo, que visa proporcionar ao discente o desenvolvi-
mento para a vida cidadã e para o trabalho produtivo.

O Estágio Curricular Supervisionado envolve as atividades desenvolvidas pelos estudantes do 
CLQ nas escolas formais, integralizando 400 horas vivenciadas em observação e regência de aulas, além 
de outras atividades comuns à prática docente, como planejamento e avaliação de aprendizagem. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) elaborará normas que nortearão o estágio curricular su-
pervisionado, tendo como base a legislação vigente específi ca para cursos de licenciatura/formação 
de professores, como a Resolução CNE/CP nº2/2015, de 01/07/2015, e a Lei 11.788 de 25/09/2008 
que dispõe sobre o estágio de estudantes e as normas vigentes da UFRR. 

9.1 APROVEITAMENTO DE CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO
De acordo com o Parágrafo Sétimo do Artigo 15, parágrafo 7 da Resolução do CNE/CP 2 de 

2015, o aluno com exercício comprovado no magistério e exercendo atividade docente regular na 
educação básica poderão ter redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até o 
máximo de 100 (cem) horas.

10. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Conforme o Parágrafo único do Artigo 4, da Resolução 011/2012-CEPE, que dispõe sobre as 

normas da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso dos cursos de graduação da UFRR, o TCC 
do curso de licenciatura em Química, terá dinâmica e sistemática defi nida pelo conselho do curso. 
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No CLQ o produto fi nal do TCC será apresentado no formato de uma Monografi a e constitui-se das 
disciplinas Pesquisa em Química I e Pesquisa em Química II. 

Na disciplina Pesquisa em Química I será elaborado individualmente e apresentado o projeto 
de pesquisa a ser desenvolvido na disciplina Pesquisa em Química II, que terá como produto fi nal 
um trabalho Monográfi co individual que deverá ser apresentado nas formas impressa e oral. A 
sessão de apresentação oral é aberta ao público e avaliada por banca examinadora composta pelo 
presidente, que é o orientador, e mais dois membros, que poderão ser professores da instituição ou 
de outra instituição, alunos de pós-graduação stricto sensu em química ou em área afi m, ou ainda 
técnico com domínio reconhecido na área de interesse. A dinâmica e sistemática de elaboração, 
execução e apresentação impressa e oral deverá ser orientada em Resolução própria da instituição. 
O aluno só conclui o curso após entregar na Coordenação do CLQ uma versão corrigida impressa 
e eletrônica.

11. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM
A oferta de disciplinas é realizada antes de cada período letivo para a lotação docente para 

que as atividades de planejamento de ensino sejam realizadas com antecedência. Essa distribuição 
ocorrerá em reunião com todos os docentes, para que assim possa haver compartilhamento de expe-
riências entre os docentes a respeito de estratégias adotadas em períodos anteriores em disciplinas 
recorrentes. A troca de metodologias bem-sucedidas nos auxilia a visualizar possibilidades de ensi-
no e aprofundamento de outras estratégias, bem como dos obstáculos encontrados no desenvolvi-
mento do processo de ensino e aprendizagem.

Cada docente tem a autonomia de utilizar os recursos metodológicos que achar necessários, 
sempre obedecendo ao Conteúdo Programático da Disciplina e apresentando o Plano de Ensino aos 
alunos no início do semestre letivo.

Além das atividades de planejamento, o Curso possui estratégias metodológicas de Ensino 
e Aprendizagem distribuídos em atividades de ensino, pesquisa e extensão. Atualmente, o Curso 
possui as seguintes atividades visando à aproximação dos conhecimentos teóricos e práticos.

• Semana de Química: Atividade de extensão que ocorre anualmente, onde os docentes do De-
partamento de Química organizam minicursos, palestras, ofi cinas, mesas redondas, entre outras ativida-
des. O Evento ocorre durante uma semana e conta com a participação de professores convidados.

• Programa de Monitoria: Atividade de ensino voltada para o melhoramento da qualidade 
do ensino das disciplinas. O Programa de Monitoria da UFRR permite uma experiência singular ao 
aluno de graduação, pois possibilita a participação deste na execução do programa proposto pelo 
professor de uma dada disciplina. Este Programa é regulamentado pela Resolução nº 016/2006 - 
CEPE/UFRR.

• Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID): O PIBID é uma inicia-
tiva da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para o aperfeiçoa-
mento e a valorização da formação de professores para a educação básica. O programa concede bol-
sas a alunos e professores dos cursos de licenciatura e professores da educação básica. O Projeto é 
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desenvolvido por meio de parceria entre IES e escolas de educação básica da rede pública de ensino. 
Os projetos promovem, a inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da 
sua formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob orientação de 
um docente da licenciatura e de um professor da escola.

• Programa de Iniciação Científi ca (PIC): O PIC da Universidade Federal de Roraima é 
regulamento pela Resolução 004/2008 - CEPE/UFRR, sendo responsável pelo gerenciamento de 
bolsas de Iniciação Científi ca e Inovação Tecnológica, fomentadas pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científi co e Tecnológico (CNPq) e parte pela UFRR em forma de contrapartida.  

12. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
Considerando que a transformação dos saberes científi cos, tecnológicos e das necessidades 

das pessoas e do mundo do trabalho é um processo dinâmico e continuo, este projeto político-
pedagógico terá sua formulação avaliada periodicamente e referendada no âmbito do Colegiado do 
Curso, podendo vir a sofrer alterações de maior profundidade quando identifi cada esta necessidade.

A avaliação será através de seminários específi cos com a comunidade acadêmica, para subsidiar 
a elaboração de nova proposta pedagógica a ser submetida às instâncias superiores em acordo com 
as normas vigentes na UFRR.

12.1 AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DOCENTES E DE INFRAESTRUTURA PELOS 
DISCENTES

A avaliação docente realizada pelos discentes será feita conforme a Resolução nº 017/2016-CEPE.

12.2 PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO CURSO
O Departamento do Curso elaborará a cada quatro anos o PDI do curso com envolvimento da 

sua comunidade acadêmica em consonância com o PDI da UFRR.

13. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DO DISCENTE
O processo de avaliação é aqui entendido como um processo de acompanhamento do aluno 

em seu aprendizado, muito mais que um método de aferir resultados. Assim, ele será desencadeado 
em vários momentos e não apenas ao fi nal do período. Será uma avaliação processual, com vistas 
ao objetivo fi nal que é o aprendizado do conteúdo por parte dos alunos. O sistema de avaliação 
para cada disciplina se fará seguindo o a Resolução 015/2006 - CEPE da UFRR, considerando a 
um rendimento igual ou maior que 7,0 numa escala decimal de até 10,0 (dez) pontos, bem como os 
critérios para recuperação de estudos, segunda chamada e exames fi nais. Essa mesma resolução, em 
consonância com a LDB 9394/96, estabelece o mínimo de 75% de frequência às aulas para efeito de 
aprovação nas disciplinas.
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14. REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS DO MEC

14.1 POLÍTICAS DE PESQUISA
Reconhecendo que a pesquisa é uma atividade importante na formação profi ssional, propõe-

-se que esta atividade esteja presente ao longo de toda a vida acadêmica dos alunos do Curso de 
Licenciatura em Química. Isto está em conformidade com uma das metas da lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional vigente para o Ensino Superior que é formar profi ssionais nas diferentes áre-
as do conhecimento, incentivando o trabalho de pesquisa e a investigação científi ca. Nesse sentido, 
o engajamento dos discentes em pesquisas científi cas terá como principal instrumento a iniciação 
científi ca que permite ao aluno adentrar no campo da pesquisa.

As atividades de pesquisa realizadas pelos discentes não se restringirão à iniciação científi ca 
com bolsa, mas também como atividade voluntária, inerentes aos estágios de campo e principal-
mente, ao trabalho de conclusão de Curso, desenvolvido por meio das disciplinas: Pesquisa em 
Química I e Pesquisa em Química II, disciplinas obrigatórias, durante as quais será desenvolvido e 
executado projeto de pesquisa individual, realizado ao longo do último ano do curso, cujos resulta-
dos serão apresentados na forma de monografi a. 

Em síntese, as políticas voltadas para as atividades de pesquisa são articuladas com o CLQ e deve-
rão contemplar ou não a concessão de bolsas de iniciação científi ca; a concessão de ajuda para projetos 
específi cos; a assinatura de acordos ou convênios com instituições vinculadas à pesquisa, e a intercâmbio 
com instituições científi cas. Tendo como foco aspectos da realidade local e regional; Com essa política 
busca-se enfi m a consolidação da pesquisa como dimensão fundamental no sistema de formação acadê-
mica, que atenda às demandas do desenvolvimento regional em articulação também com instituições de 
fomento, desenvolvendo um ambiente interno de divulgação científi ca e propiciando o desenvolvimen-
to de grupos de pesquisa de acordo com a Política Nacional de Ciência e Tecnologia.

14.2 POLÍTICAS DE EXTENSÃO
A Política de Extensão do CLQ da UFRR está em consonância com o princípio da indissociabi-

lidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, um dos princípios da Educação Superior brasileira. Suas 
atividades são regulamentadas pelas normas vigentes da UFRR, aprovada no Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. Assim, são desenvolvidas atividades junto a comunidade externa, de modo a 
permitir a troca de conhecimentos. Entre as atividades são oferecidos cursos, mini cursos, palestras, 
apresentações de peças de teatro, consultoria, visitas aos laboratórios, entre outras. Merecendo des-
taque a Semana Acadêmica do CLQ, denominada Semana de Química, é um evento que vem sendo 
realizado desde o ano de 1991, primeiro ano de funcionamento do curso. 

14.3 POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A palavra “química” ainda hoje aparece como referência a tóxico, poluente, insalubre, quando 

não de algo ainda mais sinistro e perverso. A preocupação com este inconveniente pode ser clara-
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mente observada, pois, nos últimos anos, cresce continuamente a pressão sobre as indústrias quí-
micas, tanto através da sociedade civil, como das autoridades governamentais, no sentido de apri-
morar o desenvolvimento de processos, que sejam cada vez menos prejudiciais ao meio ambiente. 
Portanto, os Cursos de Licenciatura em Química precisam desenvolver claramente uma Política 
de Educação Ambiental, com descentralização e compartilhamento de responsabilidades, dissemi-
nação de valores democráticos, proposições político-pedagógicas que induzem e estimulam uma 
educação para a sustentabilidade, participação e controle social. 

No âmbito da Universidade Federal de Roraima, o Curso de Licenciatura em Química coor-
denada o Programa “Química Verde” propagando a utilização de técnicas e metodologias que re-
duzem ou eliminam o uso de solventes e reagentes ou geração de produtos e subprodutos tóxicos, 
que são nocivos à saúde humana ou ao ambiente, prevendo um melhor planejamento na oferta de 
disciplinas experimentais, elaboração de práticas em microescala, diminuição de resíduos químicos, 
recuperação de solventes químicos, tratamentos de resíduos, utilização de processos que ocorram à 
temperatura e pressão ambientes, utilização de substâncias auxiliares inócuas ou facilmente reuti-
lizáveis, entre outros. 

Neste sentido, em 2011 o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química da UFRR 
foi reformulado e as disciplinas antes teórico-experimentais de 90 horas (60 horas de teoria e 30 
horas de prática) forma separadas exigindo que os alunos que frequentem as aulas de laborató-
rio tenham que ter sido aprovado na disciplina teórica maximizando o aproveitamento das aulas 
experimentais e diminuindo as reprovações nas aulas práticas o que ocasionava maior consumo 
de produtos químicos, água e energia. Os cuidados na geração de resíduos, diminuição do uso de 
reagentes tóxicos e na formulação de experimentos sustentáveis são compartilhados com os alunos 
na condição de futuros profi ssionais da área de química no sentido de adotarem essa boa prática e 
discutidos em diversas disciplinas teóricas como Química Orgânica, Química Inorgânica, Química 
Analítica e Introdução à Química Ambiental. 

O Departamento de Química da UFRR possui uma sala de armazenamento e tratamento de 
resíduos e propõe a implantação de Plano de Gerenciamento e de Reaproveitamento de Resíduos 
Químicos gerados em disciplinas experimentais e pesquisas que envolvem docentes e discentes do 
curso. Além disso, o Departamento de Química atende sistematicamente dos órgãos de fi scalização 
ambiental federal e estadual em análises de água, solo e alimentos e atua junto às comissões para 
avaliação de impactos ambientais através da emissão de Pareceres Técnicos e Termos de Ajusta-
mento de Conduta. 

O Departamento de Química também oferece continuamente minicursos, seminários e 
workshop em eventos acadêmicos tratando de questões ambientais, como também, participa ou 
colabora em eventos promovidos por outras instituições locais tanto a nível municipal como esta-
dual. Por fi m, O Programa de Pós-Graduação em Química da UFRR, composto essencialmente por 
professores do Departamento de Química e egressos do Curso de Licenciatura em Química, tem 
a Química Ambiental como uma área de concentração do programa permitindo uma capacitação 
continuada de nossos alunos na temática ambiental.
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14.4 POLÍTICA NACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS
A Educação em Direitos Humanos a ser efetivada na formação dos professores de química 

dar-se-á não só na abordagem dos diferentes conteúdos das disciplinas, mas principalmente nas 
atitudes e prática docente de modo a garantir o cumprimento dos princípios: Dignidade Humana, 
Igualdade de Direitos, Reconhecimento e Valorização das Diferenças e das Diversidades, Laicidade 
do Estado, Democracia na Educação, Transversalidade, Vivência e Globalidade e Sustentabilidade 
Socioambiental. Para que tal política seja efetivada na formação dos professores de química, os 
professores e técnicos do curso, não só devem conhecer, mas viver e ter atitudes, nos diferentes am-
bientes de convivência com os alunos, sala de aula teórica, laboratório, campo e espaços de lazer e 
vivência, que façam serem respeitados os direitos humanos.

14.5 POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS
O atendimento aos portadores de necessidades especiais é uma preocupação constante da 

coordenação do curso e da UFRR, que realiza ações para o atendimento aos portadores de necessi-
dades especiais, tais como:

a) Acessibilidade das Pessoas Portadoras de Defi ciência ou Mobilidade Reduzida: Inclui obras 
como construção de rampas, nivelamento de passeios, sanitários adaptados, além de estudos para 
diferentes situações de acesso. Os prédios antigos estão sendo gradualmente reformados para aten-
der tal necessidade.

b) Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UFRR (CONSTRUIR): Foi criado em 2007, com o 
apoio do Programa Incluir (MEC), com a fi nalidade de implementar políticas e ações voltadas às 
necessidades que emergem tanto dos alunos com defi ciência, quanto dos professores, acadêmicos e 
técnicos da UFRR. O núcleo CONSTRUIR busca proporcionar um ambiente favorável ao processo 
de ensino-aprendizagem, a autoestima, o respeito mútuo, a autonomia, sobretudo a valorização 
do aluno. Auxiliando os alunos com difi culdade de aprendizagem, que comprometa o processo de 
desenvolvimento na Instituição de Ensino. Com a fi nalidade de suprir problemas relacionados à 
ordem pedagógica e/ou socioculturais.

c) Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS: Em consonância com a política nacional de inclusão e 
com a legislação emanada da Secretaria Especial dos Direitos Humanos e do Ministério de Educa-
ção, a Universidade oferece os recursos assistivos requeridos aos estudantes portadores de defi ciên-
cia auditiva. Tanto para as atividades de graduação como de pós-graduação, são disponibilizados 
intérpretes da – LIBRAS.

14.6 POLITICA PARA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO
DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA
A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileiro e 

Indígena a ser efetivada na formação dos professores de química dar-se-á nas diferentes disciplinas 
sendo abordada dentro de uma perspectiva mundial, nacional e local. Assim as artes práticas, co-
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nhecimentos tradicionais, hábitos e costumes dos diferentes povos que infl uenciaram e infl uenciam 
o povo brasileiro, como por exemplo, alimentos, cestaria, cerâmicas, tinturas e medicina caseira, 
serão informados e contextualizados conforme os diferentes conteúdos. Para tanto, os professores 
do Curso de Licenciatura em Química deverão se preparar para a efetivação através da leitura de 
textos especializados, palestras e cursos. 

14.7 PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
A Universidade Federal de Roraima, em obediência às normas e políticas nacionais quanto 

ao atendimento aos portadores de necessidades especiais, dispõe de um Núcleo de Acessibilidade 
e Inclusão – Núcleo CONSTRUIR, e tem por fi nalidade implementar políticas e ações voltadas às 
necessidades que emergem tanto dos alunos com defi ciência, quanto dos professores, acadêmicos 
e técnicos da instituição, e faz parte do Programa Incluir-MEC, cumprindo o disposto nos decre-
tos nº 5.296/04 e nº 5.626/05 e no PDI. Além disso, a UFRR conta com programas de concessão de 
Bolsas Incluir (Programa Incluir) para o acesso e permanência de discentes com defi ciência, em 
cumprimento à Lei de Acessibilidade nº 10.098/00, e de discentes em vulnerabilidade social: como 
o Programa Nacional de Assistência Estudantil - PNAES. As bolsas destinam-se a contribuir para a 
melhoria das condições de acessibilidade pedagógica dos acadêmicos em seus respectivos cursos, 
auxiliando-os, entre outros aspectos, na aquisição de recursos didáticos que atendam às suas neces-
sidades específi cas de acessibilidade. 

A instituição dispõe também do Serviço de Atendimento Psicológico (SAP), que realiza as mo-
dalidades de atendimento ludoterapia, psicoterapia individual e intervenção em psicologia escolar.

15. GESTÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA

15.1. CONSELHO DO CURSO
Segundo o Regimento Interno do Departamento de Química, Resolução nº 01 de 17 de junho 

de 2017, o Conselho de Curso de Graduação é composto: 

I. pelo Coordenador do Curso (Quadro 7), seu presidente;

Quadro 7 – Coordenador de Curso

Nome Mirla J. A. Cidade
Titulação Doutora
Regime de Trabalho 40DE
Experiência Docente (anos) 4
Experiência Profi ssional (anos) 4

II. pelos Docentes efetivos lotados no Departamento de Química em pleno exercício;
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III. por um representante docente de cada Departamento ou Coordenação que atenda a 
este Curso, para um mandato de 02(dois) anos, permitida uma recondução; 

IV. por um representante técnico-administrativo vinculado ao Departamento, eleito por 
seus pares, para um mandato de 02(dois) anos, permitida uma recondução; 

V. por um representante discente vinculado ao Departamento de Química, eleitos pelos 
pares, para um mandato de 01(um) ano, permitida uma recondução; 

VI. a ausência de um representante ou de seu suplente, sem justifi cativa ou essa não apro-
vada pelo conselho, a três reuniões consecutivas ou alternadas, por ano de mandato, implicará no 
seu desligamento no Conselho.

Parágrafo único: Os representantes mencionados nos incisos 3º e 4º terão cada qual um suplen-
te, eleitos ou designados conforme o caso, pelo mesmo processo e na mesma ocasião da escolha dos 
titulares, aos quais substituem, automaticamente, nas faltas, impedimentos ou vacância.

Ao Conselho de Curso compete:

I. elaborar, aprovar e desenvolver o projeto pedagógico do curso, com base na legislação vigen-
te, no Projeto Político Pedagógico da Universidade, no perfi l do profi ssional desejado, nas caracte-
rísticas e necessidades da área de conhecimento, do mercado de trabalho e da sociedade; 

II. acompanhar e avaliar o curso para, a partir dos resultados, propor e executar ações 
que propiciem a melhoria qualitativa; 

III. promover a integração docente-discente, a interdisciplinaridade e a compatibilização 
da ação docente com os planos de ensino, com vistas à formação prevista no projeto pedagógico;

IV. apreciar e emitir parecer sobre proposições de mudanças de horários de aulas  das 
disciplinas do Curso;

V. apreciar e emitir parecer sobre proposições de alterações de ementa, carga horária e 
conteúdos programáticos de disciplinas do Curso, de currículos em andamento, para deliberação e 
posterior encaminhamento as Instâncias Superiores;

VI. apreciar e emitir parecer sobre proposições de novas metodologias didático-pedagó-
gicas do Curso.

15.2 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE
Segundo o Art. 2 º e 3º da Resolução nº 012 de 16 de outubro de 2017, o núcleo docente 

estruturante é composto de no mínimo cinco professores do quadro docente do curso, os quais são 
apresentados no Quadro 8. Tem caráter consultivo, com atribuição acadêmica de acompanhar o 
processo de concepção, de continua avaliação, atualização e consolidação do PPC.
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Quadro 8 – Professores que compõem o Núcleo Docente Estruturante

NOME TITULA-
ÇÃO

REGIME DE 
TRABALHO

EXPERI-
ÊNCIA 

DOCENTE 
(anos)

EXPERIÊNCIA PROFIS-
SIONAL (anos)

Carlos Ramon Franco Doutor 40DE 20 20
Ednalva Dantas R. da S. Duar-
te Mestre 40DE 27 27

Luiz Antônio Mendonça A. da 
Costa Doutor 40DE 16 16

Mirla J. A. Cidade Doutora 40DE 4 4
Teresa Mª. Fernandes de F. 
Mendes Doutora 40DE 23 23

Viviane de Araújo Cardoso Doutora 40DE 12 12

O NDE trabalha em conjunto com o Conselho de Curso, desenvolvendo estratégias que 
visem o constante aprimoramento do perfi l profi ssional do egresso do curso; Zela pela integração 
curricular interdisciplinar das diferentes atividades de ensino constantes no currículo; Desenvolve 
estratégias para eleição e desenvolvimento das linhas de pesquisa e de projetos e programas de 
extensão e; Zela pelo cumprimento das diretrizes e curriculares nacionais do Curso.

16. RECURSOS HUMANOS
Atualmente o Departamento de Química conta com 14 (quatorze) professores efetivos em 

regime de dedicação exclusiva, três técnicos de laboratório e uma técnica administrativa. O Qua-
dro 9 apresenta o corpo docente que atua no Curso de Química e o Quadro 10 mostra a relação 
dos técnicos que atuam no Curso.

Quadro 9 - Corpo Docente do Curso 

Corpo Docente Titulação

Regime

de

Trabalho

Tempo

Médio de

Permanência

no Curso

Componente Curricular 
que Ministra

Adriana Frach Doutora 40DE 13

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA215, QA218, QA222, 

QA230, QA232
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Antônio Alves de 
Melo Filho Doutor 40DE 24

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA217, QA226, QA227

Carlos Ramon 
Franco Doutor 40DE 20

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA217, QA226, QA227

Ednalva Dantas R. 
da S. Duarte Mestre 40DE 27

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA217, QA226, QA227

Francisco das Cha-
gas do Nascimento Doutor 40DE 27

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA215, QA218, QA222, 

QA230, QA232

Francisco dos San-
tos Panero Mestre 40DE 3

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA220, QA224, QA229, 

QA243, QA237

Habdel Nasser Ro-
cha da Costa Doutor 40DE 13

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA215, QA218, QA222, 

QA230, QA232

Luiz Antônio Men-
donça A. da Costa Doutor 40DE 13

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA215, QA218, QA222, 

QA230, QA232
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Maria Lúcia Tavei-
ra Mestre 40DE 25

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA215, QA218, QA222, 

QA230, QA232
Maurício Rodri-
gues Borges1 Doutor 40DE 22 -

Mirla Janaina Au-
gusta Cidade Doutora 40DE 4

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA220, QA224, QA229, 

QA243, QA237

Simone Rodrigues 
Silva Doutora 40DE 4

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA221, QA223, QA228

Teresa Mª. Fernan-
des de F. Mendes Doutora 40DE 21

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA220, QA224, QA229, 

QA243, QA237

Viviane de Araújo 
Cardoso Doutora 40DE 12

QA210, QA211, QA240, 
QA241, QA242, QA214, 
QA216, QA219, QA225, 
QA231, QA235, QA236, 
QA234, QA238, QA400, 
QA221, QA223, QA228

1 Em processo de exoneração judicial.

Quadro 10 - Corpo Técnico-Administrativo

Servidor Técnico-Adminis-
trativo Titulação Regime de 

Trabalho

Tempo Médio 
de Permanên-
cia no Curso

Função no Curso

Denise Cristian Ferreira Neto1 Doutora 40 13 Técnico de laboratório
Edineide Cristina Alexan-
dre de Souza Mestre 40 1 Técnica de laboratório

Enaile Alves Moura Graduada 40 2 Técnica administrativa
Elenilda de Lima Rebouças Graduada 40 6 Técnica de laboratório
Frankilene Correa Lima Especialista 40 3 Técnica de laboratório

1 Em acompanhamento de cônjuge.
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17. APOIO AOS DISCENTES
Art. 37. Devem ser descritas as ações acadêmicas; as ações de atendimento educacional espe-

cializado, conforme determina o Decreto 7611/2011; e as ações de promoção da permanência dos 
alunos no curso.

I – Assistência estudantil - explicitar as ações/projetos/atividades institucionais quanto à 
preocupação com a promoção da permanência dos alunos nos cursos da Universidade, alavancados 
pela PRAE, destacando alguns programas existentes, como Programa Bolsas de Permanência (PBP), 
entre outros. 

II – Ações de atendimento educacional especializado - explicitar o tipo de apoio a alunos com 
defi ciência e/ou necessidades específi cas, critérios de avaliação, preparação e confecção de material 
didático, adequação das linguagens, dentre outros. 

Aos acadêmicos dos cursos de graduação da Universidade Federal de Roraima são destinados 
serviços que visam acolhê-los de modo a colaborar com seus estudos e permanência na instituição.

Dentre as ações destacamos:

• Diretoria de Saúde e Assistência Social: Diretoria de Saúde e Assistência Social da 
UFRR atende também os alunos, funcionando das 8h às 12h e das 14h às 18h contando 
com clínico geral, odontologista entre outros.

• Seguro Estudantil: Todos os estudantes regularmente matriculados e cursando 
disciplinas na UFRR, nas modalidades presencial e à distância, nos níveis ensino 
básico, técnico, tecnológicos, graduação e pós-graduação, contam com seguro contra 
acidentes pessoais. 

A cobertura mínima deste seguro compreende: 

 Morte acidental e invalidez permanente total ou parcial ocasionadas por acidentes: 
R$5.000.

 Auxílio funeral por morte acidental: R$5.000.

 Despesas médicas/hospitalares e odontológicas: R$5.000.

• Moradia Universitária: O Programa de Moradia Estudantil da UFRR tem caráter so-
cial e oferece infraestrutura física, com equipamentos básicos, móveis e utensílios, para 
alunos matriculados em cursos de graduação, em situação de vulnerabilidade socioe-
conômica, com renda familiar per capita de até um salário mínimo e meio. Têm direito 
à moradia, alunos de cursos de graduação cujos pais ou responsáveis não residam em 
municípios onde se situam campi da UFRR.

• Vale moradia: Crédito mensal para aluguel em Boa Vista, para alunos cujos pais ou 
responsáveis não residam em municípios onde se situam os campi da UFRR, no valor até 
R$ 300,00.
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• Vale refeição: Crédito para complementação alimentar de alunos não residentes que 
recebem o Vale Moradia, no valor de R$ 150,00 mensais.

• Vale alimentação: Refeição diária, almoço/jantar no restaurante universitário a cus-
to zero.

• Vale transporte: Crédito mensal para ônibus coletivo em Boa Vista, no valor de até 58 
vales mensalmente.

• Vale reprografi a: Autorização de 300 cópias semestral nos campi da UFRR.

• Auxílio pré-ciência: Ajuda de custo a alunos de graduação presencial da UFRR, para 
participar de eventos científi cos de âmbito regional, nacional e internacional, no valor de 
até R$ 1.600,00.

• Auxílio pró-atleta: Ajuda de custeio para participação de discentes - atletas da UFRR 
em competições esportivas locais, regionais e nacionais, no valor de até R$ 1.600,00.

• Auxílio emergencial: O Programa de Auxílio Emergencial tem por objetivo atender 
demandas emergenciais de permanência estudantil quando há impossibilidade de 
enquadramento nos prazos e programas de editais regulares de Assistência Estudantil, 
por meio de auxilio fi nanceiro, por tempo determinado, a discente regularmente 
matriculado em disciplinas de cursos de graduação presencial, que esteja com difi culdades 
socioeconômicas emergenciais, inesperadas e momentâneas, que coloquem em risco a 
sua permanência na Universidade.

Prioritariamente, serão atendidos pelo auxílio emergencial acadêmicos do primeiro se-
mestre dos cursos de graduação presenciais da UFRR, cujos pais ou responsáveis não 
residam na sede dos municípios onde se situam campi da UFRR correspondente ao seu 
curso, e em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

• Bolsa PROACADÊMICO: Propicia auxílio fi nanceiro aos discentes em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica matriculados em cursos de graduação presencial da 
UFRR, pelo cumprimento de uma carga horária de 20 (vinte) horas semanais, conforme 
natureza das atividades executadas, nas áreas de ensino, pesquisa e extensão,  nos seto-
res acadêmicos e administrativos da UFRR com vistas à redução do índice de evasão e 
retenção nos cursos da UFRR, contribuindo para o desempenho acadêmico do discente.

• Bolsa PROQUALIFICA: Visa propiciar aos discentes matriculados nos cursos de gra-
duação da UFRR integração social e aperfeiçoamento profi ssional e cultural, complemen-
tando os processos de ensino e aprendizagem por meio do desenvolvimento de ativida-
des orientadas, avaliadas e vinculadas aos setores acadêmicos, administrativos e técnicos 
da UFRR. O bolsista deverá cumprir uma carga horária de 20 (vinte) horas semanais em 
atividades nos setores acadêmicos e administrativos da UFRR.
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18. INFRAESTRUTURA MATERIAL E TECNOLÓGICA
O Curso de Química é organizado na forma departamental. Atualmente dispõe do seguin-

te espaço:

18.1 ADMINISTRAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA
Uma sala para chefi a com 30 m2 e outra para coordenação do curso; 6 salas para grupos de 2 

professores com 30 m2; 1 sala para acondicionar reagentes e solventes com 40 m2, 1 sala de 30 m2 
para os laboratoristas e acondicionamento de vidrarias e material para confecção de recurso didáti-
co, 1 sala de 30m2 para atender as atividades dos Programas: Programa de Consolidação das Licen-
ciaturas (PRODOCÊNCIA) e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
ambos os programas do Governo Federal, e 1 sala para monitoria e laboratório de informática com 
capacidade de 50 m2. 

18.2 SALAS PARA AULAS TEÓRICAS
O CLQ conta com 4 salas de aproximadamente 40 m² destinadas às aulas teóricas, utilizadas 

em parceria com outros cursos do Centro de Ciencias Tecnológicas.

18.3 SALAS PARA DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
O Departamento de Química conta com o funcionamento de diferentes modalidades de insta-

lação laboratoriais descritas a seguir.

18.3.1 Laboratório de Ensino de Química (LabEnQuim) (área construída: 30 m2)
Objetivos: Realizar atividades relacionadas a prática docente do(a) aluno(a) de licenciatura 

em química, desenvolvendo  no(a) futuro(a) professor(a) habilidades de planejamento e apresenta-
ção de aulas teóricas e experimentais, bem como a habilidade de elaboração de material didático; 
Estimular o espírito investigativo e refl exivo, buscando adequar a formação dos futuros professores 
da Ciência Química, às Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química, para otimiza-
ção da prática docente. Este laboratório foi criado, em 2003, principalmente, com o intuito de envol-
ver o futuro profi ssional da educação no processo ensino-aprendizagem.

Equipamentos: 1 computador, 1 impressora, 1 estabilizador, 1 retroprojetor, 1 microsiste, 1 TV 
de 21 polegadas, 1 DVD, materiais didáticos como: jogos pedagógicos, tabelas periódicas, estruturas 
moleculares, sistemas alternativos, dentre outros. 

18.3.2 Laboratório de Analítica (área construída: 30 m2)
Objetivos: Atender as disciplinas relacionadas à química analítica com carga horária experimental.

Equipamentos: destilador, deionizador, balança analítica, pH-metro, condutivímetro, espec-
trofotômetro UV-Visível, analisador de cor tipo Hasse, oxímetro, fotocolorímetro, agitador magné-
tico com aquecimento, chapa aquecedora, 
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18.3.3 Laboratório de Química Geral e Orgânica (área construída: 60 m2)
Todos os professores do Departamento de Química executam atividades neste laboratório.

Objetivos: Atender todas as disciplinas de química com carga horária experimental.

Equipamentos: 2 balanças analíticas; pH-metros; destilador de água; estufa de secagem; ba-
nho-maria; vidrarias; chapa de aquecimento e agitador magnético.

18.3.4 Laboratório de Físico-Química e Inorgânica (área construída: 30 m2)
Objetivos: Desenvolver atividades experimentais de físico-químico, bem como atender as dis-

ciplinas relacionadas à área da química.

Equipamentos: viscosímetro, ponto de fusão, mufl a, estufa, balança analítica, moinho de bo-
las, pH-metro, condutivímetro, chapa aquecedora e agitador magnético, bureta automática, centrí-
fuga, vidrarias.

18.3.5 Laboratório de monitoria e informática (área construída: 30 m2)
Objetivo: Inclusão digital, além de permitir a execução de trabalhos relacionados a vida aca-

dêmica do aluno de Química, promove a integração e a permanência dos alunos na Universidade. 

Equipamentos: 3 micropomputadores, ligados a Internet, 3 estabilizadores e 1 mesa grande 
para estudo.

18.4 SALAS PARA DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA
O Curso de Química conta com profi ssionais com grande desempenho na participação em 

Editais de pesquisa com recurso fi nanceiro. Com o mestrado, surgiu também o PROCADs, que pos-
sibilitou a entrada de recursos e uma maior integração entre as outras IES. Com isso ampliou-se as 
condições de pesquisa dos seguintes laboratórios: 

18.4.1 Laboratório de Biotecnologia e Química Fina (área construída: 64 m2) 
Objetivos: Realizar estudos de obtenção e aplicaçãode compostos orgânicos de origem natural 

na produção de fármacos, fi toterápicos e outros bioprodutos de valor agregado, além da formação 
de recursos humanos.

Equipamentos: Cromatógrafo à gás acoplado à espectrômetro de massas, cromatógrafo à gás 
equipado comdetector de ionização por chamas, capelas de exaustão, capelas de fl uxolaminar, auto-
clave vertical, incubadora de BOD, estufa, balança analítica,balança de precisão, balança digital, cha-
pas de aquecimentos de diversostamanhos, mantas de aquecimentos de diversos tamanhos, estufas 
de secagem comcirculação forçada de ar, bombas de vácuo, destilador de água, revelador de lâmpada-
de UV, rotaevaporadores, circuladores de água, geladeira duplex, freezervertical e horizontal, pistola 
de aquecimento, espectrôfotometro de UV/VIS, computadores,vidrarias e acessórios diversos.
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18.4.2 Laboratório de Grãos e Águas (área construída: 250 m2)
Dividido em: 1 sala de preparação de amostras; 3 salas de instrumentação; 1 sala de estoque 

de reagentes e amostras, 1 sala para recepção; 1 sala de informática; 1 sala para os alunos que fazem 
iniciação científi ca; 1 sala da coordenação.

Objetivos: Desenvolver metodologias analíticas para análise de amostras ambientais e ali-
mentos e resíduos sólidos e líquidos procedentes das diversas atividades humanas utilizando a 
espectroscopia na região do infravermelho próximo, análise multivariada, espectrometria atômica, 
cromatografi a a gás, entre outros instrumentos. Capacitar docentes e técnicos em técnicas analíticas, 
atender demanda de análises químicas e pareceres técnicos no âmbito da UFRR, a sociedade rorai-
mense e a outros órgãos estaduais, municipais e federais no Estado.

Equipamentos: Espectrofotômetro de região do infravermelho próximo, espectrômetro na re-
gião do UV/Visível, espectroômetro de absorção atômica por chama, cromatógrafo a gás acoplado 
a espectrômetro de massas, fotômetro de chama, estufa de secagem, forno mufl a, turbidímetro, 
incubadora de DBO, Analisador de DBO respirométrico, analisador de OD Condutivímetro, anali-
sador de nitrogênio amoniacal, analisador de cor tipo Hasse Oxímetro, fotocolorímetro, ultra-pu-
rifi cador de água, agitador magnético com aquecimento, pHmetro, chapas aquecedoras, computa-
dores e impressoras, capelas de exaustão, capela de fl uxo laminar, forno de microondas, analisador 
multiparâmetros, amostradores de líquidos e sedimentos, evaporador rotativo, geladeiras, frezer 
vertical, balanças analíticas, mantas de aquecimento, pipetas automáticas e diversos instrumentos 
para determinação em campo.

18.4.3 Laboratório de Bioinorgânica ambiental (área construída: 30 m2)
Objetivos: Realizar o estudo de espécies metálicas de importância ambiental, especialmente 

quanto à toxicidade (fi totoxicidade e neurotoxicidade) e atividade biológica (antitumoral, antifún-
gica ou antiparasitária) de complexos metálicos.

Equipamentos: evaporador rotativo, mufl a, destilador de água, estufa de secagem, chapa 
aquecedora, concentrado de amostra, pH-metro, condutivímetro, analisador elementar para análise 
simultânea, cabina de segurança biológica classe II e espectrofotômetro na região do visível.

18.5 ACERVO BIBLIOGRÁFICO
É o ponto onde convergem os alunos tanto para desenvolver suas pesquisas como para os 

estudos. Atualmente conta com um acervo de 385 títulos e 1895 exemplares na área de química. A 
biblioteca da UFRR tem uma política de compra e ampliação do acervo, visando sempre atender 
a proporção de cinco volumes por aluno. Anualmente, em datas pré-estabelecidas pelo setor de 
compras da instituição, a aquisição de novos exemplares é sugerida pelos professores das disciplinas 
e encaminhada pelo departamento para o setor responsável por sua aquisição.

A biblioteca sempre se mostra disponível a atender treinamentos para acesso ao Portal de 
Periódicos da Capes, a exemplo do que ocorre com os alunos da disciplina de Pesquisa em Química.
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19. TRANSIÇÃO E MIGRAÇÃO CURRICULAR
Transição Curricular é o período temporal entre a implantação da nova estrutura curricular e a 

extinção da estrutura curricular do PPC vigente. O período de transição curricular será de dois anos.

A migração curricular será feita de acordo como o Artigo 41 da Resolução n° 013/2017-CEPE. 
Após aprovação do PPC na Câmara de Ensino, os alunos serão comunicados via email e SIGAA 
para se apresentar na coordenação, ao longo do semestre vigente, para receber esclarecimento, dar 
ciência e preencher o requerimento sobre a forma da migração curricular (Apêndice 3).

19.1 EQUIVALÊNCIA ENTRE COMPONENTE CURRICULAR
Buscando não trazer prejuízo para o aluno, relacionou-se no Quadro 11, as disciplinas com 

suas equivalências.

Para o aluno que ainda não cursou disciplina do novo histórico, ou que não tem equivalência, a 
coordenação dará maior atenção a estas, no sentido de facilitar a ofertá-las ou recorrer junto aos outros 
cursos a oferta, sempre obedecendo a oferta planejada semestre par e semestre impar do curso e dando aos 
veteranos, sobretudo aqueles que tenha cumprido maior carga horária, um semestre para as adequações.

Quadro 11 - Equivalência das disciplinas do Curso de Licenciatura em Química.

Novo PPC Proposto (2018) PPC Antigo/em extinção (2018-2020)
Código Componente Curricular CH Código Componente Curricular CH

QA210 Introdução aos Cursos de Química 30 QA210
Introdução aos Cursos de 
Química

30

QA211 História e Filosofi a da Química 60 QA211 História e Filosofi a da Química 60
QA240 Química Geral Teórica I 60 QA212 Química Geral Teórica I 60
ML104 Matemática Básica 60 MAT100 Pré Cálculo 60
ML106 Geometria Analítica 60 MAT04 Geometria Analítica 90
PE121 Psicologia da Educação I 60 PE121 Psicologia da Educação I 60

PE161
Estrutura e Funcionamento da 
Educação Básica

60 PE161
Estrutura e Funcionamento 
da Educação Básica

60

QA241 Química Geral Teórica II 60 QA213 Química Geral Teórica II 60
ML201 Cálculo Diferencial e Integral I 60 MAT01 Calculo Diferencial e Integral I 90
ML205 Estatística I 60 MAT03 Introdução à Estatística 90
PE122 Psicologia da Educação II 60 PE122 Psicologia da Educação II 60

PE 432
Fundamentos da Educação Es-
pecial

60 PE 432
Fundamentos da Educação 
Especial

60

QA216
Instrumentação para o Ensino da 
Química I

60 QA216
Instrumentação para o Ensi-
no da Química I

60

QA215 Química Orgânica Teórica I 60 QA215 Química Orgânica Teórica I 60

QA219
Instrumentação para o Ensino da 
Química II

60 QA219
Instrumentação para o Ensi-
no da Química II

60
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QA242 Química Geral Teórica III 60 QA213 Química Geral Teórica II 60

ML991
Calculo Diferencial e Integral II 
para Química

60 MAT05
Calculo Diferencial e Integral 
II

90

QA221 Química Inorgânica Teórica I 60 QA221 Química Inorgânica Teórica I 60
PE160 Didática Geral 60 PE160 Didática Geral 60
QA214 Química Geral Experimental 60 QA214 Química Geral Experimental 60

ML992
Introdução as Equações Diferen-
cias Ordinárias e Séries

60 - - -

QA217 Físico-Química Teórica I 60 QA217 Físico-Química Teórica I 60
QA218 Química Orgânica Teórica II 60 QA218 Química Orgânica Teórica II 60
QA220 Química Analítica Teórica I 60 QA220 Química Analítica Teórica I 60
QA223 Química Inorgânica Teórica II 60 QA223 Química Inorgânica Teórica II 60

QA222 Química Orgânica Experimental 60 QA222
Química Orgânica Experi-
mental

60

QA228
Química Inorgânica Experimen-
tal 

60 QA228
Química Inorgânica Experi-
mental 

60

QA224 Química Analítica Teórica II 60 QA224 Química Analítica Teórica II 60
QA225 Estágio Supervis.em Química I 100 QA225 Estágio Supervis.em Química I 100
QA226 Físico-Química Teórica II 60 QA226 Físico-Química Teórica II 60
FI35 Tópicos em Física Aplicada 60 FI02 Física II 90

QA229 Química Analítica Experimental 60 QA229
Química Analítica Experi-
mental

60

QA227 Físico-Química Experimental 60 QA227 Físico-Química Experimental 60

QA230 Análise Instrumental Orgânica 90 QA230
Análise Instrumental Orgâ-
nica 

90

QA231 Estágio Supervis.em Química II 100 QA231 Estágio Supervis.em Química II 100
QA232 Química Orgânica Biológica 60 QA232 Química Orgânica Biológica 60
QA243 Análise Instrumental Inorgânica 90 QA233 Análise Instrumental Inorgânica 60
QA234 Pesquisa em Química I 60 QA234 Pesquisa em Química I 60
QA235 Estagio Supervis.em Química III 100 QA235 Estagio Supervis.em Química III 100
LEM040 Introdução à Libras 60 LEM040 Introdução à Libras 60

QA237 Introdução a Química Ambiental 60 QA237
Introdução a Química Am-
biental

60

QA236 Estágio Supervis. em Química IV 100 QA236 Estágio Supervis.em Química IV 100
QA238 Pesquisa em Química II 120 QA238 Pesquisa em Química II 120
QA400 Atividades Complementares 200 QA400 Atividades Complementares 200
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20. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

BRASIL, Ministério da Educação, Conselho Nacional de Ensino Câmara de Educação Superior, Pa-
recer nº 1.303, de 06/11/2001. 

_______, Ministério da Educação, Conselho Nacional de Ensino Câmara de Educação Superior, Re-
solução nº 8, de 11/03/2002.

_______, Ministério da Educação, Conselho Nacional de Ensino Câmara de Educação Superior, 
Conselho Pleno, Resoluções nº 2 de 01/07/2015. 

CHASSOT, A.I.: A Educação no Ensino de Química. Ijuí: UNIJUÍ, p. 12, 1990.

SANTOS, W. L. P; A química e a formação para a cidadania. Educ. quím. v. 22, n. 4, p.300-305, 2011.

SCHNETZLER, R. P.; A pesquisa me ensino de química no Brasil: conquistas e perspectivas. Quim. 
Nova, v. 25, Supl. 1, p.14-24, 2002.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. CEDUC - Curso de Pedagogia. Política de Estágio Cur-
ricular do Curso de Pedagogia da UFRR. Boa Vista, 2009.

_______, CCT - Curso de Licenciatura em Química. Projeto Político-Pedagógico do Curso de Licen-
ciatura em Química da UFRR. Boa Vista, 2010.

_______, CCT - Curso de Licenciatura em Química. Projeto Político-Pedagógico do Curso de Licen-
ciatura em Química da UFRR. Boa Vista, 2010.

_______, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, Resoluções nº 01 de 17/06/2016.

_______, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, Resoluções nº 11 de 16/10/2017.

_______, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, Resoluções nº 12 de 16/10/2017.

_______, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, Resoluções nº 13 de 16/10/2017.

IMAGEM CAPA

Disponível em: <https://universoracionalista.org/wp-content/uploads/2017/05/Qu%C3%ADmica.
jpg> Acesso em março. 2018.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA210-INTRODUÇÃO AOS CURSOS DE QUÍMICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
30 30 0

OBJETIVOS
Informar o aluno ingressante sobre questões didáticas, acadêmicas e administrativas do curso e 
da instituição nela inserida.

EMENTA
1. Estrutura curricular do curso; 2. Visita aos espaços acadêmicos; 3. Apresentação da estrutura 
didática-acadêmica-administrativa da instituição; 4. Programas de apoio e formação de estudantes; 
5. Ensino de graduação; 6. Apresentação das áreas da química.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. OS CURSOS DE QUÍMICA DA UFRR
1.1 Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Química.
1.2 Apresentação da estrutura didática-administrativa do Departamento de Química para 
atender os cursos.

2. VISITAS GUIADAS
2.1 Biblioteca
2.2 Restaurante na Universidade
2.3 Reitoria
2.4 Departamento de Química
2.5 Coordenações dos cursos de química
2.6 Direção de centro
2.7 Programa de Pós-Graduação em Química

3. ESTRUTURA DIDÁTICA ACADÊMICA DA UFRR
3.1 Órgãos da Administração Superior
3.1.1 Conselho Universitário
3.1.2 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
3.1.3 Reitoria
3.2 Órgãos da Administração Acadêmica

1
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40

3.2.1 órgãos Deliberativos e Normativos
3.2.2 órgãos executivos 
3.3 Órgãos Suplementares

4 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA-CIENTÍFICA DA UFRR
4.1 Ensino
4.2 Pesquisa
4.3 Extensão

5 COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
5.1 Corpo docente
5.2 Corpo discente
5.3. Corpo técnico-administrativo

6 PROGRAMAS DE ASSISTÊNCIA E FORMAÇÃO DE ESTUDANTES
6.1 Programas de bolsas acadêmicas (monitoria, pesquisa, extensão, etc)
6.2 Programas de assistência
6.3. Programas de intercâmbio

7 ENSINO DE GRADUAÇÃO
7.1 Oferta
7.2 Matricula
7.3. Aproveitamento de Estudos
7.4. Abreviação do Tempo de Duração de Curso
7.5. Calendário acadêmico
7.6. Verifi cação de rendimento escolar
7.7. Desligamento compulsório 

8 PESQUISA EM QUÍMICA
8.2 Palestra sobre pesquisa na área de Ensino em Química
8.3. Palestra sobre pesquisa na área de Química Orgânica
8.4. Palestra sobre pesquisa na área de Química Analítica
8.5. Palestra sobre pesquisa na área de Química Inorgânica
8.6. Palestra sobre pesquisa na área de Físico-Química 
8.7. Normas para apresentação dos trabalhos técnicos-científi cos da UFRR.
8.8. Acesso ao Portal da Capes

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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1. BÁSICA
NORMAS para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científi cos da UFRR. Boa Vista: 2011. Dis-
ponível em <http://www.bc.ufrr.br/index.php/organogramas>. Acesso em 17 março de 2016.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, Plano Político-Pedagógico do Curso de Licenciatu-
ra em Química, dezembro de 2011
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, Regimento Geral, setembro de 2007.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, Regimento do Centro de Ciências e Tecnologia, 
agosto de 2015.

2. COMPLEMENTAR
Periódicos em Português: Química Nova, Química Nova na Escola, Ciência Hoje, entre outros.
BRASIL, LDB. Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em 
<http:/www.planalto.gov.br>. Acesso em: 7 de setembro de 2015.



42

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA211-HISTÓRIA E FILOSOFIA DA QUÍMICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
Apresentar os aspectos históricos e fi losófi cos da Química correlacionados à construção do 
conhecimento científi co de hoje.

EMENTA
As artes práticas. Alquimia. Aspectos Filosófi cos da Química. Química pré-moderna. Química 
moderna. Química Contemporânea.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PROTOQUÍMICA
1.1- O que é Protoquímica
1.2- O Fogo: descoberta e uso
1.3- As Artes Práticas: metais, vidro, barro, pigmentos naturais, conservantes;
1.4- As impressões teóricas sobre Matéria: origens, natureza, transformação e sua relação com o 
divino;
1.5- Origens grega, romana, hindu e chinesa: personalidades e especulações teóricas
1.6- As artes práticas dos povos nativos e afrodescendentes do Brasil, de Roraima
1.7. Considerações e refl exões

2. ALQUIMIA
2.1- O que é Alquimia
2.2- Alquimia: visão, componentes e concepções
2.3- Alquimia: alquimistas e objetos de estudo
2.4- Caraterísticas da Alquimia versus Química
2.5- Linguagem alquímica: símbolos e imagens
2.6- Alquimia grego egípcia ou Alexandrina
2.7- Alquimia islâmica
2.8- Alquimia medieval europeia
2.9- Alquimia tardia ou dos Epígonos
2.10. A visão de Alquimia no Brasil e em Roraima
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Refl exão: Alquimia é ciência? Quais os aspectos da possível decadência da Alquimia?

3. QUÍMICA PRÉ-MODERNA
3.1 O que é Química Pré-moderna?
3.2 O Século XVI – As ciências renovadas
3.2.1 Cenário: as grandes explorações e navegações
3.2.2 Paracelso e suas contribuições
3.2.3 Paracelsianos versus opositores
3.2.4 O descobrimento do Brasil: a exploração das riquezas naturais pelos portugueses
3.3 O Século XVII – dualismo na ciência
3.3.1 Cenário: criação das universidades
3.3.2 Vitalismo versus Mecanicismo
3.3.3 Boyle: estudos e contribuições
3.3.4 Quimiatras: estudos de compostos inorgânicos e orgânicos
3.3.5 Renascimento da teoria atômica
3.3.6 A descoberta de alguns elementos
3.3.7 Brasil: a exploração de sal
3.4. Refl exão: O abandono dos antigos é uma evolução ou revolução?

4. QUÍMICA MODERNA
4.1 Século XVIII – Revolução ou Evolução?
4.1.1 O Iluminismo
4.1.2 Teoria do fl ogisto: estudos, personalidades e contribuições
4.1.3 Teoria do oxigênio: os estudos de Lavoisier e suas contribuições
4.1.4 A descoberta de mais elementos
4.1.5 O Brasil colonial: os estudos sobre as águas minerais ( personalidades e contribuições) e os 
estudos do químico empírico João Pereira Manso
4.2 Século XIX – O desenvolvimento extraordinário da Química
4.2.1 Personalidades e contribuições: John Dalton, Amadeo Avogadro, Justius von Liebig, Joseph-
-Louis Gay-Lussac, Kekulé, Louis Pasteur
4.2.2 A tabela periódica e as contribuições de Dimitri Ivanovitch Mendeleiev
4.2.3 Brasil: o ensino regular de química e o naturalista Theodoro Peckolt.
4.3 Século XX- Esclarecimento da estrutura da matéria  e a compreensão das moléculas
4.3.1 Algumas personalidades e contribuições: Hermann Staudinger, Linus Carl Pauling
4.3.2 A química computacional 
4.3.3 A consolidação da Química no Brasil
4.3.3.1 A indústria química
4.3.3.2 A universidade e a formação de químicos
4.3.3.3 A entidades dos químicos, o dia do químico e os congressos
4.3.3.4 A pesquisa: fomento, projetos e divulgação
4.3.3.5 A pós-graduação em química
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4.3.3.6 Algumas personalidades químicas do Brasil
4.4 Século XXI – Os desafi os e controvérsias da Química
4.4.1. Química verde.
4.4.2. A sustentabilidade ambiental e os processos químicos
4.4.3 Os estudos químicos na Amazônia.

5. CONSIDERAÇÕES SOBRE A QUÍMICA CONTEMPORÂNEA
5.1 Química no Mundo, no Brasil, na Amazônia e em Roraima.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ALFONSO-GOLDFARB, A. M. Da Alquimia à Química - Um estudo da passagem do pensamen-
to mágico-vitalista ao mecanicismo. 2. ed. São Paulo: Landy, 2005. 248p.
CHAGAS, A. P. A história e a química do fogo. Campinas: Átomo. 2006. 119p.
CHASSOT, A. I. A ciência através dos tempos. 2. ed. SPo: Moderna, 2004 (atualizado em 2010). 
280p.
FARIAS, R. F.; NEVES, L. S. História da Química: um livro-texto para a graduação. 2. ed. Campi-
nas: Átomo. 2011. 134p.
Periódicos em Português: Química Nova, Química Nova na Escola, Ciência Hoje, Ciência e Cul-
tura, Pesquisa, Revista da Sociedade Brasileira de Historia da Ciência, entre outros.

2. COMPLEMENTAR
ALVES, José Jerônimo de Alencar. Múltiplas Faces da História das Ciências na Amazônia. Be-
lém: editora Universitária UFPA. 2005.
AZEVEDO, Fernando (Org.). As Ciências no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2 v., p. 11-108, 
1994
ARAGÃO, M. J. História da Química. Rio de Janeiro: Interciência. 2008. 248p.
FILGUEIRAS, C. A. L. Lavoisier: o estabelecimento da Química Moderna. São Paulo: Odysseus.  
2002. 197p.
MAAR, J. H. Pequena História da Química: primeira parte - dos primórdios a Lavoisier. Floria-
nópolis: Papa-livro. 1999. 848p. v.1
STRATHERN, Paul. O sonho de Mendeleiev: a verdadeira história da química. RJ: Zahar. 2002. 
264p.
TRINDADE, L. dos S. P. A alquimia dos processos de ensino e de aprendizagem em química. 
São  Paulo: Madras. 2010. 127p.
VANIN J. A. Alquimistas e químicos: o passado, o presente e o futuro. SP: Moderna.  1994. 95p.



45

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA240-QUÍMICA GERAL TEÓRICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- QA212
60 60 0

OBJETIVOS
Capacitar o aluno a compreender os princípios fundamentais da ciência Química, com ênfase nas 
relações estequiométricas das reações, características das soluções e estado gasoso.

EMENTA
Metodologia científi ca; Princípios elementares de química; Misturas e soluções; Natureza e reações 
dos compostos inorgânicos; Estequiometria; Estudo dos gases.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. METODOLOGIA CIENTÍFICA
1.1. A química e o método científi co
1.2. O Sistema internacional de unidades
1.3. Grandezas e unidades
1.4. Análise dimensional
1.5. Algarismos signifi cativos
 
2. PRINCÍPIOS ELEMENTARES DE QUÍMICA
2.1. Matéria e Energia
2.2. Classifi cação da matéria
2.3. Propriedades gerais da matéria e suas transformações
2.4. Separação de misturas
2.5. Isótopos, massa atômica
2.6. O conceito de Mol
2.7. Massa molecular e massa fórmula
2.8. Fórmula empírica e molecular
2.9. Composição percentual dos compostos

3. MISTURAS E SOLUÇÕES
3.1. Classifi cação de misturas
3.2. Técnicas de separação
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3.3. Concentração
3.4. Diluição

4. NATUREZA E REAÇÕES DOS COMPOSTOS INORGÂNICOS
4.1. Natureza e nomenclatura dos compostos inorgânicos
4.2. Equações químicas e balanceamento
4.3. Reações de precipitação
4.4. Reações ácido-base
4.5. Reações de oxirredução

5. ESTEQUIOMETRIA
5.1. Estequiometria das reações químicas
5.2. Reagentes limitantes
5.3. Rendimento de reações

6. ESTUDOS DOS GASES
6.1. Explorando as percepções sobre os gases no dia a dia: aspectos teóricos e práticos
6.2. Leis dos gases: Charles e Boyle
6.3. Princípio de Avogadro
6.4. Lei dos Gases Ideais
6.5. Lei Combinada dos Gases Ideais e suas aplicações (cálculos de densidade, pressão parcial, lei 
de Dalton e lei de Graham)
6.6. Lei dos Gases Reais: equação de van de Waals e os desvios da idealidade

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P. e JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edi-
ção. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012. 
BRADY, J. E. Química : a matéria e suas transformações. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v. 1.
BROWN, T.L. Química - a ciência central. 9ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
KOTZ, J. C. Química Geral e Reações Químicas. 6ª edição. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

2. COMPLEMENTAR
MAHAN, B. H. & MYERS, R. J. Química - um curso universitário. 10ª edição. São Paulo: Ed. Ed-
gard Blucher LTDA, 1995.
RUSSEL J.B. Química Geral. 2ª edição. São Paulo: Ed. Pearson, 1994. v. 1.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML104- MATEMÁTICA BÁSICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- MAT100
60 45 15

OBJETIVOS
Fornecer os conhecimentos básicos necessários para a compreensão da teoria do cálculo diferencial 
e integral.

EMENTA
Relação e função. Funções afi ns. Funções quadráticas. Polinômios. Função modular. Funções 
exponenciais e logarítmicas. Funções trigonométricas. Matrizes. Determinantes. Sistemas de Equações

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. FUNÇÕES
1.1 O conceito de função, domínio, contradomínio e conjunto imagem; 1.2 Função inversa e função 
composta; 1.3 Funções do primeiro grau e função modular; 1.4 Função do segundo grau; 1.5 
Equação e inequação do segundo grau; 1.6 Função exponencial; 1.7 Função logarítmica.

2. TRIGONOMETRIA
2.1 Razões trigonométricas no triângulo retângulo; 2.2 Arcos e ângulos de uma circunferência; 2.3 
Funções trigonométricas e seus gráfi cos: seno, cosseno, tangente, cotangente, secante, cossecante; 
2.4 Relações trWigonométricas fundamentais; 2.5 Soma e diferença de arcos; 2.6 Arco duplo.

3. POLINÔMIOS
3.1 Polinômios; 3.2 Igualdade; 3.3 Grau; 3.4 Divisão de polinômios.

4. MATRIZES
4.1 Noção de Matrizes; 4.2 Igualdade; 4.3 Adição; 4.4 Produto de escalar por Matriz; 4.5 Produto 
de Matrizes; 4.6 Matriz Transposta; 4.7 Matriz Inversa.

5. DETERMINANTES
5.1 Defi nição; 5.2 Propriedades.

6. SISTEMAS LINEARES
6.1 Teorema de Cramer; 6.2 Sistemas escalonados; 6.3 Sistemas Equivalentes e escalonamento de 
um Sistema; 6.4. Sistema Linear Homogêneo.
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do Professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
IEZZI, G.; MURAKAMI, C. Fundamentos de matemática elementar. Volume 1, Editora Atual, 
Brasil. 1998.
IEZZI, G.; DULCE, OSVALDO; MURAKAMI, C. Fundamentos de matemática elementar. Volu-
me 2, Editora Atual, Brasil. 1998.
IEZZI, G.; Fundamentos de matemática elementar. Volume 3, Editora Atual, Brasil. 1998.
IEZZI, G.; HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar. Volume 4, Editora Atual, Brasil. 
1998.
IEZZI, G.; Fundamentos de matemática elementar. Volume 6, Editora Atual, Brasil. 1998.

2. COMPLEMENTAR
BOLDRINI, Costa, Figueiredo/Wetzlep. Álgebra Linear. Editora Habra Ltda. 1986.
LEON, Stevam J. Álgebra Linear com Aplicações. Ed. LTC.
LIMA, Elon Lages;  Álgebra linear. Coleção Matemática Universitária. IMPA. Rio de Janeiro. 2000
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE121-PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Estudo da psicologia educacional, priorizando as diferentes fases do desenvolvimento da 
personalidade humana.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA PSICOLÓGICA
1.1 A Psicologia e a história; 
1.2 A Psicologia entre os gregos e na idade média;
1.3 A psicologia científi ca.

2. TEORIAS DA PERSONALIDADE
2.1 Teoria psicanalítica;
2.2 Teoria humanista de Rogers;
2.3 A personalidade e a teoria da aprendizagem.

3. DESENVOLVIMENTO HUMANO
3.1 Infância e adolescência;
3.2 Vida e senilidade.

4. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
4.1 Origens e evolução da psicologia da educação;
4.2 As concepções atuais da psicologia da educação;
4.3 O objeto de estudo e os conteúdos e os conteúdos da psicologia da educação;
4.4 Âmbito da atividade científi ca e profi ssional da psicologia da educação;
4.5 Nível de desenvolvimento e as relações com o ambiente físico e social: o ponto de vista de 
Piaget;
4.6 O desenvolvimento das funções psicológicas superior: o ponto de vista de Vigostsky.
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BATTRO,A.M. O pensamento de Jean Piage: psicologia e epistemologia. Rio de Janeiro: forense - 
Universitária, 1976.
BEE, H. A criança em desenvolvimento. São Paulo: Herper e Row do Brasil, 1997.
BIGGE, M.L. Teorias da aprendizagem para professores. São Paulo: EPU, 1977.
BOCK, Ana M. Bahia. Psicologias. Saraiva, 1991.
CAMPOS, J.C.; CARVALHO, H.A.G. Psicologia do desenvolvimento: infl uência da família. São 
Paulo: Edicon, 1983.
CÓRIA – SABINI, M.A.Psicologia aplicada à educação. São Paulo: EPU, 1986.

2. COMPLEMENTAR
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE161-ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Estudo dos modernos sistemas escolares do ponto de vista de sua evolução histórica, de suas 
múltiplas interpretações teórica e de sua organização interna. Sistema escolar brasileiro: bases 
legais, estruturas administrativas e didáticas, currículos de 1º e 2º graus e formação dos professores 
e especialistas em educação para 1º e 2º graus.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. EVOLUÇÃO DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR
1.1. A evolução da instituição escolar;
1.2. A educação Básica no Brasil.

2. NOÇÕES TÉORICAS BÁSICAS
2.1. Fundamentos da educação;
2.2. Objetivos da educação;
2.3. Currículo: ideologia, cultura e poder.

3. SISTEMA ESCOLAR BRASILEIRO
3.1. Noção de sistema;
3.2. Noção de estrutura;
3.3. Estrutura administrativa da Educação Básica;
3.4. Estrutura didática da Educação Básica;

4. LEGISLAÇÃO DO ENSINO NO BRASIL
4.1. Educação brasileira na ordem constitucional – 1988 e anteriores.
LDB 9394/96 e LEI 5692/71 e LEI 4024/61
4.2. Níveis de ensino;
4.3. Modalidades de ensino;
4.2. Níveis de ensino;
4.3. Modalidades de ensino;
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4.4. Profi ssionais de educação;
Lei 10172/2001 – Plano Nacional de Educação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional. Apresentação de Carlos Roberto Jamil 
Cury. 5ª Ed. RJ: DP&A, 2002.
CASTRO, A. A. D. Orientações Didáticas na Lei de Diretrizes e Bases. In. Vários autores. Estrutura 
e Funcionamento da Educação Básica. São Paulo: pioneira, 1998
DIAS, J. A.; Sistema Escolar Brasileiro. In. Vários autores. Estrutura e funcionamento da Educação 
Básica. SP: Pioneira, 1998.
FAUSTINI, L. Estrutura administrativa da Educação Básica. São Paulo: Pioneira, 1998.
SEVERINO, A. J. Os embates da cidadania: ensaios de uma abordagem fi losófi ca da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional. In BRZEZINSKI, Iria (org.) LDB interpretada: diversos 
olhares se entrecruzam. 7ª Ed. SP: Cortez, 2002.

2. COMPLEMENTAR
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA241-QUÍMICA GERAL TEÓRICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA240 QA213
60 60 0

OBJETIVOS
Identifi car as propriedades dos estados condensados da matéria, conhecer os princípios da 
termodinâmica e compreender as propriedades dos elementos e sua relação com as características 
estruturais e de ligação das substâncias. 

EMENTA
Estrutura atômica e Tabela periódica; Ligações químicas e Geometria molecular; Estudo das 
Fases condensadas: sólidos e líquidos; Termodinâmica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. ESTRUTURA ATOMICA E TABELA PERIÓDICA
Evolução dos modelos atômicos
Visão mecânico quântica do átomo: O orbital e os números quânticos
Energia dos orbitais
Confi guração eletrônica dos átomos e íons
Classifi cação periódica dos elementos
Estrutura eletrônica e tabela periódica
Propriedades periódicas

2. LIGAÇÕES QUÍMICAS E GEOMETRIA MOLECULAR
Elétrons de valência e os tipos de ligação
Ligação em compostos iônicos
Ligações covalentes 
Estruturas de Lewis e a regra do octeto
Ressonância e carga formal
Eletronegatividade e polaridade das ligações
Geometria molecular: o modelo da repulsão dos pares eletrônicos da camada de valência.
Polaridade molecular

3. ESTUDO DAS FASES CONDENSADAS: SÓLIDOS E LÍQUIDOS
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Explorando as percepções sobre os sólidos e líquidos no dia a dia: aspectos teóricos e práticos
Forças intermoleculares: origem e conceito
Tipos de forças intermoleculares: características e ilustrações
Líquidos: características, e exemplos
Sólidos: tipos, características, célula unitária, retículo cristalino, propriedades e exemplos
Diagrama de fases
Técnicas de identifi cação e caracterização química e aplicação

4. TERMODINÂMICA
Conceito, cientistas e aplicação no dia a dia
Universo termodinâmico: sistemas e bases fundamentais
Trabalho e Calor: conceitos e convenções
Capacidade calorífi ca: conceito, tipos, equações e aplicação
Leis da termodinâmica: zero, primeira, segunda e terceira
Lei zero e suas aplicações
Primeira lei: energia interna (U), entalpia (H), relação entre U e H, capacidades calorífi cas molares 
(cp e cv), calorimetria, estado padrão e aplicações
Segunda lei: entropia (S) e desordem, energia livre de Gibbs (G) e equilíbrio, energia livre de Hel-
mholtz (A)
Terceira lei: defi nição e relação entre entropia de substância pura e o zero absoluto

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, Peter e JONES, Loretta. Princípios de Química: questionado a vida moderna e o meio 
ambiente. 5. ed. Tradução Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2012. 922p.
BRADY, J.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 455p. 
v.2.
BROWN, T. L.; LeMAY Jr., H. E; BURSTEN, B. E. e BURDGE, J. R. Química, a ciência central. 9. 
ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 972p.
KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas. 6. ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2009. 1018p. v. 2.

2. COMPLEMENTAR
MAHAN, B.M.; MAYERS, R. J. Química - Um Curso Universitário. 4.ed. Rio de Janeiro: Edgard 
Blucher, 1995. 582p.
RUSSEL, J. B.; Química Geral.  2. ed. São Paulo: Pearson/Makron Books. 2008. 890p. v.2.
Periódicos em Português: Química Nova, Química Nova na Escola, Ciência Hoje, Revista Ciên-
cia e Cultura, Pesquisa, entre outros.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML201 – CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML104 MAT01
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com os conceitos do Cálculo Diferencial de funções reais a uma variável, 
objetivando resolver problemas relacionados com a Geometria, Física, Química, Biologia, Medicina 
e Economia.

EMENTA
Limites. Continuidade. Derivadas. Regras de derivação. Derivadas de funções elementares. 
Derivadas de ordem superior. Derivadas implícitas. Aplicações das derivadas. Regras de L’Hôpital. 
Teorema do Valor Médio. Esboço de gráfi cos de funções: Pontos críticos, intervalos de crescimento 
e decrescimento, concavidade e pontos de infl exão, máximos e mínimos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. LIMITES
1.1. Defi nição e interpretação geométrica; 1.2. Limites de funções: polinomiais, exponenciais, 
logarítmicas e trigonométricas; 1.3. Propriedades dos limites de funções; teorema do “sanduíche”; 
1.4. Limites: laterais; infi nitos e no infi nito. 

2. CONTINUIDADE
2.1. Defi nição de função contínua em um ponto; 2.2. Continuidade da função em um intervalo e 
a continuidade da função composta; 2.3 Continuidade das funções: polinomiais, exponenciais, 
logarítmicas e trigonométricas.

3. DERIVADAS
3.1 Conceito geométrico de derivada; 3.2 Defi nição e exemplos de derivada; 3.3 Derivabilidade e 
continuidade; 3.4 Regras sobre derivação de funções: polinomiais, exponenciais, logarítmicas e 
trigonométricas; 3.5 Derivada da função composta e a Regra da Cadeia; 3.6 Derivada da função 
potência; 3.7 Derivação implícita e derivada de ordem superior; 3.8 Defi nição de função inversa; 
3.9 Derivada das funções inversas: exponenciais, logarítmicas, trigonométricas e função potência; 
3.10 Aplicações da Derivada; 3.11 Construção de gráfi cos de funções; 3.12 Pontos críticos; 3.13 
Máximos e  mínimos de funções; 3.14 Concavidade e pontos de infl exão de funções; 3.15 Esboço 
de gráfi cos de 
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funções; 3.16 Teoremas do valor médio e Rolle; 3.17 Taxas relacionadas; 3.18 Lei Boyle para dila-
tação do gás (Aplicação na Química/Física).

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do Professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
GUIDORIZZI, H.A. Cálculo Vol. 1; Ao Livro Técnico Científi co; Rio de Janeiro, 2002.
LEITHOLD, LOUIS.  O Cálculo com Geometria Analítica Vol. 1,Harbra, SãoPaulo, 1982.
THOMAZ, J. R. GEORGE B. Cálculo Vol. 1, 11ª Ed, Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro, 1971.
STEWART, JAMES. Cálculo Vol. 1,Cengage, São Paulo,  2013.
ÁVILA, GERALDO S. S. Cálculo I Vol. 1. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro,1994.

2. COMPLEMENTAR
COELHO, FLAVIO ULCHOA, Cálculo em Uma Variável, Saraiva, São Paulo, 2013.
LANG, SERGE. Cálculo Vol. 1. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, RJ, 1976.
FOULIS, MUNEM. Cálculo Vol. 1, Editora Guanabara Dois, 1978.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML106 – GEOMETRIA ANALÍTICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- MAT04
60 45 15

OBJETIVOS
Representar analiticamente vetores, retas e planos no espaço, bem como as cônicas, utilizando-se 
de matrizes e sistemas lineares, exibindo também aplicações na química e na física.

EMENTA
Vetor. Operações com vetores. Dependência linear. Base. Mudança de base. Produto escalar. Produto 
Vetorial. Produto misto. Sistema de coordenadas. Equação da reta e plano. Perpendicularidade e 
ortogonalidade. Distâncias. Cônicas e Quádricas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. VETORES.
1.1. Vetores: operação com vetores, vetores no espaço tridimensional; 1.2. Combinação linear, 
dependência e independência linear; 1.3. Produtos escalar, vetorial e misto e suas aplicações 
geométricas; 1.4. Desigualdades triangular e de Schwarz, ângulos entre vetores, posições relativas; 
1.5. Coordenadas de um vetor em relação a uma base; 1.6. Aplicação na física; • Representação de 
forças através de vetores.

2. PLANOS E RETAS NO ESPAÇO.
2.1. Equações da reta no espaço: vetorial e paramétrica; 2.2. Posições relativas, ângulos, distâncias 
entre retas reversas; 2.3. Equação do plano: vetorial e paramétrica; 2.4.Interseção de planos e 
planos e retas; 2.5. Paralelismo e perpendicularismo entre retas e planos; 2.6. Uso de aplicativo 
matemático.

3. CÔNICAS E QUADRÍCAS.
3.1. Elipse; 3.2. Hipérbole; 3.3. Parábola; 3.4. Equação de superfícies: cilíndricas, esféricas, quádricas 
e cônicas; 3.5. Rotação e translação de eixos; 3.6. Mudanças de coordenadas, equação geral do 
segundo grau.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do Professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ALFREDO STEINBRUCH E WINTERLE. Geometria Analítica. 1ª ed. Makron Books do Brasil 
Editora Ltda. São Paulo (1983).
IVAN DE CAMARGO e PAULO BOULOS. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. Editora 
Pearson. 3ª ed. São Paulo: Prentice Hall (2005).
SANTOS, NATHAN MOREIRA DOS. Vetores e Matrizes. Coleção elementos de matemática, 
IMPA, Editora Livros Técnicos e científi cos (1982).

2. COMPLEMENTAR
ELON LAGES LIMA. Geometria Analítica e Álgebra Linear. Coleção Matemática Universitária. 
IMPA. Rio de Janeiro (2014).
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE122-PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

PE121 -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
A psicologia da aprendizagem no contexto educacional. Conceituação, teorias, tipos e princípios.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM
1.1 Evolução da Psicologia da aprendizagem; 
1.2 Classes de comportamentos;
1.3 Conceitos e características da aprendizagem.
1.4 Produtos da aprendizagem: aprendizagem cognitiva;
1.5 Aprendizagem por automatismo;
1.6 Aprendizagem apreciativa ou afetiva;
1.7 Motivação da aprendizagem;
1.8 Problemas de aprendizagem;
1.9 Teoria da aprendizagem: do condicionamento, da gestalt, de campo, cognitiva, fenomenológica;
1.10 Jogos e brincadeiras no processo de ensino-aprendizagem.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
CAMPOS, DM.S. Psicologia da aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 1987.
CÓRIA – SABINI, M.A. Psicologia aplicada à educação. São Paulo: EPU, 1987.
GROSSI, E.P. Paixão de aprender. Petrópolis: Vozes, 1995.
PILETTI, N. Psicologia Educacional. São Paulo: Ática, 1997.
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RODRIGUES, M. Psicologia educacional: uma crônica do desenvolvimento humano. São Paulo:
McGraw-Hill do Brasil, 1976. SALVADOR, C. Coll ET all. Psicologia da educação. Porto Alegre, 
Art Méd, 1999.

2. COMPLEMENTAR
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE432-FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Análise histórica da Educação Especial e compreensão das generalidades sobre o desenvolvimento, 
crescimento e seus desvios. Estudos dos aspectos legais em programas de ensino regular.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.EDUCAÇÃO ESPECIAL: UMA INTRODUÇÃO HISTÓRICA E CONCEITUAL
1.1 Educação Especial: que educação é essa?
1.2 Abordagens sócio-antropológicas em Educação Especial
1.3 A Educação Especial no debate sobre o Multiculturalismo
1.4 A instituição especializada no cenário da Educação Inclusiva

2. CONSTITUINDO O SUJEITO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
2.1 A Educação Especial e os sujeitos com Necessidades Educativas Especiais
2.2 Falar de Inclusão...falar de que sujeitos?
2.3 Diferença: (re)pensando a educação
2.4 A construção de preconceitos: tendências sociais que defi nem as pessoas na diversidade 
humana
2.5 Escola: espaço para a alteridade
2.6 A autorização da diferença de pessoas com defi ciência

3. POSSIBILIDADES E REPRESENTAÇÕES
3.1 O Trabalho Pedagógico no Ambiente Hospitalar
3.2 A universidade e o aluno com Necessidades Educacionais Especiais
3.3 Defi ciência Física
3.4 Defi ciência Visual
3.5 Autismo
3.6 Paralisia Cerebral
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3.7 Defi ciência Mental
3.8 Surdez
3.9 Altas Habilidades
3.10 Discriminação e Preconceito

4. O BINÔMIO INCLUSÃO- EXCLUSÃO
4.1 Políticas de Inclusão
4.1.1 Declaração de Salamanca – 1994
4.1.2 Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96
4.1.3 Plano Nacional de Educação – 1999
4.1.4 Parecer n° 17/ 2001
4.2  Inclusão não é (com)paixão

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
FREITAS,S.; RODRIGUES, D. &KREBS, R. Educação Inclusiva e necessidades educacionais espe-
ciais. Santa Maria, Ed. UFSM, 2005.
MELLO, N.C. Educação Especial: que educação é essa? In: _____ Educação Especial: olhares in-
terdisciplinares. (org) Tatiana Bolívar Lebedeff, Isabella Lima e Silva. Passo Fundo: UPF, 2005, 
p.11-19.

2. COMPLEMENTAR
MOREIRA, L. C. A universidade e o Aluno com Necessidades Educativas Especiais: refl exões e 
proposições. In:_____Educação Especial: do querer ao fazer. Adriano Monteiro de Castro, Maria 
Luíza Sprovieri Ribeiro, Rodeli Cecília Rocha de Carvalho Baumel – São Paulo: Avercamp, 2003, 
p.81-94
OLIVEIRA, I. A. A Política Inclusiva da Educação Especial. In:___Saberes, imaginários e represen-
tações na educação especial: a problemática ética da “diferença” e da exclusão social. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2004, p.60-86.
SKLIAR, C. Abordagens sócio-antropológicas em educação especial. In:_____Educação & Realida-
de: abordagens sócio-antropológicas em educação especial. Porto Alegre: Mediação, 1997, p.5-14.
SKLIAR, C. B. & SOUZA, R. M. O Debate sobre as Diferenças e os caminhos para (re)pensar a 
educação. In:____Utopia e Democracia na Educação Cidadã. Porto Alegre; Ed. Universidade/ 
UFRGS/ Secretaria Municipal de Educação, 2000, p. 259-276.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA216-INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) II

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA240 -
60 60 0

OBJETIVOS
Estudar a proposta do PCN e suas estratégias de ação. Despertar o gosto pelo processo do ensino 
de Química.

EMENTA
Refl exão sobre o que é Química. Ensino-aprendizagem de química no Ensino Médio: o que é, por 
que e como. Processo de ensino-aprendizagem: modelos tradicionais, alternativos e inovadores. 
Temas estruturadores do ensino de química. A prática docente: planejamento (Ensino e de aulas), 
refl exão e experimentação. A ludicidade no ensino de Química.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I – O ensino de Química e Ciências
1.1 - Discussão sobre o Ensino de Química e Ciências
1.2 – Estudo sobre ensinar e aprender Química
1.3 – Educação, Escola e Professor

Unidade II – Estudo sobre os Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio
2.1 Estudo sobre Modelos Tradicionais, Alternativos e Inovadores do processo de ensino 
aprendizagem no Ensino de Química e Ciências
2.2 – Apresentação dos temas estruturadores (ciclo de apresentações)

Unidade III – Seminários e o Ensino de Química
3.1 – Técnicas de apresentação de seminários
3.2 – Orientações sobre a elaboração de resumos e resenhas
3.3 – Apresentações de resenhas
3.3 – Apresentação de seminários (Ciclo de seminários)

Unidade IV – As difi culdades de aprendizagem de Conceitos Basicos de
Química: origens e consequências para o ensino.
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Unidade V – O trabalho do professor em diversas modalidades didáticas.
5.1. Estudo de textos sobre as habilidades e competências para o Ensino e aprendizagem de Quí-
mica. 

Unidade VI – Planejamento de Ensino
6.1 – Simulação de aulas utilizando conteúdos do ensino médio.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio, 1999.
CARVALHO, A. M. P. Prática de Ensino. Sao Paulo-SP: Pioneiras, 1998.
CHASSOT, Attico Inacio. A educação no ensino de Química. Ijui, Unijui, 1990.
______________________ A Ciência através dos tempos, 2 ed, SP: Moderna, 2004.
______________________. Catalisando transformações na educação. Ijui, Unijui, 1995.
GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. Formação dos Professores de Ciências: Tendências e Ino-
vações. Sao Paulo: Cortez , 1993.-(coleção questoes da nossa epoca:v.26).

2. COMPLEMENTAR
ALVES, R.A. Conversas com quem gosta de ensinar, Sao Paulo: Cortez, 1993. (Colecao questoes 
da nossa epoca).
BRASIL. MEC. Orientações Curriculares Nacionais, 2004.
FAZENDA, I. C.A. et al; PICONEZ, S.C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisio-
nado. 3a. Ed., Campinas, Sao Paulo: Papirus,1991.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários á prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra. 1996.
MALDANER, O. A. A Formação Inicial e Continuada de professores de Química:Professores/
pesquisadores. Ijuí: Unijuí.2000.
MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. Sao Paulo, E.P.U, 1989.
MORTIMER, A F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de Ciências. Belo Horizonte: 
UFMG, 2000.
Periódicos: Química Nova na Escola. (disponivel em www.sbq.org.br/ensino )
RORAIMA. SECD. Matriz Curricular par o Ensino de Ciências do Estado de Roraima. 2005.
SANTOS, W. L. P. dos. Educação em Química: compromisso com a cidadania. Ijuí: Unijuí. 2000.
KISHIMOTO, T. M. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e Educação. São Paulo:Cortez. 2000.
TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em 
discussão. Sao Paulo, Summus, 1992.
TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em 
discussão. Sao Paulo, Summus, 1992.
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, Artmed, 1998. 2ª edição, Ed. Pear-
son, São Paulo: 1994.
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, Artmed, 1998.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA215-QUÍMICA ORGÂNICA TEÓRICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA240 -
60 60 0

OBJETIVOS
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos sobre compostos orgânicos, suas nomenclaturas, 
propriedades e estruturas moleculares, além de correlacionar a química orgânica com seu cotidiano.

EMENTA
1. Ligações e estrutura molecular, 2. Compostos de carbono: grupos funcionais e propriedades 
físicas; 3. Introdução às Reações Orgânicas: ácidos e bases; 4. Alcanos: nomenclatura, análise 
conformacional e síntese; 5. Estereoquímica; 6. Reações Iônicas – Substituição Nucleofílica e Reações 
de Eliminação dos Haletos de Alquila; 7. Alcenos e Alcinos: propriedades e síntese; 8. Reações de 
Adição a alcenos e alcinos; 9. Reações radicalares, 10. Álcoois e Ésteres: propriedades e síntese, 
11. Álcoois a partir de compostos carbonílicos: Oxidação-Redução e Compostos Organometálicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. LIGAÇÕES E ESTRUTURA MOLECULAR
1.1. Teoria estrutural da Química Orgânica
1.2. Teoria do octeto e estrutura de Lewis
1.3. Teoria da ressonância
1.4. Orbitais atômicos e confi guração eletrônica
1.5. Teorias de ligações: valência e orbital molecular
1.6. Hibridizações do carbono
1.7. Geometria molecular
1.8. Fórmulas estruturais

2. COMPOSTOS DE CARBONO
2.1. Principais grupos funcionais- hidrocarbonetos, funções oxigenadas, derivados do nitrogênio: 
característica estrutural e nomenclatura básica
2.2. Polaridade das moléculas
2.3. Interações intermoleculares
2.4. Propriedades físicas dos compostos orgânicos
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3. ACIDEZ E BASICIDADE DOS COMPOSTOS ORGÂNICOS
3.1. Representação de reações, seus mecanismos e uso de setas
3.2. Heterólise e homólise das ligações carbono-carbono
3.3. Teorias acidez: Arrhenius, Lewis, Bronsted-Lowry
3.4. Força dos ácidos e bases 
3.5. Relações entre estrutura e acidez/basicidade
3.6. Efeitos indutivos e eletrônicos na acidez e basicidade
3.7. Efeito do solvente na acidez
3.8. Acidez e basicidade em soluções não aquosas

4. ALCANOS E CICLOALCANOS: ANÁLISE CONFORMACIONAL E SÍNTESE
4.1. Ligação sigma e rotação entre as ligações
4.2. Análise conformacional do etano e butano
4.3. Estabilidade dos cicloalcanos: tensão torcional e angular
4.4. Conformações do cicloexano e cicloalcano substituído
4.5. Cicloalcanos bicíclicos e policíclicos
4.6. Obtenção de alcanos e cicloalcanos 
4.7. Reações químicas dos alcanos e cicloalcanos

5. ESTEREOQUÍMICA
5.1. Isomerismo constitucional
5.2. Isomeria geométrica: características, nomenclaturas cis/trans, E/Z, propriedades químicas e 
físicas
5.3. Origem da atividade ótica
5.4. Quiralidade
5.5. Nomenclatura pelo sistema R/S
5.6. Enatiômeros e diastereoisômeros: conceitos, propriedades óticas, químicas e físicas
5.7. Projeção de Fischer
5.8. Nomenclatura D/L
5.9. Compostos quirais com centro assimétrico diferente do carbono
5.10. Moléculas quirais sem centro assimétrico
5.11. Separação de enantiômeros

6. REAÇÕES IÔNICAS: REAÇÕES DE SUBSTITUIÇÃO NUCLEOFÍLICA E DE ELIMINA-
ÇÃO EM HALETOS DE ALQUILA
6.1. Características dos haletos orgânicos: propriedades físicas e químicas
6.2. Reações de Substituição Nucleofílica
6.3. Características de nucleófi los e grupos abandonadores
6.4. Cinética de uma Reação de substituição Nucleofílica: Reação SN2
6.5. Mecanismos para a Reação SN2
6.6. Estereoquímica das Reações de SN2
6.7. Reações de Substituição Nucleofílica de Primeira Ordem (SN1)
6.8. Mecanismo para a Reação de SN1
6.9. Carbocátions
6.10. Estereoquímica das Reações SN1
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6.11. Fatores que Afetam as Velocidades das Reações SN1 e SN2
6.12. Síntese Orgânica: Transformações de Grupos Funcionais Usando Reações SN2
6.13. Reações de Eliminação nos Haletos de Alquila
6.14. Reação E2
6.15. Reação E1
6.16. Fatores que favorecem substituição ou eliminação

7. ALQUENOS E ALQUINOS I: PROPRIEDADES E SÍNTESE
7.1. Estabilidade Relativa dos Alquenos
7.2. Síntese de Alquenos via Reações de Eliminação: Desidroalogenação de Haletos de Alquila; 
Desidratação de álcoois catalisada por ácidos
7.3. Estabilidade do carbocátion e rearranjos moleculares
7.4. A acidez de Alquinos terminais
7.5. Síntese de Alquino através de Reações de Eliminação
7.6. Substituição do átomo de Hidrogênio Acetilênico dos Alquinos Terminais
7.7. Alquilação de ânions alquineto: alguns princípios gerais de estrutura e reatividade
7.8. Hidrogenação de alquenos 
7.9. Hidrogenação: a função do catalisador
7.10. Hidrogenação de alquinos

8. ALQUENOS E ALQUINOS II: REAÇÕES DE ADIÇÃO
8.1. Adição Eletrofílica de Haletos de Hidrogênio a Alquenos: Mecanismo e Regra de Markovni-
kov
8.2. Estereoquímica da Adição Iônica a um Alqueno
8.3. Adição de ácido sulfúrico a Alqueno
8.4. Adição de água a Alquenos: Hidratação Catalisada por ácido
8.5. Álcoois a partir de Alquenos por Oximercuração-Demercuração: Adição de Markovnikov
8.6. Álcoois a partir de Alquenos por Hidroboração-Oxidação: Hidratação sin anti-Markovnikov
8.7. Hidroboração: Síntese de Alquiboranos
8.8. Oxidação e Hidrólise de Alquiboranos
8.9. Protonólise de Alquiboranos
8.10. Adição eletrofílica de Bromo e Cloro aos Alquenos
8.11. Reações estereoespecífi cas
8.12. Formação de Haloidrina
8.13. Compostos de Carbono Divalentes: Carbenos
8.14. Oxidação de alquenos: 1,2-Di-hidroxilação Sin
8.15. Quebra oxidativa de Alquenos
8.16. Adição eletrofílica de Bromo e Cloro e Alquinos
8.17. Adição de Haletos de Hidrogênio a Alquinos
8.18. Quebra oxidativa de Alquinos
8.19. Planejamento de sínteses: Algumas abordagens e exemplos

9. REAÇÕES RADICALARES
9.1. Introdução: Como radicais são formados e como eles reagem
9.2. Energias de Dissociação Homolítica de ligação
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9.3. Reações de Alcanos com Halogêneos
9.4. Cloração do Metano: Mecanismo de Reação
9.5. Cloração do Metano: Variações de energia
9.6. Halogenação de Alcanos superiores
9.7. A Geometria dos radicais de Alquila
9.8. As reações que geram Centros de Quiralidade Tetraédricos
9.10. A Adição Radicalar aos Alquenos: A Adição Anti-Markovnikov do Brometo de Hidrogênio
9.11. Polimerização Radicalar de Alquenos: Polímeros de crescimento de cadeia
9.12. Outras reações radicalares importantes

10. ÁLCOOIS E ÉTERES 
10.1. Estrutura e Nomenclatura
10.2. Propriedades Físicas
10.3. Alcoóis e éteres importantes
10.4. Síntese de alcoóis a partir de alquenos
10.5. Reações de Alcoóis
10.6. Alcoóis e Ácidos
10.7. Conversão de Alcoóis em Haletos de Alquila
10.8. Haletos de Alquila a partir da Reação de alcoóis com Haletos de Hidrogênio 
10.9. Haletos de alquila a partir da Reação de alcoóis com PBr3 SOCl2 
10.10. Tosilatos, Mesilatos e Trifl atos: Grupos de saída derivados de Alcoóis
10.11. Síntese de Éteres
10.12. Reações de éteres 
10.13. Epóxidos
10.14. As reações de Epóxidos
10.15. A Anti 1,2-di-hidroxilação de Alquenos via epóxidos
10.16. Oxidação de alquenos
10.17. Éteres de Coroa

11. ALCOÓIS A PARTIR DE COMPOSTOS CARBONÍLICOS OXIDAÇÃO-REDUÇÃO E COM-
POSTOS ORGANOMETÁLICOS
11.1. Estrutura do grupo Carboníla
11.2. Reações de Oxidação-Redução em Química Orgânica
11.3. Alcoóis por Redução de Compostos Carbonílicos
11.4. Oxidação de Álcoois
11.5. Compostos Organometálicos
11.6. Preparação de Compostos Organolítio e Organomagnésio
11.7. Reações de compostos Organolítio e Organomagnésio
11.8. Álcoois a partir do reagente de Grignard
11.9. Grupos de Proteção

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SOLOMONS, G. Química orgânica. 10ª edição, Editora LTC, 2012.
ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P.; DE JONGH, D.C.; JOHNSON, C.R.; LABEL, N. A.; STEVENS, 
C. L.; Química Orgânica. 2ª edição, Editora LTC, 1976.
VOLHARDT, K. P. C.; E. NEIL. Química Orgânica. 4ª edição, Editora Bookman, 2004.

2. COMPLEMENTAR
COSTA. P.; FERREIRA, V.; ESTEVES, P.; VASCONCELLOS, M. Ácidos e Bases em Química 
Orgânicas. 1ª edição Editora Bookman, 2005.
CLAYDEN, J.;GREEVES, N.; WARREN, STUART; WOTHERS, P.; Organic Chemistry - 2 Edi-
tion, Oxford University Press, 2012.
CAMPOS, L. S. Nomenclatura dos Compostos Orgânicos. 2ª edição, Escolar Editora, 2002.
Artigos científi cos relacionados aos temas abordados.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA219-INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE QUÍMICA II 

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA216 -
60 30 30

OBJETIVOS
Exercitar práticas pedagógicas no Ensino de Química.

EMENTA
O que ensinar de química - conteúdos. Como ensinar química - contextualização – estratégias 
tradicionais, alternativas e inovadoras. Recursos didáticos e paradidáticos para o ensino de 
química – confecção, aplicação e discussão. Feira de Ciências. Reforma no Ensino Médio. Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Pesquisa no ensino da Química.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I – Estudo dos conteúdos do ensino médio
1.1 - Conteúdos e estrategias para o ensino de Química

Unidade II – Materiais didáticos – parte I
2.1 – Avaliação de livros didáticos de Química
2.2 – Apresentação de materiais didáticos inovadores/alternativos de Química
2.3 – Apresentação dos paradidáticos.

Unidade III – Materiais didáticos – parte II
3.2 – Apresentação de materiais didáticos inovadores/alternativos de Química: analise e discussão
3.3 – Apresentação dos paradidáticos: analise e discussão
3.4 – Simulação de uma aula baseada na estrategia dos livros estudados

Unidade IV – Eventos escolares (feiras de ciências, gincanas, mostras, etc)

Unidade V – A reforma no Ensino Médio: PCNEM, DCNEM e PCN+

Unidade VI – Educação de Jovens e adultos e o ensino de Química

Unidade VII - A Pesquisa no Ensino de Química no Brasil
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio, 1999
CARVALHO, A. M. P. Prática de Ensino. Sao Paulo-SP: Pioneiras, 1998.
CHASSOT, Attico Inacio. A educação no ensino de Química. Ijui, Unijui, 1990.
RETONDO, Carolina Godinho; FARIA, Pedro. Química das Sensações. 4. ed. Campinas: Átomo, 
2014. 294 p.
COUTEUR, Le P.; BURRESON, J. Os botões de Napoleão: As 17 moléculas que mudaram a histó-
ria. Tradução, Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Kahar, 2006. 343 p.
______________________ A Ciência através dos tempos, 2 ed, Sao Paulo: Moderna, 2004.

2. COMPLEMENTAR
ALVES, R.A. Conversas com quem gosta de ensinar, Sao Paulo: Cortez, 1993. (Coleção questões 
da nossa época). 
BRASIL. MEC. Orientações Curriculares Nacionais, 2004.
BRASIL. MEC. Pârametros Curriculares para o Ensino Fundamental.
BRASIL. MEC. Pârametros Curriculares para o Ensino Médio, 1999.
CHASSOT, Attico Inacio. A Ciência através dos tempos, 2 ed, São Paulo: Moderna, 2004.
CHASSOT, Attico Inacio. A educação no ensino de Química. Ijui, Unijui, 1990.
CHASSOT, Attico Inacio. Catalisando transformações na educação. Ijui, Unijui, 1995.
COUTEUR, Le P.; BURRESON, J. Catalisando transformações na educação. Ijui, Unijui, 1995.
FARIAS, R. F. de. Química, Ensino & Cidadania, 2 ed, São Paulo: Edições Inteligentes, 2005.
FAZENDA, I. C.A. et al; PICONEZ, S.C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisiona-
do. 3a. Ed., Campinas, São Paulo: Papirus,1991. 140p.
GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. Formação dos Professores de Ciências: Tendências e Ino-
vações. São Paulo: Cortez , 1993.-(coleção questões da nossa epoca:v.26).
GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. Formação dos Professores de Ciências: Tendências e Ino-
vações. São Paulo: Cortez , 1993.- (coleção questões da nossa epoca:v.26)
MALDANER, O. A. A Formação Inicial e Continuada de professores de Química: Professores/
pesquisadores. Ijuí: Unijuí.2000. 
MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. Sao Paulo, E.P.U, 1989.
MORTIMER, A F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de Ciências. Belo Horizonte: 
UFMG, 2000.
NARDI, R. (org). Educação em Ciências da pesquisa à Prática docente, Sao Paulo: Escrituaras, 
2003.
OLIVEIRA. R. J. A Escola e o ensino de ciências. São Leopoldo, RS: Unisinos, 2000.
Revistas Química Nova e Química Nova na Escola. (disponível em www.sbq.org.br/ensino ; Re-
vista Nova Escola e outros.
RORAIMA. SECD. Matriz Curricular par o Ensino de Ciências do Estado de Roraima. 2005.
TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em 
discussão. São Paulo, Summus, 1992.
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, Artmed, 1998.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA242-QUÍMICA GERAL TEÓRICA III

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA241 QA213
60 60 0

OBJETIVOS
Compreender os fatores que determinam o equilíbrio e a velocidade das reações, identifi car o 
processo de transferência de elétrons envolvido nas reações químicas e conhecer a estrutura e 
possíveis transformações do núcleo atômico.

EMENTA
Propriedades das Soluções; Equilíbrio Químico; Cinética Química; Eletroquímica; Química 
Nuclear.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PROPRIEDADES DAS SOLUÇÕES
Explorando as percepções sobre soluções no dia a dia
O processo de dissolução
Soluções saturadas, solubilidade, lei de Henry
Concentração de soluções
Propriedades coligativas, lei de Raoult
Colóides

2. EQUILÍBRIO QUÍMICO
Defi nição
Constante de equilíbrio: expressão matemática e aplicações
Princípio de Le Châtelier
Tipos de equilíbrio: ácido-base e aquoso
Relação entre equilíbrio químico e equilíbrio ácido-base
Solução tampão e pH
Equilíbrio e solubilidade

3. CINÉTICA QUÍMICA
Velocidade das reações ou grau de velocidade
Fatores que afetam a velocidade das reações
Lei de velocidade para reações de primeira e segunda ordens
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Meia vida de uma reação
Temperatura e velocidade
Catálise

4. ELETROQUÍMICA
Conceito, importância e aplicações
Reações de oxidação-redução
Células voltaicas ou galvânicas
Pilhas ou baterias
 Processos espontâneo (corrosão) e não espontâneo (eletrólise)

5. QUÍMICA NUCLEAR
 O que é química nuclear
 Radioatividade
Transmutações nucleares 
Contador Geiger e detecção de radioatividade
Velocidade de decaimento radioativo
Fissão e fusão nuclear
Aplicação e efeitos biológicos da radiação

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, Peter e JONES, Loretta. Princípios de Química: questionado a vida moderna e o meio 
ambiente. 5. ed. Tradução Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2012. 922p.
BRADY, J.; SENESE, F. Química: a matéria e suas transformações. RJ: LTC, 2009. 455p. v.2.
BROWN, T. L.; LeMAY Jr., H. E; BURSTEN, B. E. e BURDGE, J. R. Química, a ciência central. 9. 
ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 972p.
KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações Químicas. 6. ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2009. 1018p. v. 2.

2. COMPLEMENTAR
MAHAN, B.M.; MAYERS, R. J. Química - Um Curso Universitário. 4.ed. Rio de Janeiro: Edgard 
Blucher, 1995. 582p.
RUSSEL, J. B.; Química Geral.  2. ed. São Paulo: Pearson/Makron Books. 2008. 890p. v.2.
Periódicos em Português: Química Nova, Química Nova na Escola, Ciência Hoje, Revista Ciência 
e Cultura, Pesquisa, entre outros.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML991 –  CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II PARA QUÍMICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML201, ML106 MAT05
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com técnicas de integração para resolver problemas relacionados com a 
geometria, física e química.

EMENTA
Integrais indefi nidas. Integrais defi nidas. Propriedades da integral. Teorema Fundamental do 
Cálculo. Técnicas de integração. Coordenadas polares. Aplicações das integrais defi nidas. Funções 
de várias variáveis. Limite e continuidade de funções de várias variáveis. Derivadas parciais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A INTEGRAL
1.1 Defi nição de anti diferenciação (a integral indefi nida); 1.2 Técnica de anti diferenciação 
(integração): funções polinomiais, exponenciais, logarítmicas, trigonométricas e trigonométricas 
inversas; 1.3 A integral defi nida; 1.4 Propriedade da integral defi nida; 1.5 O teorema fundamental 
do cálculo; 1.9 Aplicações na Física e Química; 1.10 Trabalho realizado por uma força; 1.11 Equações 
em Termodinâmica.

2. TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO
2.1. Integração por partes; 2.2. Integração de potências das funções trigonométricas; 2.3. Integração 
por substituição trigonométrica; 2.4. Integração de funções racionais por f rações parciais; 2.5. 
Integração por outras substituições.

3. APLICAÇÕES DA INTEGRAL DEFINIDA
3.1. Volume dos sólidos; Método dos: Cortes, anéis, invólucros cilíndricos; 3.2. Comprimento de 
arco do gráfi co de uma função.

4. COORDENADAS POLARES
4.1. Defi nição; 4.2. Gráfi cos de equações em coordenadas polares; 4.3. Área de uma região em 
coordenadas polares.
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5. FORMAS INDETERMINADAS E INTEGRAIS IMPRÓPRIAS
5.1. As formas indeterminadas 0/0, etc; 5.2. Integrais impróprias; 5.3. A fórmula de Taylor.

6. FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS
6.1. Defi nição e gráfi cos; 6.2. Defi nição de limites e suas propriedades; 6.3. Defi nição de função 
contínua e suas propriedades.

7. FUNÇÕES DIDERENCIÁVEIS
7.1. Defi nição de diferenciabilidade e diferencial total; 7.2. Regra da cadeia; 7.3. Derivada parciais 
de ordem superior; 7.4. Condições sufi cientes para a diferenciabilidade.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do Professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
LEITHOLD, LOUIS.  O Cálculo com Geometria Analítica Vol. 1 e 2, Harbra, São Paulo, 1982.
STEWART, JAMES. Cálculo Vol. 1 e 2, Cengage, São Paulo, 2013.
THOMAZ, J. R. GEORGE B. Cálculo Vol. 1 e 2, 12ª Ed, Livro Técnico Científi co, Rio de Janeiro, 
2012.

2. COMPLEMENTAR
ÁVILA, GERALDO S. S. Cálculo I Vol. 1 e 3. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, 2006.
COELHO, FLAVIO ULCHOA, Cálculo em Uma Variável, Saraiva, São Paulo, 2013.
FOULIS, MUNEM. Cálculo Vol. 1 e 2, Editora Guanabara Dois, 1978.
LANG, SERGE. Cálculo Vol. 1 e 2. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, RJ, 1976.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML205 –  ESTATÍSTICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- MAT03
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com os conceitos da matemática básica, objetivando desenvolver 
habilidades para o aprendizado do cálculo diferencial e integral.

EMENTA
Descrição: Organização dos dados, medidas de tendência central, medidas de variabilidade. Da 
descrição à toma de decisões: Probabilidade e curva normal, amostras e populações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. DESCRIÇÃO: 
1.1. Organização dos dados, 
1.2. Medidas de tendência central, 
1.3. Medidas de variabilidade. 

2. DA DESCRIÇÃO À TOMA DE DECISÕES: 
2.1. Probabilidade e curva normal, 
2.2. Amostras e populações.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
JACK LEVIN, JAMES ALAN FOX, DAVID R. FORDE. Estatística Para Ciências Humanas.11ª ed. 
Pearson Education do Brasil. São Paulo (2012).
MARTINS, GILBERTO DE ANDRADE e DONAIRE, DENIS, Princípios de Estatística, Editora 
Atlas.São Paulo. 1979.
STEVESON, W, J, Estatística Aplicada a Economia e Administração, 1ª Edição Editora Harbra, 
1988.

2. COMPLEMENTAR
NETO, C. & OLIVEIRA, PEDRO LUIZ, Estatística, 1ª Edição, Editora Edgard Blucher, 1977.
BRAULE, RICARDO. Estatística Aplicada com Excel. Edtora Campos, Rio de Janeiro, 2001. 
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA221-QUÍMICA INORGÂNICA TEÓRICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) III

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA241 -
60 60 0

OBJETIVOS
Compreender as propriedades físicas e químicas dos elementos químicos e de seus compostos, 
fazendo correlações com os aspectos estruturais e de ligação.

EMENTA
Estrutura eletrônica dos átomos, Ligações químicas e Geometria molecular, Estruturas e energias 
de sólidos iônicos e metálicos, Ácidos e Bases, Química descritiva dos elementos dos blocos s e p 
e seus principais compostos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. ESTRUTURA ELETRÔNICA DOS ÁTOMOS
1.1. A radiação eletromagnética
1.2. Sucessos da teoria quântica clássica
1.3. Princípios de mecânica ondulatória
1.4. A natureza ondulatória dos elétrons
1.5. O princípio da incerteza
1.6. A equação de onda de Shorodinger
1.7. Orbitais atômicos
1.8. Átomos polieletrônicos
1.9. O princípio de Aufbau
1.10. Penetração e blindagem
1.11. Carga nuclear efetiva
1.12. Parâmetros atômicos

2. LIGAÇÕES QUÍMICAS E GEOMETRIA MOLECULAR
2.1. Modelos de ligação
2.2. Estruturas de Lewis. 
2.3. Valores de eletronegatividade
2.4. Momentos de dipolo
2.5. Teoria da Ligação de Valência (TLV)
2.6. Geometria molecular e o Modelo RPECV
2.7. Teoria do orbital molecular (TOM)
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2.8. Diagramas de orbitais para moléculas diatômicas homonucleares e heteronucleares

3. ESTRUTURAS E ENERGIAS DOS SÓLIDOS IÔNICOS E METÁLICOS
3.1. Células unitárias e as estruturas cristalinas
3.2. Agrupamento de esferas
3.3. A estrutura dos metais e das ligas
3.4. Ligação em metais e semicondutores
3.5. Estruturas típicas de sólidos iônicos
3.6. A energética da ligação iônica

4. ÁCIDOS E BASES
4.1. Acides de Bronsted-Lowry
4.2. Tendências periódicas em acidez de Bronsted-Lowry.
4.3. Ácidos e bases de Lewis.
4.4. Ácidos e bases duros e moles, superácidos.

5. QUÍMICA DESCRITIVA DOS ELEMENTOS DOS BLOCOS s E p E SEUS PRINCIPAIS
COMPOSTOS
5.1. Ocorrência e formas de obtenção.
5.2. Propriedades químicas dos elementos e compostos mais comuns.
5.3. Obtenção industrial e aplicação dos principais compostos.
5.4. Impacto ambiental.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SHRIVER & ATKINS. Química Inorgânica. 4ª edição. Porto Alegre: Ed. Bookman,  2008. 
LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blucher Ltda,  2006. 
MAHAN, B. H. & MYERS, R. J. Química - um curso universitário. 10ª edição. São Paulo: Ed. Ed-
gard Blucher LTDA, 1995.
HUHEEY, J.E., KEITER, E.A. & KEITER, R.L. Inorganic chemistry, principles of structure and 
reactivity. 4th. Ed. Harper Collins Pub., 1993.

2. COMPLEMENTAR
ATKINS, P. e JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edi-
ção. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012. 
BARROS, H. L. C. Química Inorgânica – Uma Introdução. 1ª ed. Gam Editora e Distribuidora: 
2003.
HOUSECROFT, C. E. & SHARPE, A. G. Química Inorgânica. 4ª edição. RJ: LTC,  2013. v.1.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA214-QUÍMICA GERAL EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA242, ML205 -
60 0 60

OBJETIVOS
Conhecer as principais operações de laboratórios de química; bem como propiciar ao aluno 
o desenvolvimento do raciocínio químico, noções de organização sequencial nas etapas de 
determinação, o método de trabalho e a capacidade de observação crítica.

EMENTA
Segurança e materiais básicos de laboratório. Técnicas laboratoriais. Tratamento de dados. 
Estequiometria. Equilíbrio químico. Acidez e basicidade. Óxido-redução. Termoquímica. Cinética 
química.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Normas para elaboração do relatório.
2. Segurança em laboratórios químicos.
3. Vidrarias, sistemas e equipamentos de laboratório.
4. Unidades. Incerteza em resultados experimentais. Noções de média e desvio padrão. 
Apresentação gráfi ca de resultados.
5. Medidas de massa, volume e temperatura. 
6. Separação de misturas: Filtração simples, fi ltração à vácuo, precipitação, dissolução, destilação 
simples.
7. Reações químicas e Estequiometria.
8. Polaridade das substâncias e solubilidade.
9. Concentrações e densidade de soluções. 
10. Preparação e diluição de soluções.
11. Escala de pH 
12. Energia calorífi ca de reações químicas. 
13. Determinação de entalpia de dissolução
14. Pilha e eletrólise
15. Cinética química.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
NORMAS para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científi cos da UFRR. Boa Vista: 2011. Dis-
ponível em http < www.bc.ufrr.br/index.php/organogramas >. Acesso em 17 março de 2016.
CONSTANTINO, M.G. Fundamentos de Química Experimental. 2ª edição. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2011.
POSTMA, J.M.; ROBERTS, J.L. e HOLLENBERG, J.L. Química no Laboratório. Barueri, SP: Ma-
nole, 2009.
CHRISPINO, A.; FARIA,P. Manual de Química Experimental. Campinas, SP: Ed. Átomo, 2010.
LENZI, E. et al. Química Geral Experimental. 2ª edição. Rio de Janeiro: F. Bastos, 2012.
ATKINS, P. JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edi-
ção. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012. 

2. COMPLEMENTAR
Material de apoio fornecido pelo professor.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML992 –  INTRODUÇÃO AS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS E SÉRIES

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML991 -
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno para resolver equações diferenciais ordinárias, via teoria das séries, com 
aplicações na Química e física.

EMENTA
Sequências e séries numéricas. Séries de potência. Séries de Fourier. Equações Diferenciais de 1a 
Ordem. Teorema de Existência e Unicidade da EDO.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.  SEQUÊNCIAS
1.1. Defi nição e exemplos; 1.2. Seqüências crescentes e decrescentes; 1.3. Seqüência limitada 
superiormente e inferiormente; 1.4. Limite de seqüência; 1.5. Seqüência de Cauchy.

2.  SÉRIES NUMÉRICAS
2.1. Série geométrica; 2.2. Série harmônica; 2.3. Condição necessária de convergência; 2.4. Critério 
de comparação e do limite: Propriedades da convergência; 2.5. Critério da razão; 2.6. Critério da 
raiz; 2.7. Critério da Integral; 2.8. Séries alternadas; 2.9. Teste de Leibnitz.

3.  SÉRIES DE POTÊNCIAS
3.1. Intervalo de convergência; 3.2. Operações com série de potência; 3.3. Série de Taylor de uma 
função.

4. SÉRIE DE FOURIER
4.1. Série de Fourier de uma função integrável.

5.  SOLUÇÃO DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS.
5.1. Conceito de equação diferencial, ordem e grau; 5.2. Solução geral; 5.3. Condições iniciais e 
Problema de valor inicial; 5.4. Solução de um problema de valor inicial de 1ª ordem; 5.5. Solução 
de uma EDO de 1ª ordem por série.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do Professor.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
LEITHOLD, LOUIS.  O Cálculo com Geometria Analítica Vol. 2, Harbra, SãoPaulo, 1982.
STEWART, JAMES. Cálculo Vol. 2, Cengage, São Paulo, 2013.
THOMAZ, J. R. GEORGE B. Cálculo Vol. 2, 12ª Ed, Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro, 2012.
BOYCE & DIPRIMA. Equações Elementares a Problemas de Valores de Contorno. Editora Gua-
nabara Dois.

2. COMPLEMENTAR
GUIDORIZZI, H.A. Cálculo Vol. 4; Livro Técnico Científi co; Rio de Janeiro, 2002.
LIMA, ELON LAGES. Análise real Vol 1. (Coleção matemática universitária). IMPA, Rio de Ja-
neiro, 2001. 
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA217-FISICO-QUÍMICA TEÓRICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML991, QA241 -
60 60 0

OBJETIVOS
No processo de aprendizagem o aluno deverá: conhecer, expressar, aplicar, debater, explicar e 
apreciar os processos termodinâmicos dos sistemas químicos.

EMENTA
Sistemas, Propriedades e Processos Termodinâmicos. Gases ideais. Misturas de gases ideais. Gases 
reais. Liquefação dos gases. Equilíbrio de fases. A condição de equilíbrio. Equação de Clapeyron. 
Diagrama de Fase. O 1° Principio da Termodinâmica. Energia interna e Entalpia. Termoquímica. 
O 2° e 3° Principios da Termodinâmica. Entropia. Energia livre.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. ALGUNS CONCEITOS QUÍMICOS FUNDAMENTAIS
1.1- Introdução
1.2- Sistema. Defi nição e classifi cação.
1.3- Propriedades Termodinâmicas.
1.4- Equilíbrio Termodinâmico.
1.5- Processos Termodinâmicos

2. PROPRIEDADES EMPÍRICAS DOS GASES IDEAIS
2.1- Introdução.
2.2- A equação de Estado de um gás ideal.
2.3- A Lei de Boyle e lei de Charles.
2.4- O Princípio de Avogrado.
2.5- A Determinação das massas molares.
2.6- Misturas de gases ideais. A lei de Dalton.
2.7- A lei da distribuição barométrica.

3. GASES REAIS
3.1- O desvio do comportamento ideal.
3.2- A teoria de Van Der Waals.
3.3- A equação de Van Der Waals. 
3.4- Isotermas de um gás ideal e de um gás real de Van Der Waals.
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3.5- O princípio da continuidade dos estados.
3.6- O princípio dos estados correspondentes.
3.7- Outras equações do estado Termodinâmico.

4. ALGUMAS PROPRIEDADES DE LÍQUIDOS E GASES
4.1- Introdução.
4.2- Fases condensadas.
4.3- Mudanças ou transições de fases.
4.4- O diagrama de fases.
4.5- As inclinações na fronteira de fases. Equação de Clapeyron.
4.6- A equação de Clausius Clapeyron.
4.7- Calores de fusão, vaporização e sublimação.
4.8- O coefi ciente de dilatação volumétrica isobárica e de compressibilidade volumétrica isotér-
micas.
4.9- A pressão de vapor de um líquido.

5. A ENERGIA E O PRIMEIRO PRINCÍPIO DA TERMODINÂMICA
5.1- Tipos de energia.
5.2- A defi nição de trabalho e calor.
5.3- A defi nição da energia interna de um sistema.
5.4- O primeiro princípio da Termodinâmica.
5.5- Termoquímica.

6. SEGUNDO E TERCEIRO PRINCÍPIOS DA TERMODINÂMICA
6.1- A defi nição da entropia.
6.2- A defi nição do segundo e terceiro princípios da termodinâmica.
6.3- A entropia de transição de fase na temperatura de transição.
6.4- A entropia na expansão isotérmica reversível de um gás perfeito.
6.5- A entalpia. Defi nição.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.W. Físico-química. 8.ed. (reimp).  Rio de Janeiro:LTC, 2006. 589p.
CASTELLAN, G. W. Fundamentos da Físico-química. Rio de janeiro: LTC, 1999 (Reimp), 527p.
LEVINE, I.N. Physical Chemistry. 6. ed. New York: M Graw-Hill. 2009. 989p.
MOORE, W. J.  Físico-química. São Paulo: Blucher, 1999 (Reimp). v.1, 383p.
PILLA, L. Físico-química. Rio de janeiro: LTC, 1979. v.1, 451p.
ROGERS, D.W. Concise Physical Chemistry. New Jersey: Willey. 2011. 378p.
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2. COMPLEMENTAR
ALBERTY, A.R.; SILBEY, R.J. Physical Chemistry. 2. ed. New York: John Willey, 1983. 824p.
ATKINS, P.W. Physical Chemistry. 6.ed. Oxford: Oxford University, 1997. 1014p.
McQUIRRE, D.A. Physical Chemistry, a molecular approach. New York: Univ. Science Books,  
1997.
PAULO, A. N. ORTEGA, G. G. Fundamentos da Fisico-química. São Paulo: Artmed, 2002.
YOSHINAGA, S. Físico -Química. São Paulo: Moderna, 1977. 414p.
Artigos de revistas científi cas.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA218-QUÍMICA ORGÂNICA TEÓRICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA215 -
60 60 0

OBJETIVOS
Desenvolver conhecimentos, habilidades, competências e atitudes ao longo do curso, fornecendo 
aos alunos conhecimentos básicos sobre os principais tipos de reações envolvendo os compostos 
orgânicos, suas nomenclaturas, propriedades, estruturas moleculares, mecanismos de reações, 
sínteses de compostos orgânicos além de correlacionar a química orgânica com seu cotidiano.

EMENTA
1. Sistemas Insaturados Conjugados; 2. Compostos Aromáticos, 3. Reações de compostos 
aromáticos; 4. Aldeídos e Cetonas: Adição Nucleofílica ao grupo carbonila, 5. Ácidos carboxílicos 
e derivados: adição nucleofílica-eliminação no carbono acílio; 6. Reações no carbono alfa de 
compostos carbonilados: enóis e enolatos; 7. Reações de condensação e adição conjugada de 
compostos carbonilados; 8. Aminas: propriedades, síntese e reações; 9. Fenóis e haletos de arila: 
substituição aromática nucleofílica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. SISTEMAS INSATURADOS CONJUGADOS
1.1. Substituição Alílica e o Radical Alila
1.2. Bromação alílica e o radical alila 
1.3. Estabilidade do Radical Alila
1.4. Cátion Alila
1.5. Alcadienos e hidrocarbonetos Polinsaturados
1.6. 1,3-Butadieno: A deslocalização de elétrons
1.7. Estabilidade dos Dienos Conjugados
1.8.  Ataque eletrofi lico sobre dienos conjugados: Adição-1,4
1.9.  Reação de Diels-Alder: Uma reação de cicloadição-1,4 de dienos

2.  COMPOSTOS AROMÁTICOS
2.1. Nomenclatura dos derivados  Benzênicos
2.2. Reação do Benzeno
2.3. Estrutura de Kekulé para  o Benzeno
2.4. Estabilidade termodinâmica do Benzeno
2.5. Teorias Modernadas da Estrutura do benzeno
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2.6. Regra de Hückel: A regra 4n+2 Elétrons π
2.7. Outros compostos aromáticos: iônicos e heterocíclicos

3. REAÇÕES DE COMPOSTOS AROMÁTICOS
3.1. Reações de Substituição Eletrofílica Aromática
3.2. Mecanismo Geral da Substituiçãos Eletrofílica
3.3. Halogenação do Benzeno
3.4. Nitração do Benzeno
3.5. Sulfonação do Benzeno
3.6. Alquilação de Friedel-Crafts
3.7. Acilação de Friedel-Crafts
3.8. Limitações das Reações de Friedel-Crafts
3.9. Aplicação Sintética das Acilações de Friedel-Crafts: Redução de Clemmensen
3.10. Infl uência dos substituintes na reatividade do benzeno para outras substituições
3.11. Reações da Cadeia Lateral de Alquibenzenos 
 Alquenilbenzeno
3.11. Aplicações na síntese Orgânica
3.12. Halogenetos Alílicos e Benzílicos em reações de Substituição Nucleofílica
3.13. Redução de Compostos Aromáticos

4. ALDEÍDOS E CETONAS: PROPRIEDADES, REAÇÕES DE OBTENÇÃO E ADIÇÃO NU-
CLEOFÍLICA AO GRUPO CARBONILA
4.1 Síntese de Aldeídos 
4.2 Síntese de Cetonas 
4.3 Adição Nucleofílica à Ligação Dupla Carbono-Oxigênio 
4.4 Adição de Álcoois: Hemiacetais e Acetais
4.5 Adição de Aminas Primárias e Secundárias 
4.6  Adição de Cianetos de Hidrogênio: Cianoidrinas
4.7 Adição de Ilídeos: A Reação de Wittig
4.8 Oxidação de Aldeídos

5. ÁCIDOS CARBOXÍLICOS E SEUS DERIVADOS ADIÇÃO NUCLEOFÍLICA-ELIMINA-
ÇÃO NO CARBONO ACÍLICO
5.1. Preparação de Ácidos Carboxíllicos 
5.2. Substituição no Carbono Acílicos: Adição Nucleofílica-Eliminação no Carbono Acílico
5.3. Cloretos de Acíla
5.4. Anidridos de Ácidos Carboxilícos 
5.5. Ésteres 
5.6. Amidas
5.7. Derivados de Ácido Carbônico 
5.8. Descarboxilação de Ácidos Carboxílicos 
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6. REAÇÕES NO CARBONO ALFA DE COMPOSTOS CARBONILADOS, ENÓIS E ENOLA-
TOS
6.1. A Acidez dos Hidrogênios α dos Compostos Carbonílicos: Ânions Enolato
6.2. Tautômeros Cetólicos e Enólicos 
6.3. Reações via Enóis e Enolatos
6.4. Enolatos de Lítio
6.5. Enolatos de Compostos β-Dicarbonílicos
6.6. Síntese de Metilcetonas: A Síntese de Éster Acetoacético 
6.7. Síntese dos Ácidos Acéticos Substituídos: A Síntese dos Éster Malônico 
6.8. Outras Reações de Compostos com Hidrogênio Ativo
6.9. Síntese de Enaminas: Reações de Enaminas de Stork

7. REAÇÕES DE CONDENSAÇÃO E ADIÇÃO CONJUGADA DE COMPOSTOS CARBO-
NILADOS
7.1. Condensação de Claisen: Síntese de β-Ceto-Ésteres 
7.2. Compostos β-Dicarbonilados por Acilação de Enolatos de Cetonas
7.3. Reações Aldólicas: Adição de Enóis e Enolatos a Aldeídos e Cetonas 
7.4. Condensação Aldólica Cruzadas
7.5. Ciclização via Condensação Aldólicas
7.6. Adição a Aldeídos e Cetonas α,β-Insaturados 
7.7. Reações de Mannich

8. AMINAS
8.1. Preparação de Aminas
8.2. Reações de Aminas
8.3. Reações de Aminas com Ácido Nitroso
8.4. Reações de Substituição de Sais de Arenodiazônio
8.5. Reações de Acoplamento de Sais de Arenodiazônio
8.6. Reações de Aminas com Cloretos de Sulfonila
8.7. Síntese das Sulfas
8.8. Análise de Aminas
8.9. Eliminação Envolvendo Compostos de Amônio 

9. FENÓIS E HALETOS DE ARILA, SUBSTITUIÇÃO AROMÁTICA NUCLEOFÍLICA
9.1. Síntese de Fenóis
9.2. Reações de Fenóis como Ácidos
9.3. Outras Reações do Grupo OH dos Fenóis
9.4. Rearranjo de Claisen
9.5. Quinonas Haletos de Arila e Substituição Aromática Nucleofílica

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SOLOMONS, G. Química orgânica. Traduzido por Horacio Macedo. Editora LTC, 10ª edição, 
2012.
ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P.; DE JONGH, D.C.; JOHNSON, C.R.; LABEL, N. A.; STEVEN   S, 
C. L.; Química Orgânica. Traduzido por Ricardo B. de Alencastro, Jossyl de S. Peixoto e Luiz R. 
N. de Pinho. Editora LTC, 2ª edição, 1976.
VOLHARDT, K. P. C.; E. NEIL. Química Orgânica. Editora Bookman, 4ª edição, 2004.

2. COMPLEMENTAR
COSTA, P.; PILLI, R.; PINHEIRO, S.; VASCONCELLOS, M. Substâncias Carboniladas e Deriva-
das. 1ª edição, Editora Bookman, 2003.
CLAYDEN, J.;GREEVES, N.; WARREN, STUART; WOTHERS, P.; Organic Chemistry, – 2nd Edi-
tion, Oxford University Press, 2012.
CAMPOS, L. S. Nomenclatura dos Compostos Orgânicos. Escolar Editora, 2ª edição, 2002.
Artigos científi cos relacionados aos temas em estudo.Organic Chemistry - 2 Edition, Oxford Uni-
versity Press, 2012.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA220-QUÍMICA ANALÍTICA TEÓRICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA241 -
60 60 0

OBJETIVOS
Conhecer os fundamentos da Química Analítica. Compreender os cálculos empregados na 
Química Analítica. Desenvolver o raciocínio lógico e quantitativo quanto ao equilíbrio químico de 
soluções, de Ácidos e Bases fortes, Ácidos e Bases Fracas, de íons complexos, de reações REDOX, 
de sólidos iônicos.

EMENTA
1. Introdução a Química Analítica. 2. Cálculos Empregados na Química Analítica. 3.Equilíbrio 
químico. 4. Equilíbrios Envolvendo Ácidos e Bases Fracas. 5. Solubilidade de Sólidos Iônicos. 6. 
Reações e Equilíbrio de Óxido-Redução. 7. Equilíbrios de Íons Complexos. 8. Efeito dos Eletrólitos 
nos Equilíbrios Químicos. 9. Resolução de Problemas de Equilíbrio em Sistemas Complexos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução a Química Analítica. 
1.1. Aspectos qualitativos e quantitativos da química Analítica. 
1.2. Aplicações da Química Analítica e suas interações com outras áreas do conhecimento científi co. 
1.3. História da Química Analítica Qualitativa Inorgânica. 
1.4. Sensibilidade e reatividade das reações. 
1.5. Conceitos de termos utilizados na Química Analítica Qualitativa Inorgânica.
1.6. Classifi cação qualitativa de cátions e ânions.

2. Cálculos Empregados na Química Analítica. 
2.1. Unidades físicas e Químicas.
2.2 Sistema Internacional de Unidades (SI).
2.3. Soluções e suas concentrações químicas e físicas: molaridade, normalidade, molalidade, 
porcentagens, razões de volumes Solução-Diluente. 
2.4. p-Funções. 
2.5. Densidade e Gravidade Específi ca de Soluções.
2.6. Concentrando, e diluindo soluções. 
2.7. Estequiometria Química.

3. Equilíbrio químico. 
3.1. O estado de equilíbrio químico.
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3.2. Princípio Le Châtelier e o deslocamento do equilíbrio. 
3.3. Cinética e Equilíbrio Químico. 
3.4. Constante de equilíbrio e tipos de constantes de equilíbrio. 
3.5. Ionização da água e sua constante de equilíbrio. 
3.6. Conceito de pH. 

4. Equilíbrios Envolvendo Ácidos e Bases Fracas 
4.1. Ácidos e Bases de Arrhenius, de Brønsted-Lowry, de Lewis. 
4.2. Ácidos e bases fortes. 
4.3. Ácidos e bases fracas. 
4.4. Espécies anfi próticas. 
4.5. Hidrólise de sais. 
4.6. Soluções tampão. 

5. Solubilidade de Sólidos Iônicos 
4.1. .Solubilidade e produto de solubilidade. 
5.2. Concentração de íons necessária para a precipitação. 
5.3. Precipitação controlada. 
5.4. Precipitação de sulfetos. 
5.5. Separação de sulfetos.

6. Reações e Equilíbrio de Óxido-Redução. 
6.1. Conceitos fundamentais de oxido-redução. 
6.2. Balanceamento de reações de óxido-redução pelo método íon-elétron. 
6.3. Diluição de sulfetos por oxido-redução. 
6.4. Potenciais de células. 
6.5. Potenciais-padrão de eletrodos.

7. Equilíbrios de Íons Complexos. 
7.1 Íons complexos. 
7.2. Equilíbrios envolvendo íons complexos. 
7.3. Aplicações de substancias complexas na Química Analítica. 

8. Efeito dos Eletrólitos nos Equilíbrios Químicos. 
8.1. Efeito da concentração do eletrólito na constante de equilíbrio. 
8.2. Efeito das cargas iônicas nos equilíbrios. 
8.3. Efeito da força iônica sobre os equilíbrios. 
8.4. Coefi cientes de atividade. 8.5. Cálculos da constante de equilíbrio utilizando coefi cientes de 
atividade.

9. Resolução de Problemas de Equilíbrio em Sistemas Complexos. 
9.1. Método sistemático para resolução de problemas de múltiplos equilíbrios. 
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9.2. Cálculo de solubilidade pelo método sistemático. 
9.3. Separação de íons pelo controle da concentração do agente precipitante.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BACCAN, N.; ALEIXO, E.S.; STEIN, E.; GODINHO, O.E.E. Introdução à Semimicroanálise Qua-
litativa. Editora da UNICAMP, 1997.
VOGEL, A.I. Química Analítica Qualitativa. Ed. Mestre Jan, 1981
SKOOG, D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J.; CROUCH, S.T. Fundamentos de Química analítica. 
Thomson Learning, 8 ed, 2008.
HARRIS, D.C. Análise Química Quantitativa. Livros Técnicos e Científi cos Editora S.A.,6 ed., 
2008.
MENDHAM, J.; DENNEY, R.C.; Barnes, J.D.; THOMAS, M.; Análise Química Quantitativa. Li-
vros Técnicos e Científi cos Editora S.A., 2008.
BACCAN, N.; ANDRADE, J.C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J.S. Química Analítica quantita-
tiva elementar. Edgard Blucher; 2007.
 
2. COMPLEMENTAR
CHRISTIAN, G.D. Analytical Chemistry. John Wiley & Sons, 6 ed. 2004.
KING, E.J. Análise Qualitativa. Editora. Interamericana, 1981.
Poderá ser disponibilizada literatura complementar como artigos científi cos.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA223-QUÍMICA INORGÂNICA TEÓRICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA221 -
60 60 0

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade de compreensão das características dos compostos de coordenação, 
sua obtenção, caracterização, reações, aplicabilidade e teorias envolvidas na formação destes 
compostos.

EMENTA
1. Compostos de Coordenação; 2. Teorias de ligação aplicada aos compostos de coordenação; 3. 
Estabilidade e Reações dos compostos de coordenação; 4. Química descritiva dos Elementos do 
bloco d e f.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. SIMETRIA MOLECULAR
1.1. Elementos de simetria
1.2. Operações de simetria
1.3. Grupo de pontos
1.4. Tabela de caracteres

2. COMPOSTOS DE COORDENAÇÃO
2.1. Compostos de adição: Sais duplos e compostos de coordenação
2.2. Histórico acerca dos compostos de coordenação: A teoria de Werner
2.3. Tipos de Ligantes 
2.4. Número de coordenação, número de oxidação (Nox) do átomo ou íon central, complexos 
neutros, iônicos e catiônicos
2.5. Geometria dos compostos de coordenação
2.6. Isomeria dos compostos de coordenação: isomeria de constituição, isomeria geométrica e 
isomeria óptica.
2.7. Efeito quelato
2.8. Nomenclatura dos compostos de coordenação.

3. TEORIAS DE LIGAÇÃO APLICADA AOS COMPOSTOS DE COORDENAÇÃO
3.1. Abordagem clássica: regra do número atômico efetivo (NAE)
3.2. Teoria da Ligação de valência (TLV)
3.3. Teoria do Campo Cristalino (TCC)
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3.3.1. Desdobramento do campo cristalino
3.3.2. A série espectroquímica 
3.3.3. Complexos de alto e baixo spin, campo forte e fraco
3.3.4. Energia de estabilização do campo cristalino 
3.3.5. Complexos tetraédricos e quadrado planares
3.3.6. O efeito JahnTeller. 
3.4. Propriedades magnéticas
3.5. TOM para moléculas poliatômicas

4. ESTABILIDADE E REAÇÕES DOS COMPOSTOS DE COORDENAÇÃO
4.1. Reações de substituição de ligantes: considerações termodinâmicas e cinéticas
4.2. Reação de substituição para complexos quadrado planares 
4.3. Reações de substituição para complexos octaédricos 
4.4. Reações de oxirredução 
4.5. Reações fotoquímicas

5. QUÍMICA DESCRITIVA DOS ELEMENTOS DO BLOCO d E f
5.1. Propriedades gerais dos metais de transição
5.2. Propriedades dos lantanídeos e actinídeos 
5.3. Aplicações
5.4. Prevenção, toxicidade e impacto ambiental.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
FARIAS, R.F (Org.). Química de Coordenação: fundamentos e atualidades. Campinas: Editora 
átomo, 2005.
JONES, C. J. A Química dos Elementos dos Blocos d e f. Trad. Maria D. Vargas. Porto Alegre: 
Bookman, 2002.
HOUSECROFT, C. E. & SHARPE, A. G. Química Inorgânica. 4ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
v.2.
LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blucher Ltda, 2006. 
HUHEEY, J.E., KEITER, E.A. & KEITER, R.L. Inorganic chemistry, principles of structure and re-
activity. 4th. Ed. Harper Collins Pub., 1993.
SHRIVER & ATKINS. Química Inorgânica. 4ª edição. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2008. 

2. COMPLEMENTAR
ATKINS, P. e JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edi-
ção. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012. 
BARROS, H. L. C. Química Inorgânica – Uma Introdução. 1ª ed. Gam Editora e Distribuidora: 
2003.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE160-DIDÁTICA GERAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) IV

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

PE122 -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Didática no contexto histórico-pedagógico-científi co. Educação: processo ensino aprendizagem. 
Abordagem do processo de ensino. Planejamento: objetivos, procedimento, recursos e avaliação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Tendências Pedagógicas: Tecnicista, Libertadora, crítico-social dos conteúdos, Libertária, 
tradicional. 
2. O Processo ensino-aprendizagem: abordagem do ensino, características e princípios.
3. Planejamento: conceitos, fases e componentes do planejamento.
4. Livro didático.
5. Planos de ensino.
6. Projetos Político-pedagógico

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. Mencionar outra quando existir.

1. BÁSICA
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São paulo: Cortez, 1994.
___________________. Democratização da escola pública; a pedagogia crítico-social dos 
conteúdos. São Paulo: Loyola, 1989.
LOPES, Antonia Osima. (Org.) Repensando a didática. Campinas: Papirus, 1991 
MIZUKAM. Maria da Graça Nicolletti. Ensino: as abordagens do processo.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Repensando a didática. Campinas: Papirus, 1994.
VIANNA, Ilca de A. Planejamento participativo na escola: um desafi o ao educador. São paulo: 
EPU, 1986 

2. COMPLEMENTAR
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA222-QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA218, QA214 -
60 0 60

OBJETIVOS
Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos sobre compostos da química orgânica tais como: a 
solubilidade de alguns compostos orgânicos, processos de extração de óleos essenciais, processos 
de destilação e processos de extração, purifi cação, sintetização, identifi cação e recristalização de 
compostos orgânicos. 

EMENTA
1. Vidrarias e pequenos equipamentos de apoio na Química Orgânica. 2.Segurança em laboratório 
de Química Orgânica. 3. Estudo das propriedades físicas de compostos orgânicos. 4. Análise 
qualitativa orgânica e identifi cação de grupos funcionais orgânicos. 5. Síntese de compostos 
orgânicos. 6. Emprego de técnicas físicas e químicas no acompanhamento das reações e na 
caracterização de substâncias orgânicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. VIDRARIAS E EQUIPAMENTOS PECULIARES DA ÁREA
1.1. Vidrarias empregadas em manuseios simples
1.2. Vidrarias para fi ltrações, destilações, purifi cações, extrações
1.3. Vidrarias empregadas em reações
1.4. Equipamentos para agitação, resfriamento, aquecimento, vácuo e pressão.

2. SEGURANÇA AO MANUSEAR REAGENTES/SOLVENTE ORGÂNICOS
2.1. Os pictogramas de risco
2.2. Segurança e riscos no manuseio dos principais reagentes/solventes na química orgânica
2.3. Tratamento de solventes para uso em reações

3 ESTUDO DAS PROPRIEDADES FÍSICAS DE COMPOSTOS ORGÂNICOS
3.1. Destilação fracionada
3.2 Teste de solubilidade dos compostos orgânicos
3.3. Extração com solventes e separação de misturas com extração em sistemas ácido/base
3.4. Purifi cação de sólidos através de recristalização e sublimação.
3.5. Separações cromatográfi cas
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4. SÍNTESE DE COMPOSTOS ORGÂNICOS, ACOMPANHAMENTO DE REAÇÕES POR 
MÉTODOS FÍSICOS E MÉTODOS QUÍMICOS DE ANÁLISE, ISOLAMENTO E PURIFICA-
ÇÃO DOS PRODUTOS DE REAÇÕES
4.1. Reação de adição a duplas ligações
4.2. Reação de substituição
4.3. Reação de esterifi cação
4.4. Reação de saponifi cação
4.5. Redução
4.6. Oxidação

Nestas transformações químicas ocorrerá acompanhamento das reações por cromatografi a em 
camada delgada e à gás; testes de grupos funcionais na identifi cação de produtos das reações e 
isolamento de produtos através de recristalização, cromatografi a em coluna e destilação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
DIAS, A.G.; COSTA, M.A.; GUIMARÃES, P.I.C.; Guia prático de química orgânica: Técnicas e 
Procedimentos: Aprendendo a fazer, volume 1, Editora Interciência, Rio de Janeiro, 2004.
DIAS, A.G.; COSTA, M.A.; GUIMARÃES, P.I.C.; Guia prático de química orgânica: Síntese Or-
gânica: Executando Experimentos,  volume 2, Editora Interciência, Rio de Janeiro, 2008.
ZUBRICK, J. W., Manual de Sobrevivência No Laboratório de Química Orgânica, 6ª Edição, 
Editora LTC, Rio de Janeiro, 2005.

2. COMPLEMENTAR
PAVIA, D. L.; LAMPMAN, G. M.; KRIZ, G. S. Introduction to organic laboratory techniques : a 
contemporary approach, Philadelphia, Saunders College Publishing; 2012.
MAYO, D. W.; PIKE, R. M.; TRUMPER, P. K. Microscale Organic Laboratory with Multistep and 
Multiscale Syntheses, 6th Edition, John Wiley & Sons, 2013.
BRAIBANTE, H. T.S.; Química orgânica: um curso experimental, Editora Átomo, 2015.
MANO, E.B.; Práticas de química orgânica, Editora Blücher, São Paulo, 1987.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA228-QUÍMICA INORGÂNICA EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA223, QA214 -
60 0 60

OBJETIVOS
Proporcionar ao aluno a oportunidade para trabalhar com autonomia e segurança em um 
laboratório de química.
Estimular a responder aos questionários referentes a cada um dos assuntos estudados, visando 
sedimentar os conhecimentos adquiridos e se preparar para as provas programadas para a 
disciplina

EMENTA
Propriedades, identifi cação e obtenção de metais, não-metais e seus compostos. Propriedades, 
obtenção e caracterização de compostos inorgânicos. Reações de compostos de coordenação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Propriedades, identifi cação e obtenção dos metais e/ou seus compostos.
2. Propriedades, identifi cação e obtenção dos não-metais e/ou seus compostos.
3. Síntese e caracterização de sais inorgânicos.
4. Síntese de compostos de coordenação.
5. Caracterização de compostos de coordenação.
6. Reações dos compostos de coordenação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edição. 
Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012.
FARIAS, R.F. Práticas de Química Inorgânica. 3ª edição. Campinas, SP: Editora Átomo: 2010.
LENZI, E. et al. Química Geral Experimental. 2ª edição. Rio de Janeiro: F. Bastos, 2012.
NORMAS para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científi cos da UFRR. Boa Vista: 2011. 
Disponível em http < www.bc.ufrr.br/index.php/organogramas >. Acesso em 17 março de 2016.
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POSTMA, J.M.; ROBERTS, J.L. e HOLLENBERG, J.L. Química no Laboratório. Barueri, SP: Ma-
nole, 2009.
ROBAIANA, J.V.L. Unidades Experimentais de Química: cotidiano inorgânico. Canoas: Ed. 
Ulbra, 2000.

2. COMPLEMENTAR
Artigos selecionados envolvendo a síntese e identifi cação das propriedades de compostos inor-
gânicos.
Material de apoio fornecido pelo professor.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA222-QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA220; ML205 -
60 60 0

OBJETIVOS
Propiciar ao aluno o reconhecimento de erros em análises químicas, a escolha do melhor tipo de 
amostragem, bem como o uso correto de técnicas estatísticas para análise de dados químicos. 
Conhecer as principais técnicas de separações analíticas. Compreender o método gravimétrico e 
titulométrico. Efetuar os cálculos de curvas de titulação.

EMENTA
Introdução a Química Analítica Quantitativa. Erros em análises Químicas. Erros aleatórios em 
análises Químicas. Tratamento e Avaliação estatística de dados.  Amostragem, padronização 
e calibração. Introdução a separações analíticas. Métodos gravimétricos de análises. Métodos 
Titulométricos. Titulação de Neutralização. Titulação de Precipitação Envolvendo Íons Prata. 
Titulação de Óxido-Redução. Titulação complexiométricas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.Introdução a Química Analítica Quantitativa. 
1.1. Uma análise quantitativa típica: escolha do método, obtenção da amostra, processamento da 
amostra, eliminação dos interferentes, calibração e determinação da concentração, cálculos dos 
resultados, avaliação dos resultados e estimativa da sua confi abilidade. 

2. Erros em análises Químicas. 
2.1. Erro e incerteza. 
2.2 Réplicas, média, mediana, precisão, exatidão, tipos de erros em dados experimentais. 
2.3. Erros sistemáticos: fontes, efeitos, detecção.

3. Erros aleatórios em análises Químicas. 
3.1. Natureza dos erros aleatórios: fontes, distribuição de dados experimentais. 
3.2. Tratamento estatístico dos erros aleatórios: amostra e populações, curvas gaussianas, desvio 
padrão da amostra, confi abilidade do desvio como medida de precisão, variância e outras medidas 
de precisão, desvio padrão de resultados. 
3.3. Apresentação dos resultados calculados: algarismos signifi cativos, arredondamento.
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4. Tratamento e Avaliação estatística de dados. 
4.1. Intervalo de confi ança: quando é conhecido ou s é uma boa estimativa de �, quando � não é 
conhecido. 
4.2. Ferramentas estatísticas para o teste de hipóteses: comparação da media experimental com 
um valor conhecido, comparação de duas médias experimentais, erros nos testes de hipóteses, 
comparação da precisão. 
4.3. Análise de variância: ANOVA. 
4.4. Detecção de erros grosseiros: teste Q e outros testes estatísticos.

5. Amostragem, padronização e calibração. 
5.1. Amostras e métodos. 
5.2 Amostragem e manuseio da amostra de amostras: obtenção, incerteza da amostragem, amos-
tra bruta, preparação da amostra de laboratório – decomposição e dissolução da amostra, manu-
seio automático de amostra. 
5.3. Padronização e calibração: comparação com padrões, calibração com padrão externo, mini-
mização de erros em procedimentos analíticos. 
5.4. Figuras de Mérito: Sensibilidade, limite de detecção e de quantifi cação, faixa dinâmica linear, 
garantia e qualidade dos resultados.

6. Introdução a separações analíticas. 
6.1. Separação por precipitação. 
6.2 Separações por destilação. 
6.3. Separação por extração. 
6.4. Separação por troca iônica. 
6.5. Princípios de Separações por cromatográfi ca.

7. Métodos gravimétricos de análises. 
7.1. Sistemas Físicos e Químicos dos métodos de Separação. 
7.2. Gravimetria por precipitação: propriedades de precipitados e reagentes precipitantes, ta-
manho da partícula e fi ltração dos precipitados, precipitados coloidais, precipitados cristalinos, 
co-precipitação, precipitação a partir de solução homogênea. 
7.3. Cálculos dos resultados a partir de dados gravimétricos. 
7.4. Aplicações dos métodos gravimétricos: agentes precipitantes inorgânicos, agentes redutores, 
agentes precipitantes orgânicos, análises de grupos funcionais orgânicos, gravimetria de volatili-
zação. 

8. Métodos Titulométricos. 
8.1. Alguns conceitos: solução padrão, titulação, retrotitulação, pontos de equivalência e pontos 
fi nais, padrões primários e padrões secundários. 
8.2. Solução padrão. 
8.3. Cálculos volumétricos: relações úteis, tratamento de dados. 
8.4. Titulação gravimétrica: cálculos associados por titulação por massa, vantagens. 
8.5. Curvas de titulação nos métodos titulométricos: tipos de titulação, alterações das concentra-
ções durante a titulação.
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9. Titulação de Neutralização
9.1. Titulação entre ácidos e bases fortes: construção das curvas de titulação, uso de indicadores, 
cálculo do erro da titulação. 
9.2. Titulação de ácidos forte com bases fraca: curvas de titulação. 
9.3. Titulação ácido fraco com base forte: curvas de titulação. 
9.4. Titulação de ácidos polipróticos.

10. Titulação de Precipitação Envolvendo Íons Prata. 
10.1. Construção da curva de titulação. 
10.2. Fatores que afetam a curva de titulação. 
10.3. Detecção do ponto fi nal.

11. Titulação de Óxido-Redução. 
11.1 Curvas de titulação. 
11.2. Detecção do ponto fi nal.

12. Titulação complexiométricas. 
12.1. Variação das espécies de EDTA em função do pH da solução aquosa. 
12.2 Curvas de titulação. 
12.3. Efeito de tampões e agentes mascarantes. 
12.4. Indicadores metalo-crômicos. 
12.5. Escolha do titulante. 
12.6. Métodos de titulação envolvendo ligantes polidentados: determinação direta e determina-
ção indireta ou retrotitulação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SKOOG, D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J.; CROUCH, S.R. Fundamentos de Química analítica. 
Thomson Learning, 8 ed, 2008.
HARRIS, D.C. Analise Química Quantitativa. Livros Técnicos e Científi cos Editora S.A.,6 ed., 
2008.
MENDHAM, J.; DENNEY, R.C.; BARNES, J.D.; THOMAS, M.; Análise Química Quantitativa. 
Livros Técnicos e Científi cos Editora S.A., 2008.
BACCAN, N.; ANDRADE, J.C.; GODINHO, O.E.S.; BARONE, J.S. Química Analítica quantitati-
va elementar. Edgard Blucher; 2007.

2. COMPLEMENTAR
CHRISTIAN, G.D. Analytical Chemistry. John Wiley & Sons, 6 ed. 2004.
SCHWEDT, G. The Essential Guide to Analytical Chemistry. John Willey & Sons, 1997.
Poderá ser disponibilizada literatura complementar como artigos científi cos.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA225-ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM QUÍMICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

PE160; QA219 -
100 0 100

OBJETIVOS
Incentivar e exercitar planejamento de ensino. Executar estágio de observação nas escolas.

EMENTA
Discussões e refl exões inerentes ao campo de atuação do professor em seu espaço de trabalho sob 
diferentes realidades. Estágio de observação. Caracterização do perfi l do professor de Ensino Básico 
do Estado de Roraima. A formação inicial e continuada de professores. A realidade pedagógica 
do Estado de Roraima. Introdução a pesquisa no ensino de Química. Observação e diagnósticos 
escolares. Introdução a recursos lúdicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Relatos pedagógicos do ensino de química no Estado de Roraima.
2. A experimentação no Ensino de Química e Ciências
2.1. Planejamento de aula pratica
2.2. Simulação de aula pratica 
3. A pesquisa no Ensino de Química e suas implicações na pratica pedagógica.
3.1. Estudo de livros didáticos
4. As Diretrizes Curriculares de Roraima para a disciplina Química
5.  Estagio de Observação e Diagnostico Escolar
6 Estudo da realidade do ensino de Química em Roraima
7. Estudo dos elementos necessários para a concepção de um projeto pedagógico.
8.  Leitura e elaboração de texto sobre a ludicidade.
9.  Estudo e montagem de recursos pedagógicos 
10.  Elaboração e apresentação do relatório de estágio.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BARREIRO, I. M. F.; GEBRAN, A. R.. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação 
de Professores. SP: Avercamp, 2006. 126p.
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CARVALHO, A. M. P.; GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências. 9. ed. SP: Cortez, 
2009. 120p.
DIRETRIZES CURRICULARES DE RORAIMA PARA DISCIPLINA QUIMICA. Secretaria de 
Educação de Roraima, 2008.
MALDANER, O. A. A Formação Inicial e Continuada de Professores de Química: Professores/
Pesquisadores. 2. ed. Ijuí: Unijuí, 2000. 424p.
MATEUS, A. L. Química na Cabeça: Experiências espetaculares para você fazer em casa ou na 
escola. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2008. 128p.
PIMENTA, S. G. P.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 296p.

2. COMPLEMENTAR
NORMAS para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científi cos da UFRR. Boa Vista: 2011. 
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). home.
page:http://www.mec.gov.br/semtc/ensmed/pcn.sthm
CHASSOT, A. I.. Alfabetização Científi ca: questões e desafi os para a educação. 3. ed. Ijuí: Unijuí, 
2003. 
PILLETTI, C. Didática Geral. São Paulo - SP: Ed. Ática, 1997. 258p. 
Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA226-FISICO-QUÍMICA TEÓRICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA217 -
60 60 0

OBJETIVOS
Conhecer e interpretar as diversas propriedades dos processos: em Equilíbrio Químico, iônico, de 
formação, de celas eletroquímicas, das propriedades coligativas, solução ideal, em sistemas não 
ideais.
Introduzir as ferramentas básicas das leis da Física e da Química em cálculos e exercícios, para 
facilitar a resolução de problemas químicos teóricos ou práticos.

EMENTA
Equilíbrio e Espontaneidade. Sistemas de Composição Variável. Equilíbrio Químico. Funções 
Termodinâmicas de Formação. Entropia Padrão de Formação. Atividades Iônicas. Lei Limite e Lei 
Estendida Debye Hückel. Celas Eletroquímicas. Equação de Nernst. Soluções Ideais e Propriedades 
Coligativas. Soluções com mais de um Componente Volátil. Solução Diluída Ideal. Equilíbrio entre 
Fases Condensadas. Equilíbrio em Sistemas Não Ideais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. ESPONTANEIDADE E EQUILÍBRIO
1.1- Condições de espontaneidade e equilíbrio.
1.2- Transformações em sistemas isolados.
1.3- A função Helmholtz. Defi nição.
1.4- Transformações a temperatura (T) e volume (V) constantes.
1.5- A função Gibbs. Defi nição.
1.6- Transformações a temperatura (T) e pressão (p) constantes.

2. SISTEMAS DE COMPOSIÇÃO VARIÁVEL – EQUILÍBRIO QUÍMICO
2.1- A equação fundamental da Termodinâmica química.
2.2- O potencial químico de uma substância pura. Função Gibbs molar.
2.3- O potencial químico de um gás ideal puro.
2.4- O potencial químico de um gás ideal em uma mistura de gases ideais.
2.5- Reações químicas e Equilíbrio Químico. Aplicações.
2.6- O avanço (ξ) de uma reação química. A função Gibbs X ξ.
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3. O EQUILÍBRIO ELETROQUÍMICO
3.1- Funções Termodinâmicas de formação.
3.2- Entropias padrões de íons em solução.
3.3- Celas eletroquímicas.
3.4- A equação de Nernst.
3.5- Potenciais padrões.
3.6- Aplicações dos potenciais padrões.

4. SOLUÇÕES IDEAIS E PROPRIEDADES COLIGATIVAS
4.1- Soluções. Tipos de soluções.
4.2- Soluções ideais. Soluções idealmente diluídas.
4.3- Os potenciais químicos em soluções ideais, e em soluções idealmente diluídas.
4.4- A lei de Henry e a solubilidade dos gases.
4.5- A distribuição de um soluto entre dois solventes.
4.6- A diferença entre uma solução ideal e uma idealmente diluída.
4.7- Propriedades coligativas.
4.8- A elevação do ponto de ebulição.
4.9- Osmose.

5. SOLUÇÕES COM MAIS DE UM COMPONENTE VOLÁTIL
5.1- Soluções binárias de líquidos totalmente miscíveis.
5.2- Diagramas de pressão de vapor.
5.3- A interpretação dos diagramas.
5.4- A composição na fase de vapor. A regra da alavanca.
5.5- Diagramas de Temperatura X composição.
5.6- A destilação fracionada.
5.7- Azeótropos.

6. EQUILÍBRIO ENTRE FASES CONDENSADAS
6.1- Líquidos parcialmente miscíveis e imiscíveis. Defi nição.
6.2- Diagramas de Temperatura X composição para líquidos parcialmente miscíveis.
6.3- A destilação de líquidos parcialmente miscíveis e imiscíveis.
6.4- O equilíbrio L-V: diagrama eutético simples.
6.5- O equilíbrio s-g: pressão de vapor de sais hidratados.

7. EQUILÍBRIO EM SISTEMAS NÃO IDEAIS
7.1- O conceito de atividade.
7.2- O coefi ciente de atividade médio iônico (Υ±).
7.3- A lei limite Debye-Hückel.
7.4- O conceito da força iônica.
7.5- A relação matemática para calcular Υ±.
7.6- A lei estendida Debye-Hückel.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.W. Físico-química. 8.ed. (reimp).  Rio de Janeiro:LTC, 2006. 589p.
CASTELLAN, G. W. Fundamentos da Fisico-química. Rio de janeiro: LTC, 1999 (Reimp), 527p.
LEVINE, I.N. Physical Chemistry; 6. ed. New York: M Graw-Hill. 2009. 989p.
MOORE, W. J.  Fisico-química. São Paulo: Blucher, 1999 (Reimp), v1 e v.2, 866p.
PILLA, L.  Fisico-química. Rio de janeiro: LTC, 1979, v1 e v2, 912p.
ROGERS, D.W. Concise Physical Chemistry. New Jersey: Willey. 2011. 378p.

2. COMPLEMENTAR
ALBERTY, A.R.; SILBEY, R.J. Physical Chemistry. 2. ed. New York: John Willey, 1983. 824p.
ATKINS, P.W. Physical Chemistry. 6.ed. Oxford: Oxford University, 1997. 1014p.
McQUIRRE, D.A. Physical Chemistry, a molecular approach. New York: Univ. Science Books, 
1997.
PAULO, A. N.; ORTEGA, G. G.  Fundamentos da Fisico-química. São Paulo: Artmed, 2002.
YOSHINAGA, S. Físico - Química Ricardo Feltre. São Paulo: Moderna, 1977. 414p.
Artigos de revistas científi cas.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
FI35 – TÓPICOS EM FÍSICA APLICADA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) V

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML991 FI02
60 60 0

OBJETIVOS
Introduzir o estudante aos conceitos básicos de mecânica, fl uidos, termodinâmica, eletricidade e 
optica com ênfase na resolução de problemas para lhe servir de base para sua formação profi ssional. 
Mostrar a aplicabilidade da física no cotidiano dos alunos.

EMENTA
Medidas físicas. Noções de Mecânica. Noções de Fluidos. Noções de Termodinâmica. Noções de 
eletricidade. Noções de Óptica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.MEDIÇÃO
1.1. Medidas Físicas;
1.2. Padrões e Unidades Físicas;
1.3. O Sistema Internacional de Unidades;
1.4. Precisão e algarismos signifi cativos;
1.5. Análise dimensional.

2. NOÇÕES DE MECÂNICA
2.1. Cinemática da Partícula;
2.2. Velocidade Média e Velocidade Instantânea;
2.3. Movimento em uma Dimensão - Velocidade Variável. Aceleração;
2.4. Movimento com aceleração constante;
2.5. Corpos em Queda Livre. Equações do Movimento de Queda Livre;
2.6. Mecânica Newtoniana;
2.7. A Primeira Lei de Newton;
2.8. Força. Massa; 
2.9. A segunda e terceira  Lei de Newton;
2.10. Aplicando as leis de Newton.
2.11. Trabalho;
2.12. Energia Cinética e o Teorema do Trabalho-Energia;
2.13. Trabalho realizado por uma Força Gravitacional e elástica;
2.14. Energia Potencial Gravitacional e Elástica;
2.15. A Conservação da Energia



109

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

3.NOÇÕES DE FLUIDOS
3.1 Fluidos em repouso
3.2 Densidade
3.3 Pressão em fl uidos
3.4 Empuxo
3.5 Escoamento de um fl uido: equação de continuidade
3.6 Viscosidade e Turbulência.

4.NOÇÕES DE TERMODINÂMICA
4.1 Temperatura e equilíbrio térmico;
4.2 Dilatação térmica;
4.3 Calor e trabalho.
4.4 Calorimetria e Mecanismos de transferência de calor
4.5 Primeira lei da termodinâmica
4.6 Segunda lei da tewrmodinâmica e entropia.

5.NOÇÕES DE ELETRICIDADE
5.1 Carga elétrica e lei de Coulomb;
5.2 o campo elétrico;
5.3 potencial elétrico;
5.4 capacitores e dielétricos; 
5.5 corrente e resistência.

6.NOÇÕES DE ÓPTICA
6.1. Estudo do olho. Olho composto. Aplicações;
6.2. Estudo dos desvios da luz;
6.3. A refl exão e a refração da luz. Aplicações;
6.4. Estudo do microscópico optico.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos da Física. Vol. 1, 2, 3 e 4.  8 edição, Rio 
de Janeiro: Livros Técnicos e Científi cos, 2009.
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S. Física 1, 2, 3 e 4. 5 edição. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científi cos, 2003.
NUSSENZVEIG, M. Curso de Física Básica:  Vol. 1, 2, 3 e 4 4.ed. Editora Edgard Blucher, 2003.

2. COMPLEMENTAR
MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B., Física, Vol. 1, 2 e 3.  1 edição. São Paulo: Scipione, 2005. 
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA229-QUÍMICA ANALÍTICA EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VI

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA214, QA224 -
60 0 60

OBJETIVOS
Desenvolver habilidades relacionadas a experimentação na química analítica qualitativa e 
quantitativa através da utilização de técnicas e equipamentos usuais analíticos.

EMENTA
Análise sistemática de cátions e ânions. Determinações Gravimétricas. Determinações Titulométricas: 
ácido-base, precipitação, complexação, oxido-redução. Determinação espectrométrica na região 
UV-VIS.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Aparelhagem de uso corrente e técnicas básicas.
2. Análise Qualitativa de cátions do grupo I e ânions.
3. Análise Qualitativa de cátions do grupo II.
4. Análise Qualitativa em amostra real: Cátions do grupo I, II e ânions.
5. Calibração de vidraria.
6. Amostragem.
7. Análise Gravimétrical.
8. Análise Volumétrica: preparo e padronização de soluções.
9. Volumetria de Neutralizaçãol.
10  Volumetria Oxido-Redução.
11. Volumetria de Complexação.
12. Volumetria de Precipitação.
13. Espectrometria: Determinação de ferro.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
VOGEL, A.I. Química Analítica Qualitativa. Ed. Mestre Jan, 1981
BACCAN, N.; ALEIXO, E.S.; STEIN, E.; GODINHO, O.E.E. Introdução à Semimicroanálise
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Qualitativa. Editora da UNICAMP, 1997.
BACCAN, N.; DE ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, E J. S. Química Analítica 
Quantitativa Elementar, 3a edição, Ed. Edgard Blücher Ltda, São Paulo, 2007.
 
2. COMPLEMENTAR
SKOOG, D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J.; CROUCH, S.T. Fundamentos de Química analítica. 
Thomson Learning, 8 ed, 2008.
MENDHAM, J.; DENNEY, R.C.; Barnes, J.D.; THOMAS, M.; Análise Química Quantitativa. Li-
vros Técnicos e Científi cos Editora S.A., 2008.
HARRIS, D.C. Análise Química Quantitativa, 7a ed., Livros Técnicos e Científi cos Editora S/A, 
Rio de Janeiro, 2008. 
Será disponibilizado material suplementar para execução das aulas experimentais.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA227-FISICO-QUÍMICA EXPERIMENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VI

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA214, QA226 -
60 0 60

OBJETIVOS
Aplicar alguns conceitos e teorias utilizados no curso.
Desenvolver nos alunos a habilidade de reconhecer as características mais importantes dessas 
teorias, através dos experimentos.
Identifi car a sua validade e as suas limitações para interpretar as propriedades da matéria.
Ampliar a capacidade dos discentes de buscar informações na literatura (livros didáticos, 
periódicos, etc).

EMENTA
Densidade de líquidos. Comprimento de onda de máxima absorbância. Concentração de soluções 
coloridas. Condutivimetria. Equilíbrio de uma reação química. Viscosidade de líquidos. Propriedade 
coligativa. Ponto de fusão. Infl uencia de temperatura na velocidade de reação. Equilíbrio de fases. 
Isotermas de absorção. Calor de combustão. Funções Termodinâmicas. Constante de dissolução.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Determinação da densidade de alguns líquidos e os efeitos de impurezas.
2. Determinação do comprimento de onda (λ) de máxima absorbância de soluções coloridas de 
metais.
3. Determinação da concentração de soluções coloridas de metais por espectrofotometria.
4. Condutivimetria
5. A constante de equilíbrio de uma reação química.
6. Determinação da viscosidade de líquidos.
7. Determinação de uma propriedade coligativa utilizando água como solvente e vários solutos.
8. Determinação do ponto de fusão de algumas substâncias.
9. Infl uência de temperatura na constante de velocidade de reação.
10. Equilíbrio de fases.
11. Isotermas de adsorção.
12. Calor de combustão de sólidos e líquidos.
13. Determinação de funções termodinâmicas: entalpia, entalpia e energia livre Gibbs.
14. Determinação da constante de dissolução de um indicador por espectrofotometria.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
STROBEL, H.A.; Chemical Instrumentation: a systematica approach; 3th Ed.; Wiley, J.; NY; 1997.
SKOOG, D.A.; WEST, D.M.; HOLLER, F.J.; analytical Chemistry; 7th Ed.; Publishing, S.C.; NY; 
1997.
ATKINS, P.W.; Physical Chemistry; 6th Ed.; Oxford; New York; 1998.
RANGEL, R.N.; Práticas de Físico-Química; 2ª. Ed.; Biücher; São Paulo; 1998.
CASTELLAN, G.; Fundamentos de Fisico-Química; LTC; São Paulo; 2008.
VOGEL, A.; Análise Química Quantitativa; 5ª. ED.; LTC; São Paulo, 1992.

2. COMPLEMENTAR
DANIEL, F.; ALBERTY, R.A.; WILLIANS, J.W.; CORNWELL, C.D.; Bender, P.; Harriman, J.E.; 
Experiments in Physical chemistry; McGraw-Hill, New York; 1970.
SHOEMAKER, D.P.; GARLANDE, C.N.; NIBLER, J.W.; Experiments in Physical chemistry; Mc-
Graw-Hill, NY; 1989.
STUMM, W.; MORGAN, J.J.; Aquatic chemistry; Wiley, J.; New York; 1996.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA230-ANÁLISE INSTRUMENTAL ORGÂNICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VI

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA218 -
90 90 0

OBJETIVOS
Proporcionar ao discente conhecimento teórico sobre equipamentos e técnicas comumente 
utilizados em espectroscopia e espectrometria. Realizar a determinação estrutural de compostos 
orgânicos através da análise de espectroscopia na região do Ultra-violeta e visível, Infravermelho, 
Massas, RMN de 1H e C-13.

EMENTA
1. Espectroscopia de Ultravioleta (UV) e Visível; 2.Espectroscopia de Infravermelho (IV); 3. 
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear (RMN); 4. Espectrometria de Massas (EM).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. ESPECTROSCOPIA DE ULTRAVIOLETA E VISÍVEL
1.1. Introdução: O espectro eletromagnético
1.2. Transmitância e distribuição espectral
1.3. Lei de Lambert-Beer
1.4. Instrumentação básica
1.5. Manuseio da amostra
1.6. Absorções características de compostos orgânicos

2. ESPECTROSCOPIA DE INFRAVERMELHO
2.1  Fundamentação teórica
2.2. Instrumentação e preparo de amostras 
2.3. Modos de estiramento e deformações
2.4. Tipos de espectrômetros de Infravermelho
2.5. Interpretação de espectros no lnfravermelho
2.6. Absorção de grupos funcionais

3. ESPECTTROSCOPIA DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR
3.1 Introdução: aspectos históricos e importância da espectroscopia de RMN
3.2  Fundamentação teórica
3.3. Instrumentação e manuseio da amostra
3.4. Deslocamento químico e blindagem
3.5. Acoplamento spin-spin
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3.6. Triângulo de Pascal e constante de acoplamento
3.7. Núcleo de 13C
3.8. Deslocamentos químicos de 13C
3.9. Problemas com interpretação de 13C

4. ESPECTROMETRIA DE MASSAS
4.1. Fundamentação teórica
4.2. Instrumentação, tipos de espectrômetros de massas: comparação entre os tipos
4.3. O espectro de massas: características
4.4. Determinação da fórmula molecular
4.5. Reconhecimento do pico do íon molecular
4.6. Rearranjos
4.7. Interpretação de espectros de massas.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identifi cação Espectrométrica dos Compos-
tos Orgânicos. Traduzido por Ricardo B. de Alencastro. Editora LTC, 7ª edição, 2006.
BARBOSA, L. C. A. Espectroscopia no Infravermelho na Caracterização de Compostos Orgâni-
cos. Editora UFV, 1ª edição, 2007.
COSTA NETO, C. Análise Orgânica, métodos e procedimentos para a caracterização de organo-
químios. Editora UFRJ, 1ª edição, vol. 1,  2004.
PAVIA, D. L. Introdução à Espectroscopia- 4ª edição; Editora Cengage Learning, 2010.

2. COMPLEMENTAR
SHRINER, R. L.; HERMANN, C. K. F.; MORRILL, T, C.; CURTIN, D. Y.; FUSON, R. C. Systematic 
Identifi cation of Organic Compounds. Editora John Wiley, 8a edição, 2003.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA231-ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM QUÍMICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VI

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática QA215, QA221, 

QA225 -
100 0 100

OBJETIVOS
Desenvolver com segurança Estágio Supervisionado em Escolas credenciadas e regulares de Boa 
Vista.

EMENTA
Abordagem de métodos e técnicas utilizadas nas práticas pedagógicas que dizem respeito à 
pesquisa no ensino da química. Elaboração de projeto de ensino de química. Estagio de regência. 
Análise, discussão e elaboração de materiais didáticos. Discussão e análise de experiências de 
ensino na escola.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Planejamento de aula em sua interface: teóricas dialogadas e experimentais, execução e avalia-
ção;
2. Elaboração de projeto de ensino visando a aplicabilidade das práticas pedagógicas em discipli-
na pedagógica seguinte do curso;
3. Elaboração e aplicação entre materiais didáticos e as teorias educacionais a eles subjacentes;
4. Leitura e refl exão critica sobre a relação teoria-pratica no processo de ensino de química;
5. O planejamento pedagógico da Educação em Química contemporânea interdisciplinar;
6. Estagio de regência. 
7. Elaboração e apresentação do relatório de estágio.

AVALIAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
Revista Química Nova na Escola. Publicação da Divisão de Ensino da Sociedade Brasileira de 
Química. Seleção de artigos do no. 01 ao no. 20.
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, Artmed, 1998. 
BRADY, J. E., Química: a matéria e suas transformações; Vol. I, LTC, Rio de Janeiro: 2009.

2. COMPLEMENTAR 
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CARVALHO, A. M. P. Prática de Ensino. Sao Paulo-SP: Pioneiras, 1998.
_________. Os estágios na formação do professor. Sao Paulo, Pioneiras, 1985.
_________(Coord.). A formação do professor e a prática de ensino. SP: Pioneiras, 1998.136 p.
DOMINGUEZ, S.F. Metodologia e prática de ensino de Química. SP: Servulo Folgueras-Domin-
guez, Polipress Reprod.Grafi cas, 1994. 137p.
FAZENDA, I. C.A. et al; PICONEZ, S.C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisio-
nado. 3a. Ed., SP: Papirus,1998. 140p.
DEMO, P. Educação e Qualidade. 3a ed.–SP: Papirus, 1996. (Coleção Magistério: Formação e Tra-
balho Pedagógico).
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). Licenciatura 
Plena em Química – UFMT. http://www.mec.gov.br/semtc/ensmed/pcn.sthm
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação. 
BRASIL. MEC. Diretrizes para a formação do professor para a educação básica - versão abril/20001. 
KUENZER (ORG.). Ensino médio: construindo uma proposta para os que vivem do trabalho. 
SP: Cortez, 2000. (1. Educação – Mato Grosso. Educação e Estado - Mato Grosso. Ensino médio 
Mato Grosso).
GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE CIÊNCIAS: Ten-
dências e Inovações. São Paulo: Cortez, 1993 - (coleção questões da nossa epoca:v.26).
MALDANER, O. A. Química 1: Construção de conceitos fundamentais. Ijui: Ed. UNIJUI, 1992. 
180p.
SANTOS, W.L.P.; SCHNETZLER, R.P. Educação em Química: compromisso com a cidadania. 
Ijui: Ed. UNIJUI, 1997,-144p. - (coleção educação).
PILLETTI, C. Didática Geral. São Paulo - SP: Ed. Ática, 1997, - 258p. (Serie Educação).
CARRIJO, I. L. M. Do professor “ideal(?) de Ciências ao professor possível. JM Editora, Arara-
quara- SP, 2002
NETO, A. S.; MACIEL, L.S. B.(orgs.). Refl exões sobre a formação de professores. Papirus Editora, 
SP, 2002.
QUELUZ, Ana Gracinda (org) Interdisciplinaridade: formação de profi ssionais da educação. SP: 
Pioneira, 2000.
Obs.: serão utilizados também textos, artigos e publicações recentes que discutem sobre educação, 
ensino-aprendizagem e formação de professores que ao logo do curso forem publicados ou colo-
cados à disposição via internet, revistas, encontros ou seminários.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA232-QUÍMICA ORGÂNICA BIOLÓGICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VI

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA218 -
60 60 0

OBJETIVOS
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos sobre compostos da química orgânica biológica além 
de correlacioná-la com seu cotidiano; classifi car os carboidratos, monossacarídeos, dissacarídeos e 
polissacarídeos e peptídeos; reconhecer as principais reações envolvendo os carboidratos e ácido 
nucléico. Compreender as reações de obtenção dos aminoácidos e proteínas.

EMENTA
Carboidratos. Lipídeos. Aminoácidos, peptídeos, proteínas e enzimas. Nucleotídeos, nucleosídeos 
e ácidos nucléicos. Metabolismo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1 CARBOIDRATOS
1.1. Classifi cação dos carboidratos.
1.2. Classifi cação dos monossacarídeos
1.3. Mutarrotação
1.4. Reações de monossacarídeos
1.5. Dissacarídeos
1.6. Polissacarídeos
1.7. Açucares que contém nitrogênio
1.8. Compostos derivados de açúcares

2 LIPÍDEOS
2.1. Classifi cação dos lipídeos
2.2. Ácidos graxos
2.3. Triglicerídeos
2.4. Fosfatídeos
2.5. Prostaglandina
2.6. Terpenos
2.7. Esteróides
2.8. Carotenoide
2.9. Ceras

3 AMINOÁCIDOS E PROTEÍNAS
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3.1. Aminoácidos e reação de obtenção
3.2. Peptídeos, polipeptídeos e proteínas
3.3. Estrutura primária de polipeptídeo e proteínas
3.4. Síntese de polipeptídeo e proteínas
3.5. Estrutura secundária, terciária e quaternária de proteínas
3.6. Enzimas
3.7. Exemplos de proteínas e enzimas comercialmente importantes
3.8. Purifi cação e análise de polipeptídeo e proteínas
3.9. Proteômica

4 ÁCIDO NUCLÉICO E SÍNTESE DE PROTEÍNAS
4.1. Nucleotídeos e nucleosídeos
4.2. Síntese de nucleotídeos e nucleosídeos
4.3. Ácido desoxirribonucleico (DNA)
4.4. RNA e síntese de proteínas
4.5. Determinação da sequência de bases do DNA
4.6. Síntese de oligonucleotídeos.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SOLOMONS, G. Química orgânica. 10ª edição, Editora LTC, 2012.
ALLINGER, N. L.; CAVA, M. P.; DE JONGH, D.C.; JOHNSON, C.R.; LABEL, N. A.; STEVENS, C. 
L.; Química Orgânica. 2ª edição, Editora LTC, 1976.
VOLHARDT, K. P. C.; E. NEIL. Química Orgânica. 4ª edição, Editora Bookman, 2004.
LEHNINGER, A. L. Princípios de Bioquímica. Sarvier, 4ª edição, 2006. 

2. COMPLEMENTAR
CLAYDEN, J; GREEVES, N. WARREN, S.; WOTHERS. P . Organic Chemistry. Oxford, 1ª edição, 
2001.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA243-ANÁLISE INSTRUMENTAL INORGÂNICA

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA223, QA224 QA233
90 90 0

OBJETIVOS
Compreender o princípio de funcionamento dos equipamentos utilizados em análise instrumental.

EMENTA
Técnicas Espectroanalíticas. Espectrometria molecular no Ultravioleta/Visível. Espectrometria 
de Absorção Atômica. Espectrometria de Emissão Atômica. Espectrometria Atômica de Raios X. 
Técnicas  Térmicas. Técnicas Eletroanalíticas: Potenciometria, Condutimetria, Voltametria.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução aos Métodos Espectroanalíticos. 
1.1 Natureza da energia radiante. 
1.2. Regiões espectrais. 
1.3. Interações com a matéria: espectros atômicos e moleculares. 
1.4. Fontes de radiação.

2. Espectrometria de absorção molecular no Ultravioleta/Visível. 
2.1. Absorção seletiva e diagrama cromático. 
2.2. Teoria matemática da Lei de Lambert-Beer. 
2.3. Aditividade das absorbâncias; determinações simultâneas. 
2.4. Instrumentação: Fontes práticas de radiação, Monocromadores, Detectores. 
2.5. Aplicações.

3. Espectrometria de Luminescência Molecular. 
3.1. Princípios da fl uorescência e fosforescência. 
3.2. Instrumentação. 
3.3. Aplicações.

4. Espectrometria de Absorção Atômica.
4.1. Princípios da absorção atômica. 
4.2. Métodos de atomização: por chama, eletrotérmica, em forno de grafi te. 
4.3. Fontes de emissão de radiação. 
4.4. Instrumentação do Espectrômetro de absorção atômica
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5. Espectrometria de Emissão Atômica. 
5.1. Princípios da emissão atômica. 5.2. Atomização e Excitação das amostras. 
5.3. Plasmas e chamas. 
5.4. Fotometria de chama. 5.5. Espectrometria de Emissão Óptica com Plasma Indutivamente 
Acoplado (ICP OES). 
5.5. Aplicações do ICP OES.

6. Espectrometria Atômica de Raios X.
6.1. Princípios da difração e fl uorescência de raios-X. 
6.2. Espectrômetro de difração de raios-X. 
6.3. Aplicações

7. Métodos Térmicos. 
7.1. Termogravimetria. 
7.2. Análise Térmica Diferencial. 
7.3. Calorimetria Diferencial de Varredura. 
74. Aplicações

8. Introdução aos Métodos Eletroanalíticos. 
8.1. Eletrodos. 
8.2. Celas Eletrolíticas. 
8.3. Convenção de Sinais. 
8.4. Potencial de Eletrodos. 
8.5. Processos Faradáicos e Não-Faradáicos. 
6.6. Aplicações

9. Potenciometria. 
9.1. Eletrodos de Referência. 
9.2. Eletrodos Indicadores Metálicos. 
9.3. Eletrodos de Indicadores de Membrana. 
9.4. Sistemas de Eletrodos Seletivos a Moléculas. 
9.5. Instrumentos para determinação de potenciais de células eletroquímicas. 
9.6. Potenciometria Direta. 
9.7. Titulação Potenciométrica. 
9.8. Aplicações.

10. Condutimetria. 
10.1. Introdução aos Métodos Condutimétricos. 
10.2 Instrumentação. 

10.3. Condutimetria Direta. 
10.4. Titulação Condutimétrica. 
10.5. Aplicações

11. Voltametria. 
11.1. Introdução à Voltametria e Polarografi a. 
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11.2. Instrumentação. 
11.3. Voltametria Cíclica e de redissolução. 
11.4. Voltametria com ultramicroeletrodos. 
11.5. Aplicações.

12. Cromatografi a a gás. 
12.1 Instrumentos. 
12.2 Colunas de cromatografi a a gás e fases estacionárias. 
12.3. Aplicações da cromatografi a gás-líquido. 
12.4. Cromatografi a a gás em alta velocidade

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SKOOG, D. A., WEST, D. M., HOLLER, F. J., CROUCH, S.R. Fundamentos de Química Analítica, 
8ª edição, Thomson Learning, São Paulo, 2008.
CHRISTIAN, G.D. Analytical Chemistry. John Wiley & Sons, 6 ed. 2004.
HARRIS, D.C. Analise Química Quantitativa. Livros Técnicos e Científi cos Editora S.A.,6 ed., 
2008.
MENDHAM, J.; DENNEY, R.C.; Barnes, J.D.; THOMAS, M.; Análise Química Quantitativa. Li-
vros Técnicos e Científi cos Editora S.A., 2008.

2. COMPLEMENTAR
HOLLER, F. J.; SKOOG, D. A.;CROUCH, S. R. Princípios de Análise Instrumental. Bookman 
Companhia Editora LTDA, 2009.
SCHWEDT, G. The Essential Guide to Anaytical Chemistry.  John Willey & Sons, 1997.
Poderão ser disponibilizados artigos científi cos relacionados ao conteúdo.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA234-PESQUISA EM QUÍMICA I

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática QA215, QA217, 

QA220, QA221 -
60 60 0

OBJETIVOS
Elaborar projeto de pesquisa obedecendo às orientações e normas vigentes na UFRR e na Associação

Brasileira de Normas Técnicas.
A ciência: metodologia e métodos.  A construção do saber e a pesquisa científi ca no Ensino Superior. 
A comunidade científi ca, o pesquisador e os aspectos legais e éticos. O projeto de pesquisa, as 
etapas de realização da pesquisa científi ca e monografi a. Refl exões sobre o conhecimento científi co, 
a pesquisa e a Química. Normas técnicas para elaboração de trabalhos científi cos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A ciência, métodos e metodologia: 
1.1. Introdução à Pesquisa; 
1.2. Conceito de Ciência; 
1.3. Teoria do Conhecimento; 
1.4. A utilização do conhecimento científi co; 
1.5. O conhecimento científi co e outros tipos de conhecimento (popular, fi losófi co, religioso); 
1.6. As classifi cações do conhecimento; 
1.7. Desenvolvimento do Problema; 
1.8. Utilização da Literatura.

2. A construção do saber e a pesquisa científi ca no Ensino Superior: 
2.1. A aula no Ensino Superior; 
2.2. O Professor do Ensino Superior; 
2.3. A aprendizagem do estudante no Ensino Superior; 
2.4. A comunidade científi ca, o pesquisador e os aspectos legais e éticos; 
2.5. Refl exões sobre o conhecimento científi co, a pesquisa e a Química.

3. Normas técnicas para elaboração de trabalhos científi cos: 
3.1. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos da UFRR/ABNT

4. O projeto de pesquisa, as etapas de realização da pesquisa científi ca e monografi a: 
4.1. Defi nição de projeto e de relatório de pesquisa; 
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5. A avaliação de projetos: 
5.1. Apresentação do projeto fi nal

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
MARCONI, Marina de Andrade, e LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia Cientí-
fi ca. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 296 p.
______. Metodologia do Trabalho Científi co: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfi ca, 
projetos, relatório, publicações e trabalhos científi cos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 225 p.
SANTOS. Antônio Raimundo dos. Metodologia cientifi ca: a construção do
conhecimento. 6. ed. Rio de janeiro: DP & A, 2004. 166 p.
SEVERINO, Joaquim Antônio. Metodologia do Trabalho Científi co. 23. ed. São Paulo: Cortez, 
2007. 304 p.
SILVA, Angela Maria Moreira (Coord.), SOUTO et al. Manual de Normas para Apresentação de 
Trabalhos Técnico-Científi cos da UFRR. 2.ed. Boa Vista: EDUFRR, 2012. 102  p.

2. COMPLEMENTAR
Artigos científi cos.
ALVES, Rubem. Filosofi a da ciência. São Paulo: Ass. Poética, 1996.
CERVO, Armando L.; BERVIAN, Pedro A.; SILVA, Roberto da. Metodologia Científi ca. 6.ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 162 p.
MEDEIROS, João Bosco. Redação científi ca: a Prática de Fichamentos, Resumos, Resenhas. 11.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010, 321 p.
Sites: ABNT, CAPES, CNPq, FINEP, ABQ, SBQ, SBPC, ABC entre outros.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA235-ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM QUÍMICA III

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA231 -
100 0 100

OBJETIVOS
Vivenciar o exercício da docência em classes de regência supervisionada na escola do Ensino 
Médio e Fundamental.

Brasileira de Normas Técnicas.
Oportuniza a experiências pré-profi ssionais em nível de Ensino Médio. Desenvolver atividades 
escolares relacionadas a organização administrativa, politico-pedagógica, bem como na regência 
supervisionada de classes de Química em escolas da comunidade. Aplicação de Projetos no Ensino 
de Química.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Planejamento, execução e avaliação de aulas de Química: Pratica da regência no Ensino Médio.
2. As relações entre os diversos componentes curriculares na pratica pedagógica.
3. O aprendizado da pratica docente e a realidade escolar.
4. Leitura e refl exão sobre a educacional especial.
5. Execução de projetos no Ensino de Química.
6.  Estagio supervisionado de regência.
7. Elaboração e apresentação do relatório de estágio.

AVALIAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
DIRETRIZES CURRICULARES DE RORAIMA PARA DISCIPLINA QUIMICA. Secretaria de 
Educação de Roraima, 2008.
MATEUS, Alfredo Luís. Química na Cabeça: Experiências espetaculares para você fazer em 
casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 128p.
MÓL, Gerson de Souza (Org.). Ensino de Química: visões e refl exões. Ijuí: Unijuí, 2012. 168p.
SILVA, Angela Maria Moreira (Coord.); SOUTO, Clivea de Farias. Manual de Normas para 
apresentação dos trabalhos técnico-científi cos da UFRR. Boa Vista: Editora da UFRR, 2012. 
101p.
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2. COMPLEMENTAR
Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais.
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio(DCNEM). home.
page:http://www.mec.gov.br/semtc/ensmed/pcn.sthm
CHASSOT, Attico Ignacio. Alfabetização Científi ca: questões e desafi os para a educação. 3. ed. 
Ijuí: Unijuí, 2003. 440p.
BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Aprendizagem baseada em projetos: guia para professo-
res de Ensino Fundamental e Médio. Porto Alegre: Artmed, 2008. 200p.
PILLETTI, C. Didática Geral. Sao Paulo - SP: Ed. Ática, 1997, 258p.
GONDIM, Janedalva Pontes; PEREIRA, Jocilene Gordiano Lima Tomaz(Orgs.). Construindo sa-
beres: articulando as práxis pedagógicas na sala de aula. Juazeiro: Printprex, 2012.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
LEM040-INTRODUÇÃO À LIBRAS

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Letra/Libras.

Brasileira de Normas Técnicas.
Estudo sistemático teórico-metodológico e práticas experienciais de Língua Brasileira de Sinais 
envolvendo a consciência ética da Libras como elemento para os processos de inclusão social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

AVALIAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
LIMA, P. A & VIERA, T. Educação Inclusiva e Igualdade Social. (Orgs) Priscila Augusta Lima e 
Therezinha Vieira – São Paulo: Avercamp, 2006.
LUCKESI, M. R. C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. Cam-
pinas, SP: Papirus, 2003.
THOMA, A. da S. & LOPES, M. C. A Invenção da Surdez: cultura, alteridade, identidades e 
diferença no campo da educação. (Orgs) Adriana da Silva Thoma e Maura Corcini Lopes. Santa 
Cruz do Sul: EDUNISC, 2004.

2. COMPLEMENTAR
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de Língua portugue-
sa para surdos: caminhos para a prática pedagógica / Secretaria de Educação Especial. – Brasí-
lia: MEC/ SEESP, 2002.
FERNANDES, E. Surdez e Bilingüismo. (Org) Eulália Fernandes – Porto Alegre: Mediação, 
2005.
FERREIRA, L. Legislação e a Língua Brasileira de Sinais. (Org) Lucinda Ferreira – São Paulo: 
Ferreira & Bergoncci consultoria e publicações, 2003.
LODI, A. C. B.; HARRISON, K. M. P.; CAMPOS, S. R. L. & TESKE, O. Letramento e minorias 
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(Orgs) Ana Cláudia B. Lodi, Kathryn M. P.Harrison, Sandra R. L. de Campos, Ottomar Teske – 
Porto Alegre: Mediação, 2002.
MEC, BRASIL. Recomendação nº. 01/10/06.
_____.BRASIL. Decreto nº. 5.625/12/05.
_____.BRASIL. Portaria nº. 3.284/11/03.
_____.BRASIL. Plano Nacional de Educação - 1999.
_____.BRASIL. LDBEN nº. 9.394/96.
QUADROS, R. M. de Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médi-
cas, 1997.
SKLIAR, C. Atualidade da Educação Bilíngüe da Educação de Surdos. (Org) Carlos Skliar – Porto 
Alegre: Mediação, v.1, 1999.
_____.Atualidade da Educação Bilíngüe da Educação de Surdos. (Org) Carlos Skliar – Porto Ale-
gre: Mediação, v.2, 1999.



129

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA237-INTRODUÇÃO À QUÍMICA AMBIENTAL

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA242 -
60 60 0

OBJETIVOS
Introduzir o discente a Química Ambienta relacionando-a as outras áreas da ciência, observando 
os processos antrópicos e a fragilidade dos equilíbrios ambientais e a sua responsabilidade nesta 
área como profi ssional da química e futuro educador.

1.Introdução à Química Ambiental. 2. Origem dos Elementos no Universo e a História do Planeta 
Terra. 3. Recursos Hídricos e Fundamentos do Tratamento de Água para abastecimento Doméstico 
e Tratamento de Efl uentes Urbanos. 4. Química da Atmosfera. 5. Litosfera. 6. Substâncias Tóxicas 
Orgânicas e Inorgânicas. 7. Tratamento de Resíduos Urbanos e de Laboratórios Químicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução à Química Ambiental. 
1.1.Conceitos.
1.2. Química Ambiental no Brasil e no Mundo. 
1.3. Interação da Química Ambiental com: outras áreas do conhecimento, com outras áreas da 
Química. 
1.4. Perspectivas da Química Ambiental. 
1.5. Responsabilidades dos Profi ssionais da Química relacionadas à preservação ambiental. 
1.6. Perspectivas da Química Ambiental.

2. Origem dos Elementos no Universo e a História do Planeta Terra. 
2.1 O universo e a cosmologia. 
2.2. Expansão do universo. 
2.3. Considerações sobre a teoria do Big bang e os constituintes básicos do universo. 
2.4. Aspectos da Cosmoquímica. 
2.5. Origem dos elementos, abundância cósmica, nucleossíntese primordial e seu ciclo. 
2.6. Origem do Planeta Terra e suas diversas e suas mudanças até os nossos dias.

3. Recursos Hídricos e Fundamentos do Tratamento de Água para abastecimento Doméstico e 
Tratamento de Efl uentes Urbanos. 
3.1. História do saneamento básico. 
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3.2. Contaminantes químicos. 
3.3. Qualidade das águas, Legislação Brasileira. 
3.4. Uso inteligente da água. 
3.5. Recursos hídricos: (i) ciclos e rotas de aporte,(ii) Poluição das águas e fontes poluidoras. 
3.6. Fundamentos dos processos de tratamento de águas para abastecimento doméstico e suas 
reações. 
3.7. Fundamentos do tratamento de efl uentes domésticos e suas reações: Padrões de efl uentes 
domésticos.

4. Química da Atmosfera. 
4.1. Importância da atmosfera. 
4.2. A atmosfera e suas reações químicas. 
4.3. Ciclos biogeoquímicos: carbono, nitrogênio, enxofre e outros elementos. 
4.4. Combustão de materiais e suas consequências na Atmosfera. 
4.5. Óxidos de nitrogênio na atmosfera. 
4.6. Química da atmosfera: reações fotoquímicas. 
4.7. Acidez e alcalinidade da atmosfera. 
4.8. Materiais particulados. 
4.9. Balanço térmico do planeta. 
4.10. O ozônio da estratosfera. 
4.11. Legislação Brasileira.

5. Litosfera. 
5.1. Origem e formação da litosfera. 
5.2. Composição dos solos. 
5.3. Classifi cação dos solos. 
5.4. Propriedades físico-químicas dos solos. 
5.5. Fertilidade dos solos. 
5.6. Produtividade do solo e lei do mínimo. 
5.7. Manejo do solo e atividades antrópicas. 
5.8. Recuperação de solo contaminado. 
5.9. Legislação Brasileira.

6. Substâncias Tóxicas Orgânicas e Inorgânicas. 
6.1. Substâncias húmicas aquáticas e no solo. 
6.2. Análise das substâncias húmicas. 
6.3. Matérias orgânicas e pesticidas. 
6.4. Aplicações das substâncias húmicas.

7. Tratamento de Resíduos Urbanos e de Laboratórios Químicos. 
7.1. Defi nições do lixo. 
7.2. Legislação brasileira. 
7.3. Toxicidade do lixo. 
7.4. Tipos de tratamento para o lixo e suas vantagens, desvantagens e reações. 



131

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

7.5. Manejo “ideal” de resíduos urbanos. 
7.6. Tratamento de resíduos de laboratórios químicos. 
7.7. Legislação Brasileira. 

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BAIRD, C. Química Ambiental, Bookman, 4º edição, 2011. 
ROCHA, J. C., ROSA, A. H., CARDOSO, A. A. Introdução à Química Ambiental, Bookman, 2009. 
TAUK-TORNISIELO, S.M.; GOBBI, N.; FOWLER, H.G. (organizadores) Análise Ambiental: uma 
visão multidisciplinar. UNESP, 1995.

2. COMPLEMENTAR
VAITSMAN, E.P.; VAITSMAN, D.S. Química & Meio Ambiente. Interciência, 2006.
CONSUMO SUSTENTÁVEL: Manual de educação. Brasília: Consumers International/ MMA/ 
MEC/IDEC, 2005. 160 p.
SCHWEDT, G. The Essential Guide to Analytical Chemistry. John Willey & Sons, 2 ed., 1996.
SUGUIO, K. Mudanças Ambientais da Terra. São Paulo: Instituto Geológico,2008.
HAWKING, S. O Universo Numa Casca de Noz. Editora Mandarim, 2001.
Serão disponibilizados artigos científi cos.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA236-ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM QUÍMICA IV

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VIII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA231 -
100 0 100

OBJETIVOS
Aperfeiçoar o exercício da docência em classes de regência supervisionada na escola do Ensino 
Médio e Fundamental.

Experiências pré-profi ssionais em nível de ensino médio. Desenvolver atividades escolares 
relacionadas a regência supervisionada de classes de Química em escolas da comunidade. 
Aplicação de Projetos no Ensino de Química. Organização de atividades para Feiras Cientifi ca 
Escolares e minicurso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Desenvolver atividades escolares relacionadas a regência no Ensino Médio, pré-vestibular e 
minicurso.
2. Aplicação de Projetos no Ensino de Química. Organização de atividades para Feiras Cientifi -
cas Escolares. Estagio de Minicursos.
3. Observar as relações entre os diversos componentes curriculares na pratica pedagógica.
4. Organização de atividades de Química para Feiras de Ciências.
5. O aprendizado da pratica docente e a realidade escolar.
6. Elaboração e apresentação do relatório de estágio.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
MORTIMER, E. F.. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de Ciências. BH: UFMG, 
2000. 373p.
PIMENTA, S. G. P.; LIMA, M. S. L.. Estágio e Docência. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 296p.
SANTOS, L. W. P.; SCHNETZLER, R. P.. Educação em Química. 4. ed. Ijuí: Unijuí, 2010. 160p.
SILVA, A. M. M. (Coord.); SOUTO, Clivea de Farias. Manual de Normas para apresentação dos 
trabalhos técnico-científi cos da UFRR. Boa Vista: Editora da UFRR, 2012. 101p.
Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais.
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2. COMPLEMENTAR
BRASIL. MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). home page: 
http://www.mec.gov.br/semtc/ensmed/pcn.sthm
BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Aprendizagem baseada em projetos: guia para professo-
res de Ensino Fundamental e Médio. Porto Alegre: Artmed, 2008. 200p.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 29. ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. 148p.
ROMANELLI, L. I.; JUSTI, R. S.. Aprendendo Química. Ijuí: Unijuí, 2005. 231p.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA238-PESQUISA EM QUÍMICA II

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VIII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA234 -
120 0 120

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade de abordagem, análise e formulação de soluções para o tema abordado, 
por meio de uma atividade de integração de conhecimentos adquiridos ao longo do curso.

Execução do projeto de pesquisa individual, aprovado na disciplina de Pesquisa em Química I. 
Elaboração da Monografi a. Normas de elaboração de monografi a. Apresentação e defesa pública 
da versão fi nal de monografi a.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Apresentação e defesa pública da versão fi nal de monografi a.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
NORMAS para Apresentação dos Trabalhos Técnico Científi cos da UFRR. Boa Vista: 2011. 
Disponível em http < www.bc.ufrr.br/index.php/organogramas >. Acesso em 17 março de 2016.
SILVA, Angela Maria Moreira (Coord.), SOUTO et al. Manual de Normas para Apresentação de 
Trabalhos Técnico-Científi cos da UFRR. 2.ed. Boa Vista: EDUFRR, 2012. 102  p.
Periódicos conforme indicação do(a) orientador(a) de acordo com a natureza da Monografi a.

2. COMPLEMENTAR
ABNT – versão atualizada.
Consulta aos Livros de Metodologia Científi ca.
Sites: ABNT, CAPES, CNPq, FINEP, ABQ, SBQ, SBPC, ABC entre outros.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA400-ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Categoria Obrigatória (X)        Eletiva (   )       Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) VIII

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA234 -
200

OBJETIVOS
No processo de aprendizagem o aluno deverá: Entregar formulário de ACC preenchido e com 
documentos comprobatórios.

Atividades devidamente comprovadas ligadas à graduação, extensão e a pesquisa.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Resolução 014/2012 - CEPE, de 02 de abril de 2012.
AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM

Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1. BÁSICA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, 
Resoluções nº 15 de 19/12/2006.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, 
Resoluções nº 14 de 02/04/2012.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, CEPE - Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão, 
Resoluções nº 13 de 16/10/2017.

2. COMPLEMENTAR
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, CCT - Curso de Licenciatura em Química. Projeto 
Político-Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química da UFRR. Boa Vista, 2010.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA108-CINÉTICA QUÍMICA

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA226 -
60 60 0

OBJETIVOS
Ajudar o aluno a desenvolver a habilidade de tratamentos de dados cinéticos e a compreender os 
diversos fatores que infl uenciam as reações químicas. Espera-se que os alunos tenham domínio 
das constantes de velocidade de reação e suas unidades, as velocidades de reação integradas, os 
fatores que afetam a velocidades de reações químicas, determinação de meia vida, etc.

Estudo da Velocidade de Reações. Métodos Experimentais. Teoria Cinética dos Gases. Teoria 
da Cinética Química: Modelos de Complexo Unimoleculares. Correlação Empírica e Relações 
Lineares de Energia Livre. Reações em Solução.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução á Cinética Química
2. Velocidades de Reações Químicas
3. Constante k de velocidade de reação 
4. Unidades da constante k de velocidade de reação
5. Leis das velocidades de reação integradas
6. Fatores que afetam a velocidade uma reação
7. Meia vida

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
Atkins, P.W.; Physical Chemistry; 6th Ed.; Oxford; New York; 1997.
Castellan, G.W.; Fundamentos de Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 2008.
Moore, W.J.; Fisico-Química; Blucher, E.; São Paulo; 1999.
Alberty, R.A.; Physical Chemistry; 2th Ed.; Wiley, J.; New York; 1983.
Levine, I.N.; Physical Chemistry; 6th Ed.; McGraw-Hill; New York; 2009.
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2. COMPLEMENTAR
Pilla, L.; Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 1979.
Mcquarrie, D.A.; Physical Chemistry: a molecular approach; University Science Books; New York; 
1997.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA115-QUÍMICA INDUSTRIAL

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática QA215, QA217, 

QA220, QA221 -
60 60 0

OBJETIVOS
Estudar os principais tipos de processos químicos, além de observar os conceitos e classifi cação 
das indústrias química presentes no mundo. Proporcionar aos alunos o conhecimento básico sobre 
os processos industriais de preparação dos compostos inorgânicos de base (ácidos e alcalis) e de 
alguns outros de importância atual. Proporcionar uma panorâmica geral das principais matérias 
primas e rotas sintéticas da química industrial orgânica, enfatizando os aspectos químicos e 
tecnológicos mais relevantes das indústrias estudadas.

1.Processamento Químico 2. Conceitos e classifi cação da indústria Química 3 .Indústrias de 
Cerâmicas 4. Indústrias de vidro 5.. Indústria de Cloreto de Sódio, Sulfato de Sódio e Compostos 
de Sódio 6.Indústrias do Cloro e dos Álcalis: Barrilha 7.Soda Cáustica e Cloro, Sabões e Detergentes 
8. Indústrias de Polpa e Papel 9.Indústrias de Alimentos e Co-Produtos 10.Galvanoplastia.11. 
Indústrias de cimento. 12.Visitas técnicas 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PROCESSAMENTO QUÍMICO
1.1. Operações Unitárias
1.2. Fluxogramas
1.3. Processamento Químico

2. CONCEITOS E CLASSIFICAÇÃO DA INDÚSTRIA QUÍMICA 
2.1. Dados Químicos Fundamentais
2.2. Processos Contínuos e Descontínuos 
2.3. Seleção do Processo Químico
2.4. Projeto e Operação
2.5. Controle e Instrumentação
2.6. Economia dos Processos Químicos
2.7. Avaliação do Mercado
2.8. Localização da Fábrica
2.9. Segurança
2.10. Pesquisa e Desenvolvimento
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3. INDÚSTRIAS DE CERÂMICAS
3.1. Matérias Primas Básicas
3.2. Conversões Químicas
3.3. Cerâmicas Brancas
3.4. Produtos Estruturais da Argila
3.5. Refratários
3.6. Produtos Especiais de Cerâmica
4. INDÚSTRIAS DE VIDRO
4.1. Fabricação
4.2. Métodos de Fabricação
4.3. Fabricação de Vidros Especiais

5. INDÚSTRIAS DE CLORETO DE SÓDIO, SULFATO DE SÓDIO E COMPOSTOS DE SÓ-
DIO
5.1. Cloreto de Sódio
5.2. Sulfato de Sódio
5.3. Bilssulfi to de sódio
5.4. Hidrossulfi to de sódio

6. INDÚSTRIAS DO CLORO E DOS ÁLCALIS: BARRILHA, SODA CÁUSTICA E CLORO.
SABÕES E DETERGENTES
6.1. Barrilha
6.2. Bicarbonato de Sódio
6.3. Cloro e Soda Cáustica
6.4. Hipoclorito de Sódio

7. SABÕES E DETERGENTES
7.1. Detergentes
7.2. Matérias-Primas dos Detergentes
7.3. Biodegradabilidade dos Detergentes

8. INDÚSTRIAS DE POLPA E PAPEL. 
8.1. Fabricação de Polpa para Papel 
8.2. Fabricação do Papel 
8.3. Papéis Espaciais
8.4. Massa de Papel
8.5. Chapas Estruturais

9. INDÚSTRIAS DE ALIMENTOS E CO-PRODUTOS
9.2. Carnes e Aves
9.3. Co-Produtos de Alimentos
9.4. Couro
9.5. Peles de Animais
9.6. Curtimento
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9.7. Gelatina
9.8. Adesivos

10. GALVANOPLASTIA.
10.1. Tratamento Prévio dos Objetos
10.2. Produtos Químicos Utilizados
10.3. Banhos Galvânicos
10.4. Galvanoplastia

11. INDÚSTRIA DE CIMENTO
11.1. História do cimento 
11.2. Matérias-primas utilizadas na fabricação do cimento 
11.3. Processo de fabricação do cimento
11.4. Tipos decimento
11.5. Controle de qualidade
VISITAS TECNICAS

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
SHREVE, R. N. & BRINK Jr, J. A. – Indústrias de Processos Químicos – 4ª ed. Guanabara Koogan, 
S. A. Rio de Janeiro, 1980.
HOLZT, A. Elementos Galvânicos. Galvanotecnia – 3ª ed. Editorial Labor, S. A. Barcelona, 1968.
WITTCOFF, H.A.; REUBEN, B.G.; PLOTKIN, J.S. Industrial organic Chemicals. Hoboken, N.J. : 
Wiley-Interscience, 2004.

2. COMPLEMENTAR
Alves, Luís de Almeida. Tecnologia química numa perspectiva industrial de gastar dinheiro sem 
perder dinheiro. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 1991.
Periódicos.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA128-TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA224 -
60 60 0

OBJETIVOS
Introduzir o discente à Tecnologia de Alimentos quanto aos princípios básicos da alimentação 
humana, nutrição, microbiologia e contaminação, embalagem, limpeza e sanitização, controle de 
Qualidade. Apresentar os principais métodos de conservação de alimentos, considerando o controle 
de qualidade dos processos desde a recepção da matéria prima utilizada, seu processamento, 
embalagem, limpeza e sanitização até o produto fi nal.

Importância da indústria e tecnologia de alimentos. Alimentação e nutrição. Industrialização de 
alimentos. Matérias-Primas. Noções de microbiologia de alimentos. Contaminação de alimentos. 
Microrganismos e enzimas de utilidade na indústria dos alimentos. Métodos de conservação de 
alimentos: apertização, secagem, concentração, uso do frio, uso do açúcar, por fermentação; uso 
de aditivos, uso de irradiação, osmose reversa, uso do sal, defumação, métodos mistos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução a Tecnologia de Alimentos:
1.1. Importância e aspectos históricos. 1.2. Aspectos Nutricionais. 1.3. Matéria-prima. 1.4. Tipos 
de indústrias alimentícias. 1.5. Principais operações utilizadas na indústria de alimentos. 1.6. 
Processamento de alimentos como fator de promoção social e da agricultura. 1.7. Aceitabilidade 
e fatores de qualidade dos alimentos. 1.8. Causas das alterações de alimentos.

2. Microbiologia de Alimentos: 
2.1. Decomposição de alimentos por microrganismos. 2.2. Curva de crescimento dos micror-
ganismos. 2.3 Fatores que regulam o crescimento de microrganismos. 2.4. Microrganismos de 
importância na Tecnologia de alimentos.

3. Envenenamento de Origem Alimentar: 
3.1. Envenenamento por ingestão de substâncias tóxicas. 3.2. Doenças causadas por microrganis-
mos que usam o alimento como meio de transmissão. 3.3. Doenças causadas por microrganismos 
que usam o alimento como meio de crescimento.

4.Limpeza e Sanitização na Industria de Alimentos:
 4.1. Pré-lavagem. 4.1. Limpeza com detergentes. 4.4. Nova lavagem. 4.5. Sanitização.
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5. Enzimas:  
5.1. Introdução. 5.2. Classifi cação. 5.3. Enzimas na Tecnologia de Alimentos.

6. Embalagens para Alimentos: 
6.1 Lata. 6.2. Vidro. 6.3. Embalagens plásticas e fl exíveis. 

7. Métodos de Conservação de Alimentos por uso de calor: 
7.1. Apertização: 7.1.1. Introdução; 7.1.2. Processamento térmico; 7.1.3. Recipientes para produtos 
apertizados; 7.1.4. Resistência de microrganismos ao calor; 7.1.5. Ordem de destruição de bac-
térias submetidas ao calor úmido; 7.1.6. Penetração do calor; 7.1.7. Determinação do tratamen-
to térmico; 7.1.8. Avaliação do tratamento térmico; 7.1.9. Processamento de frutas e hortaliças; 
7.1.10. Tratamento térmico; 7.1.11. Alterações de alimentos apertizados; 7.1.12. Infl uência da 
apertização na qualidade do alimento; 7.1.13. Controle de qualidade. 7.2. Secagem: 7.2.1 Secagem 
e desidratação; 7.2.2. Secagem natural; 7.2.3. Desidratação; 7.2.4. Instantaneização; 7.2.5 Liofi liza-
ção; 7.2.6. Alterações provocadas pela desidratação; 7.2.7. Infl uência da desidratação sobre mi-
crorganismos e enzimas. 7.3. Concentração: 7.3.1. Alterações provocadas pela evaporação; 7.3.2. 
Evaporação a vácuo; Evaporação simples e de múltiplo efeito; Transmissão de calor em evapora-
dores; 7.3.3. Pré-aquecimento e recompressão de vapor; 7.3.4. Tipos de evaporadores.

8. Conservação Pelo Frio: 
8.1. Instalações mecânicas; 8.2. Substâncias refrigerantes; 8.3. Refrigeração; 8.4. Congelação; 8.5. 
Necessidade de energia para a congelação; 8.6. Embalagem; 8.7. Associação de outras técnicas 
de conservação à congelação; 8.8. Infl uência da congelação sobre microrganismos e enzimas; 8.9. 
Infl uência da congelação sobre o valor nutritivo; 8.10. Alterações na congelação-descongelação.

9. Uso do Açúcar: 
9.1. Geléia,; 9.2. Doce em massa; 9.3. Fruta em conserva; 9.4. Fruta cristalizada e glaceada.

10 Fermentação: 
10.1 Microrganismos como seres vivos; 10.2 Controle das fermentações; 10.3 Fermentação alcoó-
lica; 10.4 Fermentação acética; 10.5 Fermentação lática: picles, chucrutes, azeitonas.

11. Uso de aditivos: 
11.1. Legislação brasileira; 11.2. Corantes; 11.3. Aromatizantes; 11.4. Conservantes; 11.5. Antioxi-
dantes; 11.6. Estabilizantes; 11.7. Espessantes; 11.8. Edulcorantes; 11.9. Umectantes; 11.10. Antiu-
mectantes; 11.11. Acidulantes.

12. Uso de irradiação: 
12.1. Radiações; 12.2. Radiações ionizantes; 12.3. Unidades de radiação; 12.4. Mecanismo de ação; 
12.5. Infl uência das radiações sobre microrganismos, enzimas, e valor nutritivo.

13. Outros métodos de conservação:
 13.1. Osmose reversa; 13.2. Uso do sal; 13.3. Defumação; 13.4. Métodos Mistos.
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BARUFFALDI, R., OLIVEIRA, M.N. Fundamentos de Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Athe-
neu, 1998. 317p.
CONTRERAS, C.A., BROMBERG, R., CIPOLLI, K.M.V.A.B., MIYAGUSKU, Higiene e sanitização 
nas indústrias de alimentos, São Paulo: Varela, 2002. 181p.
EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Livraria Atheneu Editora, 2008.
FRANCO, B.G.M., LANDGRAF, M. Microbiologia dos Alimentos, SP: Atheneu, 1996. 182p.
GAVA, A. J., DA SILVA. C. A. B., FRIAS, J. R. G. Tecnologia de alimentos: princípios e aplica-
ções. São Paulo: Nobel, 2008.
ORDÓNEZ, J.A.P. et al. Tecnologia de Alimentos: Componentes dos Alimentos e Processos.V.1, 
São Paulo: Artmed, 2005. 294p.

2. COMPLEMENTAR
AMOS, A.J. et al. Manual de indústrias de los alimentos, 19ªed., Zaragoza: Acríbia, 1968. 1072p.
AQUARONE, E., BORZANI, W., LIMA, U.A. Biotecnologia: Tópicos de Microbiologia Indus-
trial. São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda., 1975, v.2.
AQUARONE, E.; LIMA, U.A.; BORZANI, W. Alimentos e Bebidas Produzidos por Fermentação. 
São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda., 1983, v.5.
BARBOSA, J.J. Introdução à Tecnologia de Alimentos. RJ: Kosmos, 1976. 118p.
BASTOS, M. S. R. Ferramentas da ciência e tecnologia para a segurança dos alimentos. Fortaleza 
(CE): Embrapa Agroindústria Tropical, 2008.
CRUZ., G.A. Desidratação de Alimentos. Rio de Janeiro: Globo, 1989.
EVANGELISTA, J. Alimentos - Um Estudo Abrangente. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu Edito-
ra, 1992.
GAVA, A. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Nobel, 2002
LIMA, U.A., AQUARONE, E., BORZANI, W. Biotecnologia: Tecnologia das Fermentações. São 
Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda., v.1, 1975.
MOSSEL, D.A.A., MORENO, B., STRUIJK, C.B. Microbiologia de los alimentos, 2ª ed. 2003. 703p.
ORDÓNEZ, J.A.P. et al. Tecnologia de Alimentos: Componentes dos Alimentos e Processos.V.1, 
São Paulo: Artmed, 2005. 294p.
RIEDEL, G. Controle sanitário dos alimentos. 3ªed, São Paulo: Atheneu, 2005.455p.
ROITMAM, I.; TRAVASSOS, L. R. & AZEVEDO, J. L. Tratado de microbiologia. V.1, São Paulo: 
Manole, 1987. 181p.
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL. Cartilha do manipulador de ali-
mentos. Rio de Janeiro: SENAC/DN, 2002
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. Departamento Nacional. Trabalhando com segu-
rança na produção de alimentos SILVA, J.A., Tópicos da Tecnologia de Alimentos, SP: Livraria 
Varela, 2000. 227p. 
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA122-TRATAMENTO DE ÁGUA DE ABASTECIMENTO DOMÉSTICO

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA224 -
60 60 0

OBJETIVOS
Conhecer os fundamentos das propriedades da água, seu ciclo, seu uso e a distribuição no mundo. 
Noções sobre contaminantes hídricos e suas consequências, bem como a evolução da legislação 
ambiental sobre as águas.  Compreender as principais etapas de uma Estação de Tratamento 
de Água. Propiciar ao aluno o desenvolvimento do raciocínio químico e de equilíbrio químico 
envolvido nas etapas da ETA, e de qualidade da água. Conhecer as principais operações de uma 
Estação de Tratamento de Esgoto.

Conhecer os fundamentos das propriedades da água, seu ciclo, seu uso e a distribuição no mundo. 
Noções sobre contaminantes hídricos e suas consequências, bem como a evolução da legislação 
ambiental sobre as águas.  Compreender as principais etapas de uma Estação de Tratamento 
de Água. Propiciar ao aluno o desenvolvimento do raciocínio químico e de equilíbrio químico 
envolvido nas etapas da ETA, e de qualidade da água. Conhecer as principais operações de uma 
Estação de Tratamento de Esgoto.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Ciclo da água e suas propriedades, doenças de veiculação hídrica, distribuição das águas no Bra-
sil e no mundo, formas de uso das águas. 
Poluição e contaminação dos recursos hídricos. 
Legislação ambiental vigente águas (Lei das Águas, Classe dos Copos Superfi ciais (CONAMA 
357), Potabilidade (Portaria nº 2.914 MS), Agência Nacional das Águas – ANA). 
Estação de tratamento de Água – ETA, conceitos de Operações Unitárias para tratamento de 
Água, tipos de ETAs, 
Qualidade da Água (DBO, DQO, Nitrogenados, Sólidos Totais, Fósforo e Fosfatos, Cloretos, Cor, 
Dureza, Dosagem Química, Teste de Jarros, Abrandamento, Desinfecção, sub produtos da Desin-
feção). 
Introdução a estação de tratamento de esgoto-ETE. 
Tratamento primário, secundário e Terciário. Tipos de ETEs. Reuso.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
Di Bernardo, Luiz. Métodos e técnicas de tratamento de água. RJ:ABES, 1993. 2 Volumes. 1994, 
114p.
Lemes, Francisco Paes. Teoria e Técnicas de Tratamento de Água, São Paulo, CETESB, 1979.Mi-
nistério da Saúde. Portaria nº 518 de 25 de março de 2004.
Richter, Carlos A. e Azevedo Neto, José M. Tratamento de água. São Paulo, Edgard Blücher Ltda, 
1991, 332p.
Richter, C. A., Tratamento de Lodos de Estações de Tratamento de Água. SP, Ed. Edgard Blücher 
Ltda, 2001.
Rocha Vianna, Marcos, Hidráulica Aplicada às Estações de Tratamento de Água, 3ª ed. – BH: 
Imprimatur, 1997
Rocha Vianna, Marcos. Casa de química para estações de tratamento de água. BH: IEA Edito-
ra.1994.

2. COMPLEMENTAR
ABNT - NB-592 - Projeto de estação de tratamento de água para abastecimento público - Rio de 
Janeiro ABNT. 1989, 19p.
Tratamento de Águas de Abastecimento por Filtração em Múltiplas Etapas. – RJ: ABES, 1999. 
Processos de Desinfecção e Desinfetantes Alternativos na Produção de Água Potável / Luiz 
Antônio Daniel (coord). -- RJ: RiMa, ABES, 2001.:il. Projeto PROSAB.
Noções Gerais de Tratamento e Disposição Final de Lodos de Estações de Tratamento de Água 
/ Marco Antonio Penalva Reali (Coord). - RJ: ABES, 1999.: il. Projeto PROSAB.
Tratamento de Água para Abastecimento por Filtração Direta/Luiz Di Bernardo (coord). RJ: 
ABES, RiMa, 2003.:il. Projeto PROSAB.
Degrémont,(1989). Mémento technique de l,eau. Technique&Documentation-Lavoisier, Paris 
9émme éd, tome 1 e 2.
Langlais, B. et al. (1991). Ozone in Water Treament: Application and Engeneering. American 
Water Works Association Research Foundation e Compagnie Générale des Eaux.
Di Bernardo, L., Di Bernardo, A., Centurione Filho, P. L. Ensaios de Tratabilidade de água e dos 
resíduos gerados em estações de tratamento de água, SP:RiMa, 2002.
Di Bernardo, L., Algas e suas infl uências na qualidade das águas e nas tecnologias de tratamen-
to. RJ: ABES, 1995.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA123-INTRODUÇÃO À QUÍMICA DE POLÍMEROS

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA218 -
60 60 0

OBJETIVOS
Conhecer os conceitos básicos de macromoléculas; as reações de polimerização; a caracterização 
de polímeros e a relação estrutura - propriedades e processamento de polímeros. Conceituar e 
diferenciar os tipos de materiais poliméricos.

Conceitos Fundamentais. Nomenclatura. Classifi cação. Propriedades dos Polímeros, Processos de 
Transformação. Aplicação dos Polímeros no Nosso Cotidiano.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. INTRODUÇÃO À QUÍMICA DE POLÍMEROS: 
1.1 Introdução à química de polímeros; 1.2 Histórico; 1.3 Conceito de Polímeros; 1.4 Terminolo-
gia; 1.5 Fontes de Matérias Primas.

2. CONCEITOS FUNDAMENTAIS: 
2.1.Forças Moleculares em Polímeros; 2.2. Funcionalidade; 2.3. Tipos de Cadeias; 2.4. Tipos de 
Copolímeros; 2.5. Polímeros multicomponentes ou ligas poliméricas; 2.6. Classifi cação dos Polí-
meros; Confi guração; 2.8.Conformação; 2.9. Estado Amorfo e Estado Cristalino; 2.10. Temperatu-
ras de Transição

3. NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO: 
3.1 Nomenclatura; 3.2 Estrutura Moleculares; 3.3 Polímeros Naturais; 3.4 Polímeros Sintéticos: 
Elastômeros; Termoplásticos e Termoendurecíveis

4. PROPRIEDADES DOS POLÍMEROS, PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO: 
4.1 Química dos Polímeros; 4.2 Propriedades dos Polímeros: Densidade, Condutibilidade térmi-
ca, Condutibilidade elétrica, Permeabilidade a luz, Resistência à corrosão, Porosidade e Proprie-
dades mecânicas interessantes; 4.3 Reações de Polimerização; 4.4 Polimerização por adição; 4.5 
Polimerização por condensação; 4.6 Sigla dos Polímeros

5. APLICAÇÃO DOS POLÍMEROS NO NOSSO COTIDIANO:
 5.1 Aplicação dos polímeros: medicina, engenharia, alimentos, medicamentos, energia, vestuário 
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etc.; 5.2 Pesquisas e produção de novos materiais para fabricação de utensílios a favor do homem 
e do ambiente; 5.3 Polímeros e Meio Ambiente.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
Mano, E.B. Introdução a polímeros. Editora Edgard Blucher São Paulo1999 
Koening, J.L. Spectroccopy of polymers Americal chemical Society, N.Y 1985
Pigman, W. e Horton, D. The carbohydrates. chemistrt and biochemistry, Academic Press 1994.
Whistler, R.L. e Smart, C.L. Polysacharides Chemistry, Academic Press, N.Y.
Kennedy, J.E. et al. Carbohydr, Polymers, 1,35 1981.
Enciclopedia of polymers Science and Engineering, John Wiley and Sons, N.Y: 1997.

2. COMPLEMENTAR
Saunders, R.J. Organic Polymers Chemistry, Chapman and Hall, N.Y 1996
Handdbook of Watwr Soluble Gums and resines, R.L.. D.avison, Mc Graw Hill, N.Y .1997
Fleisher, J. in Industrial Gums, eds. R.L Whister and J.N. BeMiller, Ac academic Press,  N.Y 1998.
Silva, A. G.;  Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Ceará1986
Billmeyer, F.W. Ciencia de los polimeros. editora Rveré, 2ª ed, 1975
Stevens, M.P. Polímer Chemistry An introductio. Oxford University Press, 2ª edição 1988
Alfrey, T. e Gurnee, E. F. Polímeros Orgânicos, Edgarde Blucher e editora da Universidade de São 
Paulo 1999.
Billmeyer Jr. F.W.  – Textbook of Polymer Science, Interscience publishers, New York, 1989.
Flory, P.J. - Principles of Polymer Chemistry, Cornell University Press, New York, 1978.
Odian, G. – Principles of Polymerization, McGraw-Hill, New York, 1970.
Seymour, R.B.  & C.E. Canaher Jr. - Polymer Chemistry, Marcel Dekker, 1986.
Mitchell Jr., J. - Applied Polymer Analysis and Characterization, Hanser Publishers, 1990.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA124-CORROSÃO

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA226 -
60 60 0

OBJETIVOS
Ajudar o aluno a interpretar e compreender as leis da Termodinâmica no estudo dos fenômenos 
que acontecem nos processos de corrosão.
Espera-se que os alunos tenham domínio das técnicas para inibir a corrosão, velocidade com que 
acontece a corrosão, os tipos de corrosão, etc.

EMENTA
Estudo das formas de corrosão, previsão do processo de corrosão em metais; métodos de controle 
da corrosão em materiais metálicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução
2. Termodinâmica de corrosão 
3. Tipos de corrosão
4. Velocidade de corrosão
5. Técnicas para inibir a corrosão
6. Produção e corrosão

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.W.; Physical Chemistry; 6th Ed.; Oxford; New York; 1997.
CASTELLAN, G.W.; Fundamentos de Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 2008.
MOORE, W.J.; Fisico-Química; Blucher, E.; São Paulo; 1999.
ALBERTY, R.A.; Physical Chemistry; 2th Ed.; Wiley, J.; New York; 1983.
LEVINE, I.N.; Physical Chemistry; 6th Ed.; McGraw-Hill; New York; 2009.

2. COMPLEMENTAR
PILLA, L.; Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 1979.
MCQUARRIE, D.A.; Physical Chemistry: a molecular approach; University Science Books; New 
York; 1997.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA124-CORROSÃO

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA226 -
60 60 0

OBJETIVOS
Ajudar o aluno a interpretar e compreender as leis da Termodinâmica no estudo dos fenômenos 
que acontecem nos processos de corrosão.
Espera-se que os alunos tenham domínio das técnicas para inibir a corrosão, velocidade com que 
acontece a corrosão, os tipos de corrosão, etc.

EMENTA
Estudo das formas de corrosão, previsão do processo de corrosão em metais; métodos de controle 
da corrosão em materiais metálicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Introdução
2. Termodinâmica de corrosão 
3. Tipos de corrosão
4. Velocidade de corrosão
5. Técnicas para inibir a corrosão
6. Produção e corrosão

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.W.; Physical Chemistry; 6th Ed.; Oxford; New York; 1997.
CASTELLAN, G.W.; Fundamentos de Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 2008.
MOORE, W.J.; Fisico-Química; Blucher, E.; São Paulo; 1999.
ALBERTY, R.A.; Physical Chemistry; 2th Ed.; Wiley, J.; New York; 1983.
LEVINE, I.N.; Physical Chemistry; 6th Ed.; McGraw-Hill; New York; 2009.

2. COMPLEMENTAR
PILLA, L.; Fisico-Química; LTC; Rio de Janeiro; 1979.
MCQUARRIE, D.A.; Physical Chemistry: a molecular approach; University Science Books; New 
York; 1997.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA127-TÓPICOS EM QUÍMICA INORGÂNICA

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA226 -
60 60 0

OBJETIVOS
Apresentar aos alunos temas atualizados nos diversos assuntos divulgados em meios científi cos.

EMENTA
Eletroquímica. Cinética Química. Equilíbrio Químico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
ELETROQUÍMICA
Propriedades de ions em meio aquoso.  Funções termodinâmicas de formação.  Atividades iô-
nicas. Lei limite e lei limite estendida Debye Huckel. Celas eletroquímicas. Tipos de celas. Rela-
ção entre E (potencial) e ΔGr (função Gibbs de reação). Equação de Nernst. Potenciais padrões. 
Aplicações.

CINÉTICA QUÍMICA
A dependência das reações químicas com o tempo. Lei de velocidade de reação. Determinação 
da lei de velocidade experimentalmente.  Reações de primeira ordem. Lei de velocidade de 
diferentes ordens de reação. As constantes de velocidade de reação e a temperatura.  A teoria de 
transição de estados e a constante de velocidade.

EQUILÍBRIO QUÍMICO
O equilíbrio químico e a função Gibbs. A constante de equilíbrio depende somente da tempe-
ratura. A função Gibbs padrão de formação e a constante de equilíbrio. A relação do quociente 
da reação e a constante de equilíbrio determina a direção em que ocorre uma reação química. O 
valor de ΔGm e não ΔGθm determina a direção em que ocorre uma reação espontaneamente. A 
constante de equilíbrio termodinâmica é expressa em função das atividades.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ATKINS, P.W. Físico-química. 8.ed. (reimp).  Rio de Janeiro:LTC, 2006. 589p.
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CASTELLAN, G. W. Fundamentos da Físico-química. Rio de janeiro: LTC, 1999 (Reimp), 527p.
LEVINE, I.N. Physical Chemistry. 6. ed. New York: M Graw-Hill. 2009. 989p.
MOORE, W. J.  Físico-química. São Paulo: Blucher, 1999 (Reimp). v.1, 383p.
PILLA, L. Físico-química. Rio de janeiro: LTC, 1979. v.1, 451p.
ROGERS, D.W. Concise Physical Chemistry. New Jersey: Willey. 2011. 378p.

2. COMPLEMENTAR
ALBERTY, A.R.; SILBEY, R.J. Physical Chemistry. 2. ed. New York: John Willey, 1983. 824p.
ATKINS, P.W. Physical Chemistry. 6.ed. Oxford: Oxford University, 1997. 1014p.
McQUIRRE, D.A. Physical Chemistry, a molecular approach. New York: Univ. Science Books,  
1997.
PAULO, A. N. ORTEGA, G. G. Fundamentos da Fisico-química. São Paulo: Artmed, 2002.
YOSHINAGA, S. Físico -Química. São Paulo: Moderna, 1977. 414p.
Artigos de revistas científi cas.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA127-TÓPICOS EM QUÍMICA INORGÂNICA

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA223 -
60 60 0

OBJETIVOS
Apresentar aos alunos temas atualizados nos diversos assuntos divulgados em meios científi cos.

EMENTA
Eletroquímica. Cinética Química. Equilíbrio Químico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Geometria molecular: 
uma revisão: 1.1. Teoria da repulsão dos pares de elétrons da camada de valência.

2. Simetria molecular: 
1.1. Elementos de simetria; 1.2. Operações de simetria; 1.3. Grupo de pontos; 1.4. Tabela de carac-
teres; 1.5. Representações redutíveis e irredutíveis.

3. Aplicações da simetria e teoria do grupo: 
3.1. Predição de quiralidade; 3.2. Predição de polaridade; 3.3. Interpretação de dados espectros-
cópicos usados na determinação de estruturas (vibracionais e eletrônicos, por exemplo); 3.4. 
Construção e classifi cação de orbitais moleculares.

4. Construção de orbitais moleculares de moléculas poliatômicas: 
4.1. Fundamentos da teoria do orbital molecular; 4.2. Combinação linear de orbitais atômicos; 
4.3. Diagrama de orbitais moleculares para moléculas diatômicas homonucleares e heteronucle-
ares; 4.4. TOM para moléculas poliatômicas: a abordagem dos orbitais de grupos ligantes; 4.4.1. 
Combinações lineares formadas por simetria; 4.4.2. A construção dos orbitais moleculares de 
espécies poliatômicas

5. Química organometálica: 
5.1. A ligação; 5.2. Os ligantes; 5.3. Os compostos; 5.4. As reações.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
FARIAS, R.F (Org.). Química de Coordenação: fundamentos e atualidades. Campinas: Editora 
átomo, 2005.
HOUSECROFT, C. E. & SHARPE, A. G. Química Inorgânica. 4ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
v.2.
JONES, C. J. A Química dos Elementos dos Blocos d e f. Trad. Maria D. Vargas. Porto Alegre: 
Bookman, 2002.
LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blucher Ltda,  2006. 
MAHAN, B. H. & MYERS, R. J. Química - um curso universitário. 10ª edição. São Paulo: Ed. Ed-
gard Blucher LTDA, 1995.
SHRIVER & ATKINS. Química Inorgânica. 4ª edição. Porto Alegre: Ed. Bookman,  2008. 

2. COMPLEMENTAR
ATKINS, P. e JONES, L. Princípios de química – questionando a vida e o meio ambiente. 5ª edi-
ção. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2012. 
BARROS, H. L. C. Química Inorgânica – Uma Introdução. 1ª ed. Gam Editora e Distribuidora: 
2003.
HOUSECROFT, C. E. & SHARPE, A. G. Química Inorgânica. 4ª edição. RJ: LTC,  2013. v.1. 
HUHEEY, J.E., KEITER, E.A. & KEITER, R.L. Inorganic chemistry, principles of structure and 
reactivity. 4th. Ed. Harper Collins Pub., 1993.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA129-INTRODUÇÃO AOS PRODUTOS NATURAIS

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA215 -
60 45 15

OBJETIVOS
Proporcionar ao aluno conhecimento fundamentais sobre a química dos produtos naturais. 
Fornecer uma visão mais ampla da importância dos metabólitos secundários para o homem e 
também o seu papel no desenvolvimento dos organismos bem como conhecer a biossíntese das 
principais classes de metabólitos secundários e discutir os seus mecanismos de regulação.

EMENTA
Química de produtos naturais através de abordagem da coleta e identifi cação do material de 
estudo, técnicas e metodologias utilizadas para a extração, isolamento, identifi cação estrutural e 
avaliação biológica de extratos e moléculas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. DESENVOLVIMENTO DA QUÍMICA DE PRODUTOS NATURAIS: 
1.1.Introdução a química de produtos naturais; 1.2. Classifi cação de produtos naturais: Identi-
fi cação de metabolitos primários e secundários; 1.3. A química de produtos naturais da fauna e 
fl ora.

2. COLETA, PRESERVAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE MATERIAL DE ESTUDO

3. MÉTODOS DE EXTRAÇÃO, ISOLAMENTO E PURIFICAÇÃO DE PRODUTOS NATU-
RAIS

4. NOÇÕES SOBRE O USO DE TÉCNICAS COMO: 
4.1 Espectroscopia de Ultravioleta, 4.2 Espectroscopia de Infravermelho, 4.3 Espectroscopia de 
Ressonância Magnética Nuclear de Prótons e Carbono-13; 4.4 Espectrometria de massas.

5. COMPOSTOS ISOPRENÓIDES: 
5.1.Classifi cação e métodos de obtenção; 5.2.Determinação estrutural; 5.3.Síntese e biossíntese.

6. COMPOSTOS AROMÁTICOS: 
6.1.Flavonóides; 6.2.Lignanas; 6.3.Cumarinas; 6.4.Taninos; 6.5.Saponinas.

7. AÇÚCARES: 
7.1.Classifi cação e métodos de obtenção; 7.2.Métodos de determinação estrutural; 7.3.Estereoquí
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7.4.Síntese e biossíntese.

8. ALCALÓIDES: 
8.1.Classifi cação e métodos de obtenção; 8.2.Métodos de isolamento e determinação estrutural; 
8.3.Síntese e biossíntese.

9. PEPTÍDEOS: 
9.1.Classifi cação e métodos de obtenção e isolamento; 9.2.Síntese e biossíntese.

10. QUÍMICA MEDICINAL: 
10.1. Introdução a Química Medicinal

11. Prática: 
11.1 Extração de substâncias Naturais; 11.2 Introdução à cromatografi a em coluna e camada del-
gada.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
MANN, J.; DAVIDSON, S.; HOBBS, J.; BANTHORPE, D.; HARBORNE, J. Natural products – 
their chemistry and biological signifi cance. Longman Sci and Tech, 1994.
SIMÕES, C. M. O.; SCHENKEL, E. P.; GOSMANN, G.; MELLO, J. C. P.; MENTZ, L. A.; PETRO-
VICK, P. R. (Org.). Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5ª. ed. Florianópolis: UFSC, 2004.
MATOS, F. J. A. Introdução à fi toquímica experimental. Fortaleza: EdUFCE, 1997.
Ferreira JTB, Correa AG, Vieira PC. Produtos naturais no controle de insetos. EdusFCar, 2000.

2. COMPLEMENTAR
SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identifi cação Espectrométrica dos Compos-
tos Orgânicos. Traduzido por Ricardo B. de Alencastro. Editora LTC, 7ª edição, 2006.
SOLOMONS, G. Química orgânica. Traduzido por Horacio Macedo. Editora LTC, 9ª edição, vol. 
1, 2009.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
QA239-ECOLOGIA QUÍMICA

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

QA215 -
60 60 0

OBJETIVOS
Introduzir os conceitos da ecologia química, sua importância interdisciplinar para a vida e para o 
ensino de ciências a qualquer nível.

EMENTA
Defi nição e histórico; infoquímicos (aleloquímicos e feromônios); teorias das interações entre os 
seres vivos. Testes instrumentais e de campo para determinação de comportamento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Aspectos gerais da Ecologia química, conceito e contextualização da ecologia química; 
2. Importância dos compostos nas interações comportamentais e ecológicas entre seres vivos
3 Noções de mediadores químicos; 
4. Defi nição e classifi cação de semioquímicos;
5. Interações intraespecífi cas envolvendo plantas e animais;
6. A importância de aleloquímicos nas interações entre plantas (alelopatia);
7. Aleloquímicos nas interações entre predadores e presas e entre plantas e herbívoros (alomô-
nios e cairomônios); 
8. Substâncias químicas envolvidas em interações mutualísticas entre plantas e polinizadores e 
em interações tritrófi cas (sinomônios), a importância do odor, cor, recompensas fl orais; 
9. Semioquímicos como ferramenta no controle de pragas.
10. Propriedades químicas de plantas associadas à resistência contra artrópodes pragas. 
11. Produtos naturais no controle de pragas;
12. Métodos de análise de semioquímicos e comportamental: métodos instrumentais e de campo.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
MILLAR, J.G.; HAYNES, K.F. Methods in chemical ecology. Vol. 1. Chemical methods. Vol. 2. 
Biological methods. Chapman & Hall, New York, 1998.
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STILING, P.D. Ecology, Theories and Applications. Prentice Hall, New Jersey,1996.
Vilela, E.; F.; Della Lucia, T. M. C. Feromônios de Insetos: Biologia, química e emprego no mane-
jo de pragas., Editora UFV, Viçosa, 1987.

2. COMPLEMENTAR
Ferreira, J. T. B.; Correia, A. G.; Vieira, P. C. Produtos Naturais no Controle de Insetos; Editora 
da UFSCar; São Carlos, 2001.
AGOSTA, W.C. Chemical comunication: the language of pheromones. Nova York: Scientifi c 
American Library, 1992.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
LLV042- PORTUGUÊS INSTRUMENTAL I

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Letras/Português.

EMENTA
Estudo dos processos de leitura e produção textual com base em pressupostos da Linguística 
Textual e Sociolinguística. Prática de leitura e produção textual. Tópicos de Gramática Normativa.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I – Linguagem: 
1.1. Conceito; 1.2. Elementos e funções; 1.3. Modalidades: oral e escrita; 1.4. Níveis e registros.

Unidade II – Vocabulário: 
2.1. Denotação e conotação; 2.2. Polissemia; 2.3. Sinonímia e antonímia; 2.4. Homonímia e paro-
nímia

Unidade III – Parágrafo: 
3.1. Articulação do vocábulo na oração; 3.2. Articulação da oração no período; 3.3. Articulação 
do período no parágrafo; 3.4. Assunto do parágrafo; 3.5. Tópico frasal; 3.6. Desenvolvimento; 3.7. 
Produção.

Unidade IV – Texto:
 4.1. Articulação dos parágrafos no texto; 4.2. Coesão textual; 4.3. Coerência textual; 4.4. Funções 
do texto.

Unidade V - Expressão Oral

Unidade VI - Teoria e produção dos diversos tipos de composição: 
6.1. Narração; 6.2. Dissertação; 6.3. Descrição.

Unidade VII - Gramática Instrumental: 
7.1. Ortografi a; 7.2. Pontuação; 7.3. Concordância; 7.4. Regência; 7.5. Colocação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria . Ler e Escrever: estratégias de produção 
textual. São Paulo: Editora Contexto, 2009.
____; Ler e Compreender: Os Sentidos do Texto. São Paulo: Editora Contexto, 2006.
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gênero e compreensão. São Paulo: 
Parábola, 2008. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antônio Carlos (Orgs.). Hipertexto e Gêneros Digitais: 
Novas Formas de Construção de Sentido. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2004.

2. COMPLEMENTAR
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – refe-
rências – elaboração: NBR 6023. Referências bibliográfi cas – Normas técnicas. Rio de Janeiro, 2000.
ARAÚJO, Júlio César (Org.). Internet e Ensino: novos gêneros, outros desafi os. Rio de Janeiro.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
LT179A- LÍNGUA INGLESA INSTRUMENTAL I

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
Geral: Instrumentalizar o aprendiz - leitor de língua inglesa instrumental I com as estratégias de 
leitura, a fi m de contribuir com a formação de um leitor crítico, autoconfi ante e autônomo.
Específi cos: Desenvolver a capacidade de compreensão escrita do aprendiz-leitor em língua 
inglesa; Reconhecer, em curto espaço de tempo, elementos que caracterizam a linguagem escrita.

EMENTA
Desenvolvimento de técnicas de leitura e compreensão de textos especializados em língua inglesa.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
General Comprehension:
Palavras Cognatas; Palavras repetidas; Informações não-verbais.

Prediction:
Background Knowledge; Contextos: semantic, linguistic, non-linguistic.

Skimming:
Defi nição; Aplicação; Critical Reading.

Scanning:
Defi nição; Aplicação; Critical Reading.

Prefi xes and Sufi xes:
Defi nição; Aplicação; Critical Reading.

Selectivity:
Defi nição; Aplicação; Critical Reading.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ARAÚJO,  A.  D.;  SILVA,  S.  M.  S.  (Orgs.) Caminhos  para  leitura:  inglês  instrumental.Teresi-
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na: Alínea Publicações Editora, 2002.
DIAS, R. Reading critically in English.3. Ed.,vere ampl. –Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002.
MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura: módulo I e II. São Paulo: Textonovo, 
2001.

2. COMPLEMENTAR
CARTER, R. andMCCARTHY, M. Cambridge Grammmar of English: a comprehensive guide. 
Spoken and Written English Grammar Usage. Cambridge University Press, 2006.
Dicionário LAROUSSE
Inglês/Português - Português/Inglês avançado/[coordenação editorial José A. Gálvez]. São Pau-
lo: Larousse do Brasil, 2006.
Michaelis: moderno dicionário inglês-português, português-inglês. Companhia Melhoramentos, 
2000. -
(Dicionário Michaelis)
MOTTA-ROTH, D. English  for  academic  purpose:  EAP. 2ªed. Santa  Maria: CAL,  Depto. De 
Letras Estrangeiras Modernas, LabLeR, 2001.
MURPHY, R. English Grammar in Use.2nd Edn,Cambridge University Press, CUP, 1998.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE403 – SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO I

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   ) I

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
O papel e importância da disciplina Sociologia da Educação I e afi ns para a formação do 
profi ssional de educação. Fundamentos da educação, sob uma perspectiva sociológica. Formação 
do pensamento sociológico e suas vertentes fundamentais. Sociologia da educação: breve histórico 
e suas perspectivas teóricas e metodológicas. Fundamentos (da crítica) da economia política: 
características do capitalismo, trabalho, capital, mais-valia, classe social. Capitalismo e educação. 
Educação escolar no capitalismo contemporâneo: infl uência do FMI/Banco Mundial/OMC na 
educação escolar; mercantilização da educação escolar; privatização da educação escolar.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE 1. Papel e importância da disciplina Sociologia da Educação I e “disciplinas afi ns” 
na formação do educador: 1.1. Relações entre elementos de natureza sociológica e a formação e 
atuação do profi ssional de educação; 1.2. Sobre a “imaginação sociológica” 

UNIDADE 2. Fundamentos da educação, sob a perspectiva sociológica: 2.1. “Origem” da educa-
ção: hominização, trabalho, ontologia, práxis social; 2.2. Educação e educação escolar: brevíssimo 
histórico.

UNIDADE 3. A formação do pensamento sociológico e suas vertentes fundamentais: 3.1. O 
mundo moderno e as “duas grandes revoluções” do século XVIII; 3.2. Sociologia: características 
fundamentais e objeto; 3.3. Liberalismo e educação; 3.4. Durkheim e a educação; 3.5. Marx e a 
educação.

UNIDADE 4. Sobre a Sociologia da educação: 4.1. Sociologia da educação: breve histórico; 4.2. 
Sociologia da educação: perspectivas teóricas e metodológicas.

UNIDADE 5. Fundamentos da crítica da economia política: 5.1. Conceitos: capital, mais-valia, 
classe social; 5.2. Capitalismo: características fundamentais; 5.3. Capitalismo: histórico e desen-
volvimento.
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UNIDADE 6. Capitalismo contemporâneo e educação escolar no Brasil: 6.1. Crise do capital – 
1970 e educação escolar; 6.2. O capitalismo contemporâneo e a educação escolar no Brasil: infl u-
ência do Banco Mundial/FMI/OMC; mercantilização da educação; privatização da educação; 
6.3. Trabalho e educação no mundo contemporâneo e no Brasil.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BOTTOMORE, Tom. (Ed.). Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Zahar, 1988.
CÂNDIDO, Antônio. Tendências no desenvolvimento da sociologia da educação. In: FORACCHI, 
Marialice Mencarini. PEREIRA, Luiz. Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. 
6.ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971. p.7-18.
DOBB, Maurice. O que é o capitalismo? In: ______. Capitalismo ontem e hoje. 2.ed. Lisboa: Edito-
rial Estampa, 1972.
HADDAD, Sérgio. (Org.). Banco Mundial, OMC e FMI: o impacto nas políticas educacionais. SP: 
Cortez, 2008.
HOBSBAWM, Eric. J. A era das revoluções. 8.ed. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1991.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich.  Manifesto comunista. São Paulo: Boitempo, 2007.
MILLS, Carl Wright. A imaginação sociológica. 4.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
PAULO NETTO, José; BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica. SP: Cortez, 
2006. (Biblioteca básica de serviço social; v.1).
RODRIGUES, José. O moderno príncipe industrial. Campinas, SP: Autores Associados, 1998.
______.  Os empresários e a educação superior. Campinas, SP: Autores Associados, 2007. (Coleção 
polêmicas do nosso tempo).
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE405 – HITÓRIA DA EDUCAÇÃO

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
A educação nos vários momentos históricos: Antiguidade, Idade Média, Época Moderna e 
Contemporânea. Cultura e educação no mundo contemporâneo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1 – O que é história e educação: O que é história; O que é educação; Introdução: Histó-
ria e história da educação; Correntes historiográfi cas e a produção do conhecimento histórico 

Unidade 2 – Comunidades tribais: a educação difusa: A cultura tribal; A educação difusa; 

Unidade 3 – Antiguidade oriental: a educação tradicionalista: A educação tradicionalista; Egito, 
Mesopotâmia, Índia, China, Os hebreus;O pensamento oriental hoje; 

Unidade 4 – Antiguidade grega: a paidéia: O que é a paidéia; A tradição mítica e o nascimento 
da fi losofi a; Períodos da fi losofi a grega; A formação integral; Dois modelos de educação: Esparta 
e Atenas; 

Unidade 5 – Antiguidade romana: a humanitas: O que é humanitas e seus representantes; Edu-
cação heroico-patrícia; Educação Cosmopolita; Educação no Império; 

Unidade 6 – Idade Média: a educação mediada pela fé: O paganismo e o cristianismo; A patrís-
tica; Os enciclopedistas;Escolástica; As escolas leigas e as escolas seculares;Formação militar; As 
Universidades.

Unidade 7 – Renascimento: humanismo, reforma e contra reforma: O humanismo; Ascenção da 
burguesia; Reforma e contra reforma; O nascimento do colégio; Educação leiga; Educação reli-
giosa reformada; Reação católica: o colégio dos jesuítas; Brasil: início da colonização e catequese

Unidade 8 – Século XVIII: a pedagogia realista: Sociedade Industrial e educação; O fortalecimen-
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to da burguesia; Liberalismo econômico e político; O século do método; A crise da consciência 
europeia; Educação religiosa, pública e academias; Educação no Brasil: monopólio jesuítico

Unidade 9 – Século das luzes: o ideal liberal de educação: A pedagogia e tendência liberal e 
laica; Revolução francesa; As ideias iluministas; O despotismo ilustrado; Difi culdades de ensino; 
Reformas na Alemanha; O Brasil na era pombalina; 

Unidade 10 – Século XIX: a educação nacional: Características gerais, educação alemã, francesa e 
inglesa; Estados Unidos da América; Positivismo, Idealismo, Socialismo na educação; Educação 
e cultura Brasil: a educação no Império.

Unidade 11 – Educação para democracia: Contexto histórico do século XX; Correntes teóricas e a 
Educação: Positivismo, fenomenologia, pragmatismo, teorias socialistas, teorias antiautoritárias, 
totalitarismo, teorias construtivistas.Brasil no século XX: Primeira República, Segunda Repúbli-
ca, A ditadura militar e a Nova República; Pedagogias Críticas (1980 a 1991); Neo-escolanovis-
mo, neoconstrutivismo e neotecnicismo (1991 a 2001).

Unidade 12 – Para onde vai a educação: Novos tempos; O paradigma da modernidade; O para-
digma emergente; Desafi os da Educação;

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ARANHA, Maria Lúcia. História da Educação. São Paulo: Moderna, 2000.
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Editora UNESP, 1999.
ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação e da Pedagogia. Petrópolis: Vozes, 2005.
SOUZA, Neusa Maria Marques de (Org.). História da educação: Antiguidade, Idade Média, Idade 
Moderna e Contemporânea. São Paulo: Avercamp, 2006.
MANACORDA, Mário A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 2 ed. Cortez, 
1989.

2. COMPLEMENTAR
BELLO, Ruy de Aires. Pequena história da educação. 12 ed. São Paulo: Melhoramentos, 1975
LOPES, Eliane Marta. Origens da Educação Pública. São Paulo: Edições Loyola, 1998
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE407 – FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Abordagens conceituais de Filosofi a e Filosofi a da Educação. A educação e a apropriação do 
conhecimento. As formas de apropriação da realidade por meio do conhecimento.  Caracterização 
e refl exão sobre a concepção de homem e suas múltiplas relações com a escola, Estado e sociedade 
nos períodos moderno e contemporâneo. Fundamentos fi losófi cos que explicam a atividade 
pedagógica como práxis social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I – Abordagens conceituais de fi losofi a e fi losofi a da educação.
1.1 Defi nição de fi losofi a. 1.2 Filosofi a da educação. 1.3 A relação entre fi losofi a e fi losofi a da 
educação.

Unidade II – O conhecimento e as formas de apropriação do conhecimento.
2.1 O processo educativo e o conhecimento. 2.2 Formas de apropriação do conhecimento: senso 
comum, senso crítico. 2.3 Filosofi a, ideologia e educação. 2.4 Ética e educação.

Unidade III – Filosofi a e formação do homem
3.1 Concepções de homem. 3.2 Filosofi a, educação e estrutura social. 3.3 Idade média, (São To-
más de Aquino e Santo Agostinho). 3.4 Período moderno ( Rosseuau, Descartes, Marx e Engels). 
3.5 Época contemporânea (herbart, Dewey)

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofi a da Educação. São Paulo: Moderna, 1996.
CHAUÍ, Marilena. Convite à fi losofi a. São Paulo: Ática, 1995. 
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FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. 26 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
GILES, Thomas Ranson. Filosofi a da Educação. São Paulo: EPU, 1983.
GHIRALDELLI JR. Paulo. Filosofi a da Educação (o que você precisa saber sobre). Rio de Janeiro: 
DP&A, 2000.
LUCKESI, Carlos Cipriano. Filosofi a da Educação. São Paulo: Cortez, 1990.

2. COMPLEMENTAR
GADOTTI, Moacir. Concepção Dialética da Educação: um estudo introdutório. 2 ed. São Paulo: 
Cortez, Coleção Educação Contemporâneas 1983.
GHEDIN, Evandro. A fi losofi a e o Filosofar. São Paulo: Cortez, 2003.
SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência fi losófi ca. São Paulo: Cortez, 1989.
SILVA, Ezequiel Teodoro da. O professor e o combate à alienação imposta. São Paulo: Cortez, 
1989. (Coleção Polêmicas do nosso tempo, v 34)
CHAUÍ, Marilena. O que é Ideologia. 2. Ed. São Paulo: Brasiliense, 2004
KONDER, Leandro. O que é Dialética. 28 ed. São Paulo: Cortez, 1994.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
PE414 – OFICINA DE ESCRITA ACADÊMICA

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

- -
60 60 0

OBJETIVOS
* A ementa desta disciplina está sendo atualizada pelo Curso da Pedagogia.

EMENTA
Técnicas e instrumentos de estudo e pesquisada vida acadêmica. Fundamentos e técnicas de 
leitura. Fundamentos da comunicação oral e escrita. Língua portuguesa: gramática, ortografi a, 
sintaxe. Métodos e técnicas para tornar a escrita mais efi caz. Fundamentos de metodologia do 
trabalho científi co.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE 1. Organização dos estudos para a vida acadêmica
1.1. Tornar-se um aluno universitário: importância, responsabilidades, implicações, direitos e 
deveres
1.2. Como tomar notas; preparação e participação em aulas e outras atividades acadêmicas
1.3. O uso da biblioteca; informática e outros instrumentos
1.4. Técnicas para tornar a leitura mais efi caz
1.5. A elaboração de fi chamentos e outras tarefas acadêmicas

UNIDADE 2. Comunicação oral e escrita
2.1. Fundamentos da comunicação oral e escrita
2.2. Aspectos gerais sobre gramática, ortografi a e sintaxe da Língua Portuguesa: paragrafação; 
acentuação; pontuação; narração, descrição e dissertação.
2.3. Métodos e técnicas para tornar a escrita mais efi caz

UNIDADE 3. Aspectos gerais relacionados à elaboração de trabalhos científi cos
3.1. Normas técnicas relacionadas à elaboração de trabalhos científi cos
3.2. Fundamentos da pesquisa científi ca

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
Resolução Nº 013/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
BARRAS, Robert. Os cientistas precisam escrever. 2.ed. São Paulo: T.A. Queiroz, 1986.
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1977.
FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 6.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1994.
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 24 ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografi a. 10.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
SALVADOR, Ângelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfi ca. 11.ed. Porto Ale-
gre, RS: Editora Sulina, 1986.

2. COMPLEMENTAR 
SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científi co.  22. ed. São Paulo: Cortez, 2002.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML305 – ESTATÍSTICA II

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML205 -
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com os conceitos da matemática básica, objetivando desenvolver 
habilidades para o aprendizado do cálculo diferencial e integral.

EMENTA
Toma de decisões: Teste de diferença entre médias, análise de variância, teste de signifi cância não 
paramétricos. Da toma de decisão à associação: Correlação, análise de regressão, medidas não 
paramétricas de correlação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. TOMA DE DECISÕES:
1.1. Teste de diferença entre médias, 
1.2. Análise de variância, 
1.3. Teste de signifi cância não paramétricos. 

2. DA TOMA DE DECISÃO À ASSOCIAÇÃO: 
2.1. Correlação, 
2.2. Análise de regressão, 
2.3. Medidas não paramétricas de correlação.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
JACK LEVIN, JAMES ALAN FOX, DAVID R. FORDE. Estatística para Ciências Humanas. 11ª 
ed. Pearson Education do Brasil. São Paulo (2012).
ARTINS, GILBERTO DE ANDRADE e DONARE, DENIS, Princípios de Estatística, Editora 
Atlas.São Paulo. 1979.
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STEVESON, W, J, Estatística Aplicada a Economia e Administração, 1ª Edição Editora Harbra, 
1988.

2. COMPLEMENTAR
NETO, C. & OLIVEIRA, PEDRO LUIZ, Estatística, 1ª Edição, Editora Edgard Blucher, 1977.
BRAULE, RICARDO. Estatística Aplicada com Excel.Edtora Campos, Rio de Janeiro, 2001.
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CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML401 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML991 -
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com os conceitos do Cálculo Diferencial e Integral de funções reais a 
várias variáveis, objetivando resolver problemas relacionados com a Geometria, Física, Química, 
Biologia, Medicina e Economia.

EMENTA
Funções vetoriais e curvas espaciais. Funções de várias variáveis. Limite e continuidade de funções 
de várias variáveis. Derivadas parciais. Máximos e mínimos. Multiplicadores de Lagrange. 
Integrais múltiplas. Teorema de Mudança de variáveis. Aplicações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.  FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS
1.1. Defi nição e gráfi cos; 1.2. Defi nição de limites e suas propriedades; 1.3. Defi nição de função 
contínua e suas propriedades.

2.  FUNÇÕES DIDERENCIÁVEIS
2.1. Defi nição de diferenciabilidade e diferencial total; 2.2. Regra da cadeia; 2.3. Derivada parciais 
de ordem superior; 2.4. Condições sufi cientes para a diferenciabilidade.

3.  APLICAÇÕES DAS DERIVADAS PARCIAIS
3.1.  Gradiente e derivada direcional; 3.1.1. Planos tangentes e normais a superfície; 3.1.2. Extre-
mos de funções de duas variáveis; 3.1.3. Derivação de funções implícitas; 3.1.4. Multiplicadores 
de Lagrange; 3.1.5. Obtenção de uma função a partir de seu gradiente e diferencial exata; 3.2. 
Aplicações na física; 3.2.1. Taxa de variação de volumes de gases e líquidos.

4.  INTEGRAÇÃO MÚLTIPLA
4.1.  A Integral Dupla; 4.2.  Cálculo de integrais duplas e integrais iteradas; 4.3.  A integral du-
pla em coordenadas polares; 4.4.  Área de uma superfície; 4.5.  A Integral Tripla; 4.6.  A integral 
tripla em coordenadas cilíndricas e esféricas; 4.7.  Mudança de variáveis em integrais múltiplas.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A cargo do professor.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
GUIDORIZZI, H.A. Cálculo Vol. 2; Livro Técnico Científi co; Rio de Janeiro, 2002.
LEITHOLD, LOUIS.  O Cálculo com Geometria Analítica Vol. 2, Harbra, SãoPaulo, 1982.
STEWART, JAMES. Cálculo Vol. 2, Cengage, São Paulo, 2013.
THOMAZ, J. R. GEORGE B. Cálculo Vol. 2, 12ª Ed, Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro, 2012.

2. COMPLEMENTAR
ÁVILA, GERALDO S. S. Cálculo I Vol. 3. 7ª Ed. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, 2006.
FOULIS, MUNEM. Cálculo Vol. 2, Editora Guanabara Dois, 1978.
LANG, SERGE. Cálculo Vol. 2. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, RJ, 1976.



174

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA

PRÓ-REITORA DE ENSINO E GRADUAÇÃO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO DE LICENCIATURA EM QUIMICA

CENTRO/INSTITUTO
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CURSO
LICENCIATURA EM QUÍMICA

NOME DA DISCIPLINA
ML501 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL IV

Categoria Obrigatória (   )    Optativa Eletiva (X)     Optativa Livre (   ) Semestre
Modalidade Presencial (X)  Semipresencial (   )  A distância (   )

Carga Horária PRÉ-REQUISITO(S) EQUIVALÊNCIA (S)
Total Teórica Prática

ML401 -
60 45 15

OBJETIVOS
Instrumentalizar o aluno com os conceitos do Cálculo Vetorial, objetivando resolver problemas 
relacionados com a Geometria, Física, Química, Biologia, Medicina e Economia.

EMENTA
Campos Vetoriais. Integrais de linha. Campos conservativos. Teorema de Green. Área e integral 
de superfícies. Fluxo de um campo vetorial. Teorema de Stokes. Teorema da divergência de Gauss.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. CAMPOS CONSERVATIVOS
1.1. Campos Vetoriais; 1.2. Integrais de linha e integrais de linha independentes do caminho; 
1.3. O rotacional e o divergente; 1.4. Campos Conservativos; 1.5. Forma Diferencial Exata; 1.6. 
Integral de linha de um campo conservativo; 1.7. Conservação de energia mecânica; 1.8. Inde-
pendência do caminho de integração, existência de função potencial; 1.9. Condições necessárias e 
sufi cientes para um campo vetorial ser conservativo; 1.10. Derivação sob o sinal de integral.

2. TEOREMA DE GREEN
2.1. Conjunto simplesmente conexo; 2.2. Teorema de Green para retângulos; 2.3. Teorema de 
Green para conjunto com fronteira contínua por partes; 2.4. Teorema de Stokes no plano.

3. ÁREA E INTEGRAL DE SUPERFÍCIE
3.1 Aplicações na geometria; 3.1.1Cálculo de áreas de superfícies; 3.2. Superfícies; 3.3. Planos 
Tangentes e normais a superfícies; 3.4. Área de uma Superfície; 3.5. Integral de Superfície; 3.6. 
Fluxo de um campo vetorial; 3.7. Teorema da Divergência e Teorema de Stokes no espaço.

4. APLICAÇÕES EM FÍSICA
4.1. Campo Elétrico; 4.2. Equação de continuidade.

AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM
A critério do professor.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Resolução Nº 015/2006 – CEPE, de 19 de dezembro de 2006. 
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BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
1. BÁSICA
GUIDORIZZI, H.A. Cálculo Vol. 3; Livro Técnico Científi co; Rio de Janeiro, 2002.
LEITHOLD, LOUIS.  O Cálculo com Geometria Analítica Vol. 2, Harbra, SãoPaulo, 1982.
STEWART, JAMES. Cálculo Vol. 2,  Cengage, São Paulo, 2013.
THOMAZ, J. R. GEORGE B. Cálculo Vol. 2, 12ª Ed, Ao Livro Técnico, Rio de Janeiro, 2012.

2. COMPLEMENTAR
ÁVILA, GERALDO S. S. Cálculo I Vol. 3. 7ª Ed. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, 2006.
FOULIS, MUNEM. Cálculo Vol. 2, Editora Guanabara Dois, 1978.
LANG, SERGE. Cálculo Vol. 2. Livros Técnicos e Científi cos. Rio de Janeiro, RJ, 1976.
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APÊNDICE 2

Pontuação das atividades teórico-práticas do Curso de Licenciatura em Química conforme Resolu-
ção 014/CEPE-2012.

Categoria Atividade Teórico-Práticas Pontuação
Pontos 
obtidos 

pelo aluno
Quantidade Ponto 

fi nal
Nº 
de 

Doc.

1. Atividades 
de Ensino

Exercício de monitoria (bolsista 
ou voluntário) em disciplinas do 
curso.

20 pts por 

semestre
Grupo de estudo dirigido 
independente - trata-se de 
discussão temática, sob a 
responsabilidade de um 
docente, com a fi nalidade 
de complementação ou 
aprofundamento do aprendizado 
e de exercícios de aplicação 
de conhecimento dos alunos 
de graduação. No mínimo 4 
encontros por semestre.

10 pts por 

semestre

Cursos, ofi cinas e atividades 
afi ns, presenciais ou à distância 
(atualização, aperfeiçoamento, 
c o m p l e m e n t a ç ã o , 
aprofundamento de estudo 
ou outros), que versem sobre 
matéria de interesse na formação 
do graduando, com certifi cação.

1 pts por 

hora

Participação com certifi cação, 
como, ouvinte, em defesas de 
trabalhos de conclusão de curso 
na área de formação.

3 pts por 

certifi cado

Participação com certifi cação, 
como, ouvinte, em exames de 
qualifi cação de dissertações ou 
teses na área de formação.

5 pts por 

certifi cado

Participação com certifi cação, 
como ouvinte, em defesas de 
dissertações ou teses na área de 
formação ou áreas afi ns.

8 pts por 

certifi cado

Participação como bolsista 
ou não bolsista no Programa 
Institucional de Bolsas de 
Incentivo a Docência (PIBID) e 
Programa de Educação Tutorial 
(PET). (1 semestre)

20 pts por 

semestre
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2. Atividades 
de Pesquisa

Trabalhos publicados (resumo 
simples ou resumo expandido) 
ou apresentados (pôster ou oral) 
em anais de eventos técnico-
científi co local.

10 pts por 

certifi cado

Trabalhos publicados (resumo 
simples ou resumo expandido) 
ou apresentados (pôster ou oral) 
em anais de eventos técnico-
científi co regional.

13 pts por 

certifi cado

Trabalhos publicados (resumo 
simples ou resumo expandido) 
ou apresentados (pôster ou oral) 
em anais de eventos técnico-
científi co nacional.

15 pts por 
certifi cado

Trabalho publicado (resumo 
simples ou resumo expandido) 
ou presentados (pôster ou oral) 
em anais de eventos técnico-
científi co internacional.

20 pts por 

certifi cado

Premiação em eventos técnico-
científi co regional, nacional ou 
internacional.

15 pts por 

premiação

Artigo publicado em periódico 
técnico-científi co.

40 pts por 

artigo

Livro e Capítulo de livro na área 
de formação.

40 pts por 

publicação
Participação como bolsista do 
Programa de Iniciação Científi ca 
e de Inovação Tecnológica.

20 pts por 

semestre

3. Atividades 
de extensão

Participação em evento local na 
área de formação (curso, feiras, 
palestras, seminários, congressos, 
fóruns, simpósios, jornadas, 
conferências, encontros, mesas 
redondas, clinicas tecnológicas, 
workshops, semana acadêmica, 
dia de campo e similares), como 
ouvinte, monitor, palestrante ou 
membro de comissão organizadora.

10 pts como

ouvinte
15 pts como 

monitor
20 pts como 

palestrante e/ou 
comissão 

organizadora 
Participação em evento regional 
na área de formação (curso, feiras, 
palestras, seminários, congressos, 
fóruns, simpósios, jornadas, 
conferências, encontros, mesas 
redondas, clinicas tecnológicas, 
workshops, semana acadêmica, 
dia de campo e similares), como 
ouvinte, monitor, palestrante ou 
membro de comissão organizadora.

10 pts como 
ouvinte

20 pts como
 monitor

30 pts como 
palestrante e/ou 

comissão 
organizadora
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3. Atividades 
de extensão

Participação em evento nacional 
na área de formação ou áreas afi ns 
(curso, feiras, palestras, seminários, 
congressos, fóruns, simpósios, 
jornadas, conferências, encontros, 
mesas redondas, clinicas tecnológicas, 
workshops, semana acadêmica, dia 
de campo e similares), como ouvinte, 
monitor, palestrante ou membro de 
comissão organizadora.

15 pts como 

ouvinte
25 pts como 

monitor
35 pts como 

palestrante e/ou
 comissão 

organizadora 

Participação em evento 
internacional na área de formação 
ou áreas afi ns (curso, feiras, 
palestras, seminários, congressos, 
fóruns, simpósios, jornadas, 
conferências, encontros, mesas 
redondas, clinicas tecnológicas, 
workshops, semana acadêmica, 
dia de campo e similares), como 
ouvinte, monitor, palestrante ou 
membro de comissão organizadora.

20 pts como 

ouvinte
30pts como 

monitor
40 pts como 

palestrante e/ou
 comissão

 organizadora
Participação como bolsista 
ou voluntário em projeto ou 
atividade de extensão.

10 pts por 

semestre

Viagem e visita técnica 
extracurricular no Município.

5 pts por 

visita

Viagem e visita técnica 
extracurricular fora do Município.

10 pts por 

visita

4. Atividades 
sociais, 

políticas, 
culturais e 
esportivas

Produção e participação como 
integrante de eventos culturais, 
artísticos, esportivos, recreativos entre 
outros, não oriundos de atividades 
de disciplinas curriculares.

10 pts por 

produção/

apresentação

Participação como voluntário em 
ações sociais e comunitárias, inclusive 
de prestação de serviços técnicos.

5 pts por 

participação

Prêmios concedidos por 
instituições acadêmico-científi cas.

5 pts por 

premiação
Participação em restauração de 
obras (de arquitetura, desenho, 
fotografi a, escultura, gravura, 
pintura, acervos bibliográfi cos, 
trajes ou fi gurinos e arquivísticos 
históricos) e similares.

8 pts por 

participação

Participação nos processos eleitorais 
devidamente certifi cadas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE).

10 pts por 

participação

Participação em atividades do Tribunal 
do Júri, devidamente certificada.

10 pts por 

participação
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5. Atividades 
de 

representação 
acadêmica

Representação estudantil por 
mandato no Conselho de Curso.

10 pts por 

semestre

Representação estudantil por 
mandato no Conselho de Centro.

10 pts por 

semestre
Representação estudantil 
por mandato nos Conselhos 
Superiores da UFRR (CEPE, Cuni 
e Conselho Diretor).

15 pts por 

semestre

Participações em comissões, no 
âmbito de setores acadêmicos 
e administrativos da UFRR por 
portaria ou ordem de serviço.

10 pts por 

participação

6. Atividades 
profi ssionais

Estágio extracurricular.
10 pts por 

semestre

Empresa Junior.
10 pts por 

semestre
Publicações de artigos afi ns 
ao curso em periódicos não 
científi cos, sites científi cos e 
institucionais.

15 pts por 

publicação

Pontuação Total Calculada pelo aluno: _______________________

Matrícula:________________________
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APÊNDICE 3

REQUERIMENTO PARA MIGRAÇÃO CURRICULAR

Eu, ________________________________________________________________, matrícula Nº 
____________________, RG nº ________________, expedido por _________, CPF nº _______________, 
ingressante na Universidade Federal de Roraima (UFRR), Campus Paricarana no ano de 
_____________, no Curso de Licenciatura em Química, solicito migrar para o novo Projeto Peda-
gógico de Curso de Licenciatura em Química – 2018, a partir de _____________________________.

Boa Vista – RR, ______ de___________________ de _________. 

_____________________________________________

Nº de matrícula e assinatura do/a Discente da UFRR

De acordo,

______________________________________________

Coordenação do Curso de Química


